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CENA I -  O SONHO DE PAULA -  P  PARTE e 2§ PARTE

(O cenário da peça teatral "150 anos de presença das Irmãs Doroteias na história do Brasil" 
responde à dinâmica de duas formas de modelação em sua arquitetura cenográfica. Numa face, 
mais ao fundo, reveste a visualização da materialidade do mundo vivido pelas personagens 
construídas para caracterizar o espírito dos acontecimentos históricos na composição de suas 
treze cenas. O próprio pano de fundo -  a velha cidade de Recife iluminada por uma lua que, por 
inamistosa, nem contempla sua gente com seu brilho nem descansa sua brancura na harmonia 
sonolenta de seus casarios mais dados ao comércio que aos cuidados de um comível residencial 
-, retrata esse ancoradouro de destinos humanos -  uns, desde sempre, escudados no poder 
da moeda; outros, por muito mais tempo, subjugados pela força da moeda; mas muitos ou­
tros ainda, animados pela energia da fé. Por isso, aqui nesse verdadeiro ponto de encontro de 
projetos de mundo, o ponto de partida dessa história se confundirá, propositadamente, com

1Apresentada no dia 12 de agosto de 2016, no auditório térreo da FAFIRE, Recife-PE, em momento comemorativo dos 150 anos da 
presença das Irmãs Doroteias no Brasil.
2Professor da FAFIRE e gestor do Núcleo de Cultura da FAFIRE | NUCFIRE | E-mail: jaflima@gmail.com
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fe a tra je tó ria  d e  u m  p ro jeto  d e  v id a . N ã o  é  à to a , p o rtan to , q u e  tu d o  co m e ç a rá  co m  a p a ssa ge m  

d a  ce n a  d o  so n h o  d e  Pau la  (q u e  é  a m b ie n ta d a  e m  u m  q u a rto  d a q u e la  é p o ca  - u m  q u a rto  d o s 

a n o s  d e  1 8 6 6 -1 8 7 7  -  um  g ra n d e  b irô d e  m a d e ira  d e  lei, u m a  cad e ira  Lu iz X V  e m  m a d e ira  m a ­

ciça  preta, co m  e sto fa d o  no b re , te n d o  a o  lad o  u m  p e d esta l d e  m a d e ira  m aciça , o n d e  d e sca n sa  

um  c a n d e la b ro ). En tretan to , d o  m e s m o  m o d o , n ã o  será  se m  razão  q u e , co n c o m ita n te m e n te , 

s itu a r-se -á  o  p o n to  d e  e n tra d a  d e  u m a  ce n a  p ro fu n d a m e n te  triste , a saber, a v io le n ta ç ã o  f ís i­

ca e  s im b ó lica  d e  u m a  ín d ia , ig u a lm e n te  a m b ie n ta d a  n u m a  sala  d e  e sta r t íp ica  d o s  e n g e n h o s  

p e rn a m b u c a n o s  n o  p e río d o  d a  e co n o m ia  a çu ca re ira  -  c o n te n d o  u m a  m e sa  co m  asse n to , um  

c e n tro  e  u m a  ca d e ira  e m  e stilo  co lo n ia l, to rn a d o s  e  re v e stid o s  e m  c o u ro  p iro gra va d o , um  p e ­

de sta l c o m  u m a  im a g e m  e m  b a rro  e  u m  m a n e q u im  d e  a lfa iate  e m  m ad e ira , te n d o  um  b e lo  v e s ­

t id o  ta lh a d o  à m o d a  fra n c e sa  re c o b rin d o  e le g a n te m e n te , um  a p a ra d o r  d e  p e ro b a  rústico , um a 

lâ m p a d a  e  q u a tro  can d e e iro s, u m  castiça l co m  d u a s  ve la s  e  um  ta p e te  v e rm e lh o . - Essa s  d u a s 

c e n a s  c o n sa g ra m , p o r u m  m a rco  d e  s e n tid o  e sp e c ia líss im o , o  c ru za m e n to  d e  u m  p ro je to  de 

v id a  co m  a in a u g u ra çã o  s im b ó lica  d e  u m  o u tro  p ro jeto  d e  m u n d o , a go ra  m o v id o  so b  o  in fluxo  

d e  u m  m o d o  d e  se r  h u m a n o  q u e  se  d e ixa  g u ia r  p e la s  e x ig ê n cia s  da gra ça  d o  a m o r  d e  D e u s fe ito  

p ro je to  h istórico . É d e b a ixo  d e sse  â n g u lo  q u e , a liás, o s  d e m a is  co n te xto s e  d e se n h o s  c e n o g rá fi- 

co s  se  co n stitu irã o . A ss im , na se q u ê n c ia  da e sp a c ia liza çã o , na p a rte  o p o sta  d o  pa lco, te re m o s  o 

se g u in te  q u a d ro  ce n o g rá fic o : a casa  d a s  irm ã s  "F ilh a s  d e  C a r id a d e "  (a sa la  d e  e sta r -  co m  d u a s 

c a d e ira s  d e  m a d e ira  t ra b a lh a d a  e  d u a s  e sc r iv a n in h a s  e m  m a d e ira  d e  lei, a o  seu  lad o ); a p rim e ira  

casa  d a s  D o ro te ia s, na Rua C o rre d o r d o  B isp o  (a sala  d e  e sp e ra  - co n te n d o  u m a  e sta n te  com  

p o u co s  livro s d e st in a d o s  a o  p ú b lico  in te re ssa d o  e m  te m a s  d e  e d u ca ç ã o  re lig io sa, u m a  m e sin h a  

1 3 8  a lta, te n d o  e m  c im a  u m a  im a g e m  d e  S ã o  Jo sé , e  d u a s  c a d e ira s  a co lc h o a d a s  co m  u m  pufe  en tre  

e las). P o ste r io rm e n te , na fre n te  d o  p a lco , p e la  su a  late ra l d ire ita , e sta rá  a m b ie n ta d a , q u a se  

to m a n d o  a r ib a lta , a e n tra d a  d o  C a is  d o  P o rto  d e  R o m a  (d e  o n d e  sa íra m  a s  Irm ã s  D o ro te ia s  

ita lia n a s  a p ó s  a d e sp e d id a  d e  Irm ã  P au la ) e, p e la  su a  la te ra l e sq u e rd a , a sa íd a  d o  P o rto  da 

c id a d e  d o  R e c ife  -  u m  a m o n ta d o  d e  s a c o s  e m p ilh a d o s  e  c o rd a s  a m a rra n d o  b a rco s. É ju s t a ­

m e n te  a q u i, n e sse  c a m p o  d e  p a ss a g e n s  e  a n c o ra g e n s  q u e  se  d e se n ro la rá  a c e n a  m a rc a n te  do 

c h o q u e  s ile n c io s o  d e  d u a s  c h e g a d a s : a d o  n e g ro  e scra v o , d e sg ra ç a d a m e n te , v in d o  d e  te rra s  

a fr ic a n a s ; a d a s  irm ã s  ita lia n a s, e s p e ra n ç a d a m e n te  o b e d ie n te s  a o s  p la n o s  d e  e x p a n sã o  da 

su a  C o n g re g a ç ã o  n o  B rasil. A í ta m b é m  v a m o s  e n co n tra r, n u m  p la n o  m a is  re c u a d o  à e s q u e r­

da , a d isp o s iç ã o  d a  se n za la , u m  e n g ra d a d o  d e  m a d e ira , c o m  u m a  p o rt in h o la  a o  ce n tro , fe ­

c h a d a  p o r u m a  g ro s s a  c o rre n te  e, la te ra lm e n te , u m  t ro n c o  d e  m a d e ira , u sa d o  pa ra  a m a rra r  

o s  n e g ro s  re v o lta d o s  e  a p lic a r- lh e s  t o d a  s o rte  d e  ca stig o s , co m  o in tu ito  d e  d isc ip lin á -lo s  para  

o  tra b a lh o  a n im a l.)

PRIMEIRO MOVIMENTO -  A  Ín d ia , o  A n jo  e  o  S o n h o .

(A  p e ça  se  a b rirá  a o  s o m  d a  "A ve  M a ria  G u a ra n i" , d e  E. M o r r ic o n e 4... N o  e s p ír ito  m e ­

ló d ic o  d e s s e  la m e n to  m u s ic a l, u m a  ín d ia  e n tra rá  v io le n ta m e n t e  a rra sta d a  p o r  c a ç a d o r  d e  

ín d io s . S e rá  e n tre g u e  a o  s e n h o r  d e  te r ra s  m a is  r ic o  d e  P e rn a m b u c o . N a su a  sa la  d e  ja n tar,

4A música "Ave-Maria Guarani" -  composta por Ennio Morricone -  encontra-se na trilha sonora do filme "A missão". Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=VSWWLTqNRoU> Acesso em: 10 mar. 2016.
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a índia será bruscamente despojada de suas vestes e dos vestígios de sua cultura -  brincos, 
colares etc. Em seu lugar, peça por peça, o senhor de terras depositará -  como se fosse 
o aranha enlinhando sua presa - os sinais de seu poder -  filho de seu prestígio de classe 
superior - sobre o seu corpo -  um vestido de luminosa maciez, talhado à moda francesa, 
coberto por uma mantilha de renda - que, por recato, quase lhe cobria o corpo inteiro e 
deixava apenas os olhos de fora -, luvas longas de pelica e muitas joias finas -  com o intuito 
de, por excesso, não apenas destacar sua distinção social, mas, sobretudo, ostentar a su­
perioridade da sua cultura branca e, com isso, humilhá-la. Por sua vez, a índia, aos poucos, 
será transformada em uma sinhazinha. Ainda no mesmo movimento, em seguida, se abrirá 
outro plano de cena com um anjo banhado em luz diáfana5, misteriosamente, saindo do 
quarto de Irmã Paula -  em Roma. Segundos depois, pela mesma porta, entrará uma jovem 
irmã, chamada Carola; Ela vai ao encontro de Irmã Paula que se encontra sentada em sua 
cadeira, rezando, silenciosamente, o terço de olhos fechados e coração contrito.)

IRMÃ CAROLA: (Com ar filial) -  Irmã Paula, trouxe o seu leite! (Deixa o leite na mezinha 
de cabeceira e vai ajudá-la a levantar-se. Entrega-lhe o leite. Ela o rejeita.) Não quer to­
mar? (Paula diz com a cabeça que não. Então, fixando-se em sua frente) A senhora está 
bem? (Paula baixa a cabeça e senta-se. Coloca a manta nas pernas.)
IRMÃ PAULA: (Sentada, levantando a cabeça) -  Sim! (A irmã segue com a bandeja na 
mão) Por favor, deixe em cima da mesa! (Sentando) -  Não é nada... só não consigo con­
ciliar o sono!
IRMÃ CAROLA: (Preocupa-se e se aproxima) -  E por quê?
IRMÃ PAULA: (Levantando-se com certa energia) -  Ainda estou pensando no sonho que tive! 
(Paula observava a irmã que fica parada olhando para ela) E você, por que não vai dormir? 
IRMÃ CAROLA: (Olhando a bandeja e depois para ela) -  A senhora me deixou curiosa... 
(Aproximando-se indagativa, mas com cuidado) Que sonho foi esse? (Arremata já  meio 
assustada) Foi bom ou ruim?
IRMÃ GUIDA: (Entra no quarto e intrometendo-se abruptamente) -  Por que não julga por 
si mesma? (Vendo Paula surpresa com sua chegada e dizendo seu nome baixinho) Como 
vê, Paula, eu também não consegui dormir... (A Irmã Carola faz um pigarro para dizer 
que está na quarto e ficando impaciente faz um sinal com a mão para dizer que sabe da 
presença dela) Eu já entendi, Carola... (Volta-se para Paula e ela faz com a cabeça que 
não, mas ela insiste com a cabeça e dispara) Conte para ela Paula!
IRMÃ PAULA: (Olhando por um instante para Irmã Guida, relata) -  Está bem... (Guida 
faz o gesto com a mão, tentando, com isso, indicar certa ansiedade com a sua demora) 
Eu estava aqui (Olhando para Guida e considerando sua natural impaciência) Eu estava 
sentada aqui (E aponta para o lugar) essa noite, e creio que cochilei um pouco. (Foi para 
junto da janela) E vi um anjo entrando pela janela. (Juntando as mãos, já  um tanto emo­
cionada) Ele me disse (e sorrindo com doçura de voz angélica)

5A música "Padre Nuestro" - versão original com Daniela De Mari -  prepara a atmosfera de leveza diáfana no palco. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=8QxDNHax0a0>. Acesso em: 10 mar. 2016.
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fe ANJO em OFF: (C o m  v o z  c o r d ia l)  -  Tu n ã o  q u e r ia s  e s t e n d e r  a lu z  d e  te u  c a r is m a  a o u tro s  

c a m p o s  d e  m is s ã o ? !  P o is  b e m , t u a s  f i lh a s  irã o  p a ra  u m a  t e r r a  d is ta n te !

IRMÃ PAULA: (L e v a n t a -s e )  -  E p o r  q u e  t ã o  lo n g e , n u m a  te r r a  q u e  n ã o  c o n h e ç o ?

ANJO: (C o m o  s e  f a la s s e  d e  u m a  o r d e m  d iv in a )  -  P o rq u e  te u  D e u s  d is s e ...  O  lu g a r  d e  v o s ­

s a s  f i lh a s  é  lá o n d e  h o u v e r  m a io re s  e s p e r a n ç a s  d e  s e r v iç o  a o  R e in o  d e  D e u s !  (E  a s s e r t iv o  

d e c r e t a )  -  T u a s  f i lh a s  p a rt irã o  n o  p ró x im o  N a ta l. N o  c o ra ç ã o  d a q u e la  t e r ra  e d if ic a r ã o  

u m a  o b ra  d e d ic a d a  à e v a n g e liz a ç ã o  p o r  m e io  d a  e d u c a ç ã o .. .  ( E  d o c e )  -  C o n f ia  t u d o  à 

p r o v id ê n c ia  D iv in a .

IRMÃ CAROLA: ( In te r r o m p e n d o , le v a n t a -s e  e, s e g u r a n d o  c o m  m e d o  a  b a n d e ja , c o m o  s e  

f o s s e  u m a  b e n g a la , v a i a o  e n c o n tr o  d e  P a u la , p o n d e r a n d o )  - O  a n jo  t e  d is s e  o n d e  s e r ia ?  

IRMÃ PAULA: (A in d a  s e n t a d a , r e c e a n d o  q u e  a  jo v e m  ir m ã  f ic a s s e  a s s u s t a d a , p o is  s a b e  

q u e  a  m e s m a  te m  m e d o  d o  m a r, a p o n t a  g e n e r ic a m e n t e )  -  B ra s il ( A p o n t a n d o  p a ra  o 

m a p a  n a  p a r e d e )  E m  R e c ife !

IRMÃ CAROLA: ( C u r io s a  e la  n ã o  s e  s u s t e n t a )  -  É m u ito  lo n g e ?

IRMÃ GUIDA: (C o m  o  to m  d e  p o u c o  ta to  c o m  s u t i le z a s  s e m  o lh a r  p a r a  C a ro la )  -  P o r  a g o ra  

b a sta  s a b e r  q u e  t e r e m o s  q u e  a t r a v e s s a r  u m  o c e a n o . (E  v o lt a n d o  s u a  a t e n ç ã o  p a r a  P a u la )  

E q u e m  tu  m a n d a r á s ?  ... Já  s a b e s ?

IRMÃ PAULA: (S e n t a -s e  c o m  c e r to  c a n s a ç o , e x p õ e  s e u  c o r a ç ã o )  -  N ã o  se i d e  n a d a  a in d a ... 

e n te n d e  a g o ra  p o r  q u e  p e rd i o  s o n o ?  (P e g a n d o  o  te rç o  n a  s u a  m e z in h a )  -  D e ix e m -m e  

s o z in h a , p o is  p r e c is o  re za r!

1 4 0  (A s  ir m ã s  s a e m  c o n v e r s a n d o . A  ir m ã  C a r o la  s e g u r a n d o  a g o ra  c o m  o  in c ô m o d o  a  b a n d e ja  

e  G u id a  c o m  O  G lo b o  q u e  p e g o u  n a  m e s a  d e  P a u la .)

IRMÃ CAROLA: (D a n d o  a s  c o s t a s  p a r a  P a u la  lo g o  in d a g a  a  ir m ã  G u id a )

-  S e rá  q u e  e la  v a i n o s  m a n d a r?

IRMÃ GUIDA: ( O lh a n d o  p a r a  e la  s e m  m a n if e s t a r  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  q u e  d iz )  -  E s tá s  

c o m  m e d o ?

IRMÃ CAROLA: ( T e r g iv e r s a n d o  e n q u a n to  a n d a )  -  A  s e n h o ra  s a b e  q u e  e s s e  d e s a f io  e x c e ­

d e  m in h a s  fo rç a s !

IRMÃ GUIDA: (V o lta  c o m  s e v e r id a d e )  -  M a s  n ã o  s e r v e  d e  e s c u s a . ..  (E la  p a r a  n o  c a m i­

n h o  e  é  p u x a d a )  T r a t a -s e  d e  u m  c h a m a d o  m is s io n á r io !  (P a ra  e  o lh a  a  ir m ã  n o s  o lh o s  

c o m  p r o f u n d a  s e r ie d a d e )  S e  e la  m a n d a r ... n ó s  ire m o s !  (C a r o la  b a ix a  a  c a b e ç a  e  s o r r i  

a f ir m a t iv a m e n te )

(A s  d u a s  ir m ã s  s a e m  p e la  la t e r a l e m  d ire ç ã o  à  c o x ia . A o  m e s m o  te m p o , a  ín d ia , q u e  e s ta v a  

n a  s a la  d e  e s ta r  p e rn a m b u c a n a , a p ro v e it a n d o -s e  d a  s a íd a  d e  s e u  se n h o r, d e s p e -s e  d e  to d o s  

o s  s ím b o lo s  d a  c u ltu ra  b ra n c a  e  r e a s s u m e  s u a  v e rd a d e ira  c u ltu ra . E, p a ra  m a n ife s t a r  a  r e s ­

ta u ra ç ã o  d e  s u a  id e n t id a d e  n a t iv a , d a n ç a rá  n o  c e n tro  d o  p a lc o  e m  s in a l  d e  p ro t e s t o  c o n tra  

a  v io lê n c ia  s o fr id a . S a ir á  d e p o is  p e la  la t e r a l d o  p a lc o , m o v id a  p e lo  e s p ír ito  g u e rre iro .)  

(L o g o  d e p o is  d a  d a n ç a , a s  Ir m ã s  G u id a  e  C a r o la  v o lta m  c o m  a s  m a la s  p r o n t a s  p a r a  a  

c e r im ô n ia  d e  d e s p e d id a . E s ta rã o , a g o ra , n o  c a is  d o  p o r t o  d a  c id a d e  d e  R o m a . A p r o x i­

m a m -s e  d e  Ir m ã  P a u la  -  q u e  j á  a s  a g u a r d a v a  e m  s i lê n c io  -  c o m  e x p r e s s ã o  n o  ro s t o  q u e
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é um misto de tristeza e fervor missionário. Logo partirão para o solo brasileiro e, assim, 
criarão as bases necessárias para realização do grande sonho de Irmã Paula.)
SEGUNDO MOVIMENTO -  A Irmã Paula se encontra com as Irmãs Carola e Guida, antes 
de embarcarem no navio que as levaria ao Brasil.
(Paula está à beira do cais do porto em Roma. As irmãs Carola e Guida chegam com suas 
malas.)
IRMÃ GUIDA: (Se aproximando de Paula) -  Irmã Paula, estamos de malas prontas! Temos 
as passagens e o nome daqueles que encontraremos em Recife.
IRMÃ PAULA: (Juntando as suas mãos de emoção) -  Minhas Filhas, Guida e Carola... 
chegaram... Como estão?
IRMÃ GUIDA E CAROLA: (Juntas, preferem não responder... com receio de deixar a irmã 
fundadora em uma situação emocionalmente desconfortável. E assim, com voz que envol­
via grande consideração filial num laço de pura amorosidade) -  Queremos a tua benção! 
IRMÃ PAULA: (Juntando-as pelas mãos, com ternura maternal, Paula não consegue es­
conder sua viva emoção) -  Em verdade, estou de coração apertado... vão embora de meu 
convívio. Mas também me sinto muito alegre... a Congregação vai mais longe... anunciar 
a causa do Reino! (Soltando as mãos como se quisesse emocionar-se) Queria ir também 
para o Brasil! (Voltando-se para elas novamente) O desafio presente é imenso. Vamos 
educar a juventude! (Pega as mãos das duas) Entenderam bem as recomendações que 
deixei para a viagem? (As duas concordam assentindo com a cabeça em silêncio. E com a 
expressão lastimosa, por muito humilde) Lastimo a pobreza das sugestões... Mas... (Com 
a expressão lastimosa, por muito humilde, tira de dentro do breviário uma carta) Levem 
isto... Que seja vossa leitura diária... na travessia!
IRMÃ CAROLA: (Recebe o documento e lendo) -  São tuas ideias para um projeto de 
educação!
IRMÃ GUIDA: (Abraçando Paula afetuosamente) -  Tens certeza que escolheste bem? 
IRMÃ CAROLA: (Aproximando-se e pegando suas mãos) -  Ainda receio não estar prepa­
rada para essa missão! (A outra irmã, chorando, abraça Paula também)
IRMÃ PAULA: (Saindo do abraço... profundamente comovida) -  As melhores...
IRMÃ CAROLA: (Balançando a cabeça afirmativamente) -  Queria guardar uma palavra 
de despedida!
IRMÃ PAULA: (Olhando para o alto com o breviário nas mãos) -  Na noite daquele Natal, um 
anjo anunciou-me a mensagem, foi um sonho... Hoje, nesta noite de Natal, especialmente 
marcante, é um Chamado divino... E minhas irmãs responderam... Eis-me aqui! (Apresentan­
do o crucifixo que trazia consigo) Sigam a estrela até encontrar o Deus-Menino! Feliz Natal! 
(As Irmãs embarcam no porto de Roma. Corta a cena.)

CENA II -  A chegada do negro e os diálogos epistolares das irmãs italianas (no Brasil) 
com a Irmã Paula (em Roma)
PRIMEIRO MOVIMENTO -  O Negro cativo e a Chegada das Irmãs Doroteias ao Brasil.
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fe (M ú s ic a , a o  f u n d o ,  d e  la m e n t o 7. O  m o v im e n t o  s e  a b re  c o m  u m a  vo z, e m  off, f a z e n d o  o 

a n ú n c io  d e  c o m p ra  e  v e n d a  d e  e s c ra v o s .)

PRIMEIRO LEITOR: Vende-se uma mulata de 28 anos, com um filho de 3 anos, cor clara, 
e compra-se uma negrinha de 12 anos. Para tratar à rua Quitanda, n° 20, nesta freguesia. 
SEGUNDO LEITOR: Vende-se, por cômodo preço, uma escrava crioula moça e sadia, para 
tratar-se com o Sr. Antônio Rodrigues Coimbra.
TERCEIRO LEITOR: Vende-se para o mato uma preta da costa, de idade de quarenta e poucos 
anos, muito sadia e bastante robusta, para o diário de uma casa, no Beco do Largo, n° 12. 
(A s s u m in d o  o  to m  d e  a la r m e , a g o ra  s e  f a z  o  a v is o  d e  u m a  n o t a  d e  f u g a  d e  u m a  n e g ra .)  

QUARTO LEITOR: Fugiu desta capital a escrava Josepha, pertencente à Dona Baldina Bor­
ges Carneiro. Quem a apreender e entregá-la à dona será regiamente gratificado. 
QUINTO LEITOR: Leitura da Escritura pública de compra e venda, paga e quitação, no va­
lor de 300$000 réis, que faz Dona Joanna Francisca de Jesus Bacellar, moradora no termo 
da Purificação, por seu bastante procurador nesta cidade, Antônio Fernandes da Silva, ao 
Padre Solom Garcia Pedreira, da escrava Maria Francisca, cor preta, idade de 58 anos, sol­
teira, natural do Bom Jardim, sob o n° 4400, no ano de 1870, em atenção aos bons serviços 
que tem prestado na constância do seu cativeiro e pelas produções que me tem dado. 
( E n q u a n t o  is so , c o n c o m it a n t e  à  le it u r a  e m  off, e m  o u t r o  c o n te x to , u m  f a m o s o  c a ç a d o r  

d e  e s c r a v o s  b r a s ile ir o  v e m  t ra z e n d o  s e u  n o v o  t ro fé u : u m  n e g r o  a p r is io n a d o  e m  te rra s  

a f r ic a n a s .8 F o i p u x a d o  a  f e r r o s ,  q u a l b e s t a -d e -c a r g a , te n d o  u m a  c o rd a  a m a r r a d a  a o  s e u  

1 4 2  p e s c o ç o . A  c e r ta  a lt u r a  d o  c a m in h o , t ra iç o e ir a m e n te ,  s e r á  e m p u rr a d o  c o n t ra  o  c h ã o .

S e m  s e  im p o r t a r  c o m  o  s e u  s o f r im e n t o ,  o  o b r ig a r á  a  d a r  s e t e  v o lta s  n a  " fa m o s a  á r v o re  d o  

e s q u e c im e n t o "  -  q u e  s e  e n c o n tr a  n a  p a r t e  f r o n t a l  d o  p a lc o , e n tr e  a s  e s c a d a s , lo g o  a b a ix o  

d a  r ib a lta  -  c o m  o  in t u ito  d e  f a z ê - lo  e s q u e c e r  d e  s e u s  a n c e s t ra is .  E, d e p o is ,  a o s  p o n t a p é s , 

o  e m b a rc a r á  n o  t r is te  n e g r e ir o  -  d e  o n d e  s e g u ir á  v ia g e m  a o  B ra s il. 9A o  m e s m o  te m p o , 

n u m a  o u tra  m a r g e m  d a  h is tó r ia , a s  Ir m ã s  D o r o t e ia s  s e g u e m  t ra n q u ila s  s u a  v ia g e m . E m  

te rra  f ir m e ,  n o  ca is , s it u a d o  n o  c e n t r o  d o  p a lc o , u m  n e g ro , s e n t a d o  c o m  o  s e u  B e r im b a u ,  

f a r á  o  s e u  t o q u e  d e  la m e n t o . N e s ta  p a is a g e m  s u ja , e n tr e  c a r r o ç a s  e  s a c o s  d e  a ç ú c a r  e m ­

p ilh a d o s ,  o u t r o s  e s c r a v o s  c a r r e g a r ã o  s e m  d e s c a n s o  o s  n a v io s  q u e  e n c h e r ã o  a c id a d e  d o  

R e c ife  d a s  r iq u e z a s  d o  c o m é r c io  m a r ít im o .)

(N u m  c e r to  m o m e n t o , s e m  n e n h u m  c á lc u lo  p ré v io , o  b a rc o  e  o  n e g r e ir o  s e  e n c o n t r a r ã o  

n o  p o r t o  d o  R e c ife . D e s c e r ã o , p r a t ic a m e n te ,  ju n t o s :  o  n e g r o  e  o  c a ç a d o r  e  a s  Ir m ã s  D o ro -  

te ia s . C o n tu d o , s u a s  v id a s  s e g u ir ã o  d e s t in o s  b e m  d ife re n te s . A s  irm ã s , p o r  u m  la d o , s e r ã o  

r e c e b id a s  f e s t iv a m e n t e  p e lo  B is p o  e  e n c a m in h a d a s  à  c a s a  d a s  ir m ã s  " F ilh a s  d a  C a r id a d e " .

6A música "Matinada" foi composta por Antulio Madureira. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=1j4rA0ZkgIM>. 
Acesso em: 10 mar.2016.
7Música instrumental extraída do Álbum "Saudades"- Naná Vasconcelos. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?- 
v=Xl7ONKSm0mI&t=23s>. Acesso em: 20 mar. 2016.
8Eleva-se a atmosfera dramática com a musica instrumental "Vozes" (Saudades) - Naná Vasconcelos. Disponível em: ht- 
tps://www.youtube.com/watch?v=wM XVw2yOL2E. Acesso em: 20 mar. 2016.
9Exibição de um pequeno trecho do vídeo "Navio negreiro - Tráfico de africanos para as américas". Disponível em: <ht- 
tps://www.youtube.com/watch?v=4GPICBDb87M >. Acesso em: 20 mar. 2016.
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É quando ficam entristecidas ao saber, da boca do próprio Bispo, que não terão uma casa 
para morar. Já o negro, por outro lado, receberá, logo de cara, o soco da humilhação de 
ser uma coisa de preço negociável. Seu novo senhor, mal descansa a mão do bolso e, por 
um preço módico, já  poderá ter o seu escravo e, com toda naturalidade, surpreendê-lo 
com um empurrão que o levará escadas abaixo violentamente. Ao pé da escada, por sua 
esperada resistência, será açoitado. Na sequência, com ele ainda amarrado, o novo feitor 
investigará de uma forma aviltante todo o seu corpo desnudo, manipulado sem nenhum 
cuidado, tentando certificar-se da qualidade de sua compra. Neste momento, a sonorida­
de instrumental que pairava no ar, de repente, será substituída pela música "A carne".10 
Posteriormente, o negro receberá uma corrente nos pés e será amarrado num tronco do 
lado de fora da senzala. A música vai baixando até que fica tudo em silêncio.)

SEGUNDO MOVIMENTO -  Correspondência epistolar entre as Irmãs Guida e Carola 
(Recife-Roma) e Irmã Paula (Roma-Recife).
(Nesse ponto, o foco da atenção se volta novamente para as Irmãs Doroteias recém-che­
gadas à casa das Irmãs "Filhas da Caridade". Na ordenação do plano cênico, agora, as 
duas Irmãs Doroteias, preparam-se para enviar as suas cartas à Irmã Paula. Dentro de 
uma sala improvisada, sentadas em duas cadeiras desconfortáveis, tendo uma pequena 
mesa para apoiarem as mãos, elas trocam olhares entre si. Uma delas, a Irmã Carola, 
fica entre o choro miúdo, refém do medo, e o silêncio de quem se mostra apreensivo com 
alguma situação inesperada, enquanto a outra, Irmã Guida, sustenta-se firm e como uma 
rocha moral. É ela quem toma a iniciativa e, abrindo sua pasta, pegando o papel e a ca­
neta, pensando em voz alta em tudo que pretende escrever para Irmã Paula, relata suas 
queixas em face da situação nova encontrada no Brasil)
IRMÃ GUIDA: (Com saudade e tristeza e escreve falando em voz alta) -  Querida Mãe, 
Irmã Paula, chegamos bem. Mas ficaremos hospedadas no colégio das filhas da caridade. 
O Senhor Bispo não destinou uma casa para nós. Não entendemos. Pois, se queria nosso 
apoio na reforma do clero e da instituição familiar -  através de uma ação educativa da ju­
ventude feminina - ,  não vemos razão para não nos oferecer a base de apoio necessária. 
(A partir desse instante, magicamente, se fará um elo dialógico entre as Irmãs Doroteias. 
A correspondência em voz alta, carregada de força expressiva, vai assumir um tom de 
união íntima que vai ligá-las num só instante do espaço-tempo.)
IRMÃ PAULA: (Serena indaga cheia de curiosidade) -  E como está a acolhida nessa casa 
provisória?
IRMÃ BRASILEIRA: (Preocupada) -  As irmãs da Caridade já manifestaram ao Bispo que 
precisarão dos quartos onde dormimos.

1°Execução de um trecho da música "A carne" -  na voz de Elza Soares -, fazendo ecoar o grito de protesto do povo negro contra a 
opressão da cultura branca: "A carne mais barata do mercado é a carne negra". Disponível em: < https://www.youtube.com/wat- 
ch?v=knlgojc6TAo>. Acesso em: 20 mar.2016.
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fe IRMÃ PAULA: (Consolando) -  S in to  q u e  e s t e ja m  e m  t a n t a s  d if ic u ld a d e s . A in d a  m a is  

n u m a  t e r ra  d is ta n te . M a s  e la s  p a s s a rã o , t e n h o  c e r te z a . R e c o rd e m  q u e  m in h a  v ia g e m  

p a ra  R o m a  fo i t a m b é m  u m  s a lto  n o  d e s c o n h e c id o . U m  e x e rc íc io  d e  p a c iê n c ia . T iv e  g r a n ­

d e  s o fr im e n to . A té  o  a lo ja m e n t o  fo i c a u s a  d e  m o r t if ic a ç ã o . E m e s m o  a s s im  e u  n ã o  f iq u e i 

o c io s a  u m  s ó  m o m e n to .

IRMÃ BRASILEIRA: (Desorientada) -  O  q u e  s u g e re  q u e  fa ç a m o s ?

IRMÃ PAULA: (Propositiva) -  P o r  q u e  n ã o  fa la m  d e  n o v o  f r a t e r n a lm e n t e  c o m  o B isp o ?  

IRMÃ BRASILEIRA: (Com prontidão de espírito) -  E le  te m  e s p e r a n ç a  d e  e n c o n tr a r  a in d a  

u m a  s o lu ç ã o  p a ra  n o s s o  c a s o . M a s  e n fre n ta  fo r t e  o p o s iç ã o  e m  tu d o !

IRMÃ PAULA: (Como quem toma conhecimento de uma informação preocupante) -  E 

q u a l a ra z ã o  d e s s a  a t it u d e  d e  o p o s iç ã o ?

IRMÃ BRASILEIRA: (Direta) -  É u m a  re a ç ã o  e m  c a d e ia  d o  c le ro  d e s fa v o r á v e l à v in d a  d o  

B is p o . A  m a io r  p a rte  d o s  p a d r e s  d io c e s a n o s  d a q u i n ã o  te m  fe r v o r  r e l ig io s o  n e m  ze lo  p a s ­

t o r a l.  Q u a s e  t o d o s  tê m  se  in c l in a d o  à d e fe s a  d o  p e n s a m e n t o  m a ç o m .

IRMÃ PAULA: (Ao tomar conhecimento desses fatos graves, entre surpresa e apreensiva, 
procura acalmá-las de uma forma solícita) -  D ia n te  d e  v ó s ...  e u  d ig o : " C o r a g e m ! .. .  C o n ­

t in u a i a s e r v ir  a le g r e m e n t e  o  S e n h o r "  (C 790,2). N ã o  s e  p re o c u p e m  c o m  e ss a  s itu a ç ã o . 

C o m u n ic a re i t u d o  is s o  a o  B is p o  t ã o  lo g o  e le  e s te ja  e m  R o m a . A té  lá, p e ç o  o b s e q u io s a ­

m e n te , " E s t e ja m o s  t r a n q u ila s  e  t e n h a m o s  fé : a c a u s a  é  d e  D e u s  e  E le  n ã o  n o s  d e ix a rá  

s e m  a u x ílio "  (C  2 9 9 ,4 ) . P o rta n to , só  g u a r d e m  c o n s ig o  o  q u e  s e r v ir  d e  e s p e r a n ç a !  E n ã o  

1 4 4  e s q u e ç a m  q u e , p o r  a m o r  d o  n o s s o  A m o r, t u d o  s u p o r te i e  m e  p a re c e u  p o u c o !

(Enquanto elas escrevem a carta, do outro lado do palco, o negro acorrentado, não su­
portando as dores do corpo e da alma, vai chorar suas dores. Será, por isso, primeiro hos­
tilizado e, depois, atirado à prisão na senzala. O feitor virá, em seguida, lançando sobre 
ele palavras ofensivas... perguntando várias vezes, aos berros, se ele estava com fome... 
enquanto joga em seu rosto o resto da comida que acabara de cuspir.)
(Antes de as Irmãs Doroteias residentes no Brasil responderem à carta que lhe fo i dirigi­
da pelas mãos de Irmã Paula -  elas ainda seguem no palco, escrevendo cartas em seus 
diálogos imaginários com irmã Paula - ,  em off, os assim chamados "inimigos da fé"- pela 
obstinada resistência que opunham ao trabalho da Igreja católica - fazem comentários 
maldosos acerca da situação precária das irmãs desde a sua chegada em Recife.)

ATOR 1: (Falsamente curioso pela ironia na voz) -  E n tã o  a s  irm ã s  e stã o  s o fre n d o  m u ito  a q u i?  

ATOR 2: (Constatando) -  É c e r to  q u e  p a s s a m  p o r  s it u a ç ã o  d e  p e n ú r ia . (Escutam-se risos) 
ATOR 1: (Gostando do que ouviu) -  O  B is p o  -  a q u ilo  lá -  n ã o  m a n d a  o  d in h e iro ?

ATOR 3: (Satisfeito) -  M a s  o  e n c a rre g a d o  p e lo  s u ste n to  d e la s  n ã o  leva  o s  a lim e n to s . O u  pior... 

ATOR 1: (Curioso) - P io r?

ATOR 2: (Deleitando-se) -  P o r  e x e m p lo , v a i n o  f im  d a  fe ira  e  t ra z  o  re s to  q u e  s o b ra , a lg u n s  

p e ix e s  e  f r u ta s  e s t r a g a d o s .

ATOR 1: (Acusando a incompetência do Bispo) -  E o  B is p o  c e r to  q u e  t u d o  e stá  t r a n q u ilo  

na  c a s a  d e la s . (Rindo) É d e  fa t o  u m  c o m p le t o  id io ta !

LUMEN, Recife, v. 25, n. 2, jul./dez. 2016



ATOR 3: (Com curiosidade negativa) -  A propósito.... Elas ainda estão na mesma casa? 
ATOR 2: (Conclusivo) -  É!
ATOR 1: (Constatando com um sorriso de satisfação pelo aparente fracasso do intento 
das irmãs) -  Não conseguiram mais nada!
ATOR 2: (Como quem recorda uma informação importante) -  Por sinal, uma casa muito 
pequena para instalar uma escola.
ATOR 1: (Vangloriando-se enquanto destila o seu ódio explícito) -  Perfeito.
ATOR 3: (Com voz vingativa) -  Elas não sabem do que somos capazes!
(Nesse momento, enquanto a Irmã Paula vai encerrando seu diálogo, manifestando, ges- 
tual e verbalmente, o seu incômodo com a situação vivida por suas Irmãs Dorotéias no 
Brasil, do outro lado do palco, perto da coxia, vai se armando o cortejo do maracatu. Es­
cuta-se uma voz, em off, anunciando a alforria de um negro. De repente o negro aparece 
no palco, tempera a garganta e puxa o cordão enquanto segue fazendo a leitura solene 
da carta de alforria do seu amigo. Atrás dele, aos poucos, uma música vai contagiando o 
ambiente. O cortejo do maracatu aquece o ambiente com uma sonoridade forte e festiva. 
Ele vai passar batucando na rua. Na frente, vai o negro alforriado sorrindo, movendo-se 
com desembraço, e, ao seu lado, vão seus amigos, vestidos em seus trajes esfarrapados, 
mas sem perder a galhardia, igualmente contentes, dançam em sua homenagem. Todos 
seguem para o cais do porto do Recife. Lá descansa o navio que levará o negro liberto de 
volta para sua verdadeira casa -  a Mãe-África.)
(Momento da passagem do Maracatu "Leão da estrela"12 e as ofensas públicas dirigidas 
ao negro alforriado.)
Leitura da Carta de Alforria:
Ilm°. Ex. Sr. Presidente da Província de Pernambuco.

Por minha expressa vontade afirmo que Rosendo Vasquez da Costa, há 50 anos annos 
ausente da sua terra natal, Angola, do qual viera para esta Capital como escravo e traba­
lhando com excessivas forças, pode ao cabo de 45 annos, conseguir juntar a quantia de 
150$000 reis em dinheiro para realizar o seu mais ardente desejo — a liberdade, dese­
jando agora ir para o seio de sua família, da qual se apartara ainda criança.
Nesses termos, por ser verdade, firmo o presente documento em março de 1876. 
Manoel Tibério dos Reis
(Quando o cortejo chega ao cais, já  no começo da noite, o negro alforriado será recebido 
com impropérios vindos de homens brancos que fazem negócios nas redondezas.) 
HOMEM BRANCO I: (Com voz de enfado) -  Vai desta terra que nunca foi nem será tua!

11Todos os negros presentes no cortejo dançam e cantam alegremente ao som de um trecho da música “Maracatu" - Alceu Valença. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6pZcmiXmcO0>. Acesso em: 20 mar. 2016.
12Execução de um trecho da música instrumental “Zum bi" - Naná Vasconcelos. Disponível em: < https://www.youtube. 
com /watch?v=in3EtUrb-ZU>. Acesso em: 25 mar. 2016.
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fe HOMEM BRANCO II: (Com voz ácida apontando para o negro tocado pelo ódio racial) 
-  N ã o  q u e r e m o s  m a is  a fr ic a n o s . . .  (Olhando para seus pares) t r o u x e r a m  a o  B ra s il s e u s  

" m a u s  h á b it o s "  e  " v íc io s " ... D e u s  n o s  liv re  d e  s u a s  d a n ç a s , m ú s ic a s  e  r e lig iõ e s  d ia b ó lic a s . 

HOMEM BRANCO III: (Atrevido, chega mais perto, e com a expressão de asco na face) -  

S a i d a q u i,  n e g ro  fe d id o . (Olhando em derredor) N ã o  q u e r e m o s  o se u  t r a b a lh o !  O  b ra n c o  

é  m e lh o r!

HOMEM BRANCO I: (Curioso, ironizando) -  E p o r  q u ê ?

HOMEM BRANCO III: (Rindo, em tom de pilhéria) -  É " m e n o s  p r e g u iç o s o "  d o  q u e  o n e g ro . 

(Neste foco de tensões em alta, enquanto o negro alforriado embarca no navio da liber­
tação, outro negro, sentado num velho caixote de madeira no cais do porto, toca em seu 
tambor uma música de despedida.13 No fundo é a saudade de sua terra em forma de 
música -  a música que emana dos tambores de Angola. Depois de alguns segundos, essa 
atmosfera levemente coberta pela tristeza é dissipada. O grupo do maracatu se desfaz e 
tudo volta à rotina do trabalho escravo no cais.)
(Neste prolongamento, o foco de atenção, uma vez mais, volta à casa das irmãs "Filhas 
da Caridade", onde a Irmã Guida começar a escrever a última carta dirigida à Irmã Paula, 
desta feita, com ânimo alegre, dando conta de mudanças promissoras na situação ante­
riormente relatada.)
IRMÃ GUIDA: (Alegre) -  Q u e r id a  m ã e , e s c r e v o  e s s a  c a rta  p a ra  t ra n q u il iz á - la .  O  s e n h o r  

B is p o  é  c o m o  u m  p a i p a ra  n ó s . V a m o s  m o r a r  n u m a  c a s a  d a  ru a  C o r r e d o r  d o  B isp o . A fa s -  

1 4 6  t a m o s  t o d a s  a s  d if ic u ld a d e s  p a ra  n o s s a  b o a  s u p e r io ra , a in d a  q u e  e la  s e m p r e  e n c o n tre  

t a n t a s . C o m  f e lic id a d e  v e m o s  q u e  a s  n o s s a s  a lu n a s  se  a d a p t a ra m  b e m  a o  n o s s o  re g im e  

c o le g ia l.  D e c e rto , is s o  é  f r u t o  d e  t u a s  in tu iç õ e s  p e d a g ó g ic a s .  T e m o s  a n o s s a  p r im e ira  

v o c a ç ã o  r e lig io s a  b r a s ile ir a , M a r ia  F ra n c is c a  R a m o s .

(Enquanto isso, as irmãs farão a mudança para a primeira casa -perto do antigo Palácio 
Episcopal - ,  que se encontra mais ao fundo do palco, no seu lado esquerdo. Num movi­
mento de grande agilidade, conversando entre si, levarão apenas as malas que trouxe­
ram de Roma.)
CENA III -  A visita de Irmã Paula à primeira vocação brasileira e a dança do negro em 
sinal altivo de rebeldia
(Neste movimento, teremos dois núcleos de concentração no palco: de um lado, a Ir. Gui­
da escrevendo a carta -  ao mesmo tempo em que vai lendo-a em voz alta - , anunciando 
a primeira vocacionada brasileira; do outro, a Irmã Paula, vai sair de seu quarto -  em 
Roma - e vai visitar a jovem no exato momento em que ela vai se posicionando junto à 
fonte que existia na casa da Rua do Corredor do Bispo. Irmã Paula -  agora assumindo o 
papel de Irmã Paula Formadora -  entrará em cena para conversar com a nova vocacio­
nada -  Vocacionada Ana.)

13Execução de um pequeno trecho da música “Movimento da Vida e da Morte: Obaluaiyê" - Um Quê de Negritude. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=7DJcx SMug>. Acesso em: 20 mar. 2016.
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PAULA FORMADORA: (Depois de um abraço afetuoso, pergunta maternalmente alisan­
do seus cabelos) -  Ah! Minha cara Maria? (Esegura suas mãos, como quem naturalmen­
te prepara uma nova pergunta em sequência)
VOCACIONADA MARIA: (Alegre e sem jeito, encontra doçura) -  A senhora quer falar 
comigo?
PAULA FORMADORA: (Olhando em seus olhos e balançando a cabeça afirmativamente) 
-  Então queres ser uma Doroteia? (E senta-se)
VOCACIONADA MARIA: (Segura de si e sentindo cada letra sair-lhe da boca gostosamen­
te) -  Sim! (E já  levando na voz uma ponta de preocupação, um pouco pela circunstância 
da visita surpresa, um pouco também pelo modo como sentiu a pergunta chegar aos seus 
ouvidos, parecendo um teste sem prévio aviso) A senhora não aprova? (E baixa a cabeça) 
PAULA FORMADORA: (Com sinceridade sutil de quem não pretende deixar nenhum 
embaraço na fala, levantando sua face pelo queixo, mansamente) -  Isso dependerá em 
tudo das motivações de teu propósito.
VOCACIONADA MARIA: (Adiantando-se, eleva a cabeça e coloca seus olhos fixos nos 
olhos de Irmã Paula, e sem tremer a voz) -  Meu coração está limpo!
PAULA FORMADORA: (Com firmeza espiritual de quem sabe o que deve esperar de suas 
futuras filhas, aclara) -  Mas isso não basta. (E pedindo que se sentasse ao seu lado) Pre­
ciso saber ainda por que queres ser uma Doroteia.
VOCACIONADA MARIA: (Senta-se e, emocionada, pegando suas mãos afetuosas como 
quem acabou de sair de um desconcerto momentâneo e encontrou-se segura com seus 
sentimentos, revela) -  Quero ser educadora do Evangelho!
PAULA FORMADORA: (Com paciência maternal, retoma sua atitude de indagação cri­
teriosa, sem perder a suavidade) -  Escolheste a melhor parte! (E segurando suas mãos 
como a querer que se sentisse reconhecida em suas intenções) E bem sei do ardor de tua 
fé (E como quem após a escuta respeitosa precisa ensinar solícita) Mas há muitos modos 
de anunciar o Evangelho... (Maria tenta olhar para o outro lado e ela a chama para o seu 
campo de visão, tocando seu rosto delicado) Podes me dizer o que viste de especial em 
Paula... para querer ser uma de nós?
VOCACIONADA MARIA: (Resoluta, levanta-se e surpreende pela força moral de sua con­
vicção, e olhando para longe, em outra direção, parecia desenhar a paisagem em sua 
mente) -  Bastou viver entre todas nesta casa e logo me encantei. O espírito de família, a 
simplicidade do serviço e a espiritualidade da alegria! Eis uma resposta maravilhosa ao 
Evangelho. Estou entusiasmada! (E volta a olhar para Irmã Paula)
PAULA FORMADORA: (Inclinando-se sobre ela com a firmeza necessária de quem sabe o 
que procura numa vocacionada) -  Maria, sabes que tens que deixar tudo para se entre­
gar à missão? (Procurando seus olhos com discrição)
VOCACIONADA MARIA: (Depois de olhar contrita para o céu, parecendo ouvir alguma 
música angélica, sorrindo para Irmã Paula, ela confirma sua escolha vocacional) -  A jura 
de amor que eu fiz ao meu Deus me fez entregar tudo o que tenho e sou!
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fe PAULA FORMADORA: ( Im p r e s s io n a d a  c o m  a  m a t u r id a d e  e s p ir it u a l  d a  jo v e m , in d a g a  

c u r io s a )  -  O lh a  p a ra  m im  e m e  d iz  c o m o  fo i d e ix a r  tu d o .

VOCACIONADA MARIA: (R e c u a , c o m  a r  d e  re f le x ã o )  -  C o n fe s s o  q u e  fo i m u ito  d if íc il s a ir  

d e  c a s a . E n fr e n te i m u ita s  b a rr e ira s  c o m  a fa m íl ia .  P r in c ip a lm e n te  c o m  m in h a  m ã e . Ela 

n ã o  q u e r ia  q u e  e u  fo s s e  f r e ir a . (B a ix a  a  c a b e ç a .)

PAULA FORMADORA: ( L e v a n t a  a  c a b e ç a  d e la  p e lo  q u e ix o  c o m  to d o  c u id a d o )  -  E v a le u  a 

p e n a  t o d o  e s s e  s a c r if íc io ?

VOCACIONADA MARIA: (C o n v ic t a , d e ix a  s a ir  u m  s o r r is o  e n q u a n to  o lh a  p a r a  c im a )  -  F a ­

r ia  t u d o  d e  n o v o  e  s e m p r e . Eu m e  s in to  c h a m a d a  p o r  D e u s . (O lh a n d o  p a r a  e la , p r o c u r a  

s u a s  p r ó p r ia s  m ã o s  p a r a  ju n t á - la s )  O  c a m in h o  d e  P a u la  s e rá  o  m e u  c a m in h o !

PAULA FORMADORA: ( L e v a n t a n d o -a ,  r e c o r d a - lh e  c o m  f ir m e z a  o  f u n d a m e n t o  d o  c h a ­

m a d o  d a  v o c a ç ã o  r e l ig io s a  d e  s u a s  f i lh a s )  -  O  c a m in h o  d e  P a u la , M a r ia , é  o  c a m in h o  d e  

C r is to !

VOCACIONADA MARIA: ( V is iv e lm e n t e  c o n t ra r ia d a , c o m o  a  e s p e r a r  q u e  Ir m ã  P a u la  lh e  

m o s t r a s s e  a p e ç a  q u e  f a lt a v a  e m  s e u  q u e b r a -c a b e ç a  m e n ta l,  d is p a r a  a n s io s a )  -  É isso  

q u e  m e  fa lta ?

PAULA FORMADORA: (C o m o  a  p r e t e n d e r  q u e  f ic a s s e  s o z in h a  p a r a  p e n s a r  n a  c o n v e rs a ,  

v a i s a in d o  e, o lh a n d o  p a ra  trá s , a p o n ta  p a ra  o  c ru c if ix o  q u e  M a r ia  t ra z ia  e m  s e u  p e it o )  -  

P e g a  tu a  c ru z  e  O  s e g u e !

(N o  m e s m o  m o v im e n t o , d e p o is  q u e  a Irm ã  P a u la  p a r t ic ip a  d a  v is ita  à  p r im e ir a  v o c a c io -  

1 4 8  n a d a  e  v o lta  p a r a  o  s e u  q u a r t o  -  e m  R o m a  - ,  ju n t o  d a  c o x ia , n o  m e s m o  p a s s o , a s  Irm ã s  

D o r o t e ia s  c o m e ç a r ã o  a f a z e r  s u a s  m a la s  p a ra , à s  e s c o n d id a s , re s id ir e m  e m  n o v o  e n d e ­

r e ç o :  o  c a s a r io  a b a n d o n a d o  d a  S o le d a d e , q u e  D o m  M a n o e l  h a v ia  a lu g a d o . N a  m u d a n ç a ,  

le v a r ã o  a p e n a s  o s  u t e n s í l io s  b á s ic o s  e, p o r  isso , t e rã o  q u e  im p r o v is a r  q u a s e  tu d o  n a  p r i ­

m e ir a  n o it e  -  d e s d e  o  lu g a r  p a ra  d o r m ir  a té  a p r o t e ç ã o  d e  p o r t a s  e  ja n e la s .  C o m e ç a m  a 

a r r u m a ç ã o  d o  lu g a r, m u it o  s u jo  e  d e s o r g a n iz a d o . P e g a m  u m a s  m e s a s  v e lh a s  q u e  f o r a m  

u s a d a s  n a  r e fo r m a  d e s s a  c a s a  p o r  o rd e m  d o  B is p o  e  b o t a m  n a s  ja n e la s .  C ru z a n d o  e s s a  

m u d a n ç a , d o  o u t r o  la d o  d o  p a lc o , lá  n o  c a is  d o  p o rto , a o  m e s m o  te m p o , o  f e i t o r  v a i p e g a r  

o  e s c r a v o  p a ra  le v á - lo  a o  t ra b a lh o .14 P r e n d e  e m  s e u s  p é s  u m a  c o r re n t e  p a r a  p u x á - lo  d a li. 

Q u e r  le v á - lo , q u a l b ic h o -p r e s o ,  a o  n a v io  q u e  s e  e n c o n tr a  a t ra c a d o , a b a r ro t a d o  d e  c a fé .15 

M a s  o  n e g ro , a g o ra , s e n t in d o -s e  h u m ilh a d o , n ã o  q u e r  m a is  a c e it a r  a  c o r re n t e .16 E, in d ig ­

n a d o , v a i e n f r e n t a r  o  f e i t o r  c o m  s u a  d a n ç a  e m  h o m e n a g e m  a  X a n g ô .17 A  d a n ç a  d u ra rá  o

14Música instrumental de preparação "Africadeus" - áudio extraído de um trecho da apresentação ao vivo de Nana Vasconcelos em 
Roma (1983). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=1XhIiUrBalI>. Acesso em: 21 mar. 2016.
15Inicia-se, aqui, a composição da atmosfera de manifestação do negro revoltado com o áudio editado. Primeiro com um 
trecho da Cantiga de Xangô do projeto Axé Orixá, part.1. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=UvF3u6j- 
-2q4>. Acesso em: 25 mar.2016. E, depois, com um trecho da música "Batuque para Xangô" -  domínio público.
16Música de preparação "Movimento do Fogo, Pedreiras e Tempestade: Xangô" -  áudio extraído de um pequeno trecho 
da abertura do Espetáculo "Batuques e Tambores: O canto da senzala" (2013) - Um Quê de Negritude. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=M 1KfQOXzHEw>. Acesso em: 23 mar. 2016.
17Música "Xangô dançando" -  áudio extraído de um pequeno trecho do espetáculo "Auto dos Orixás", na comemoração 
do Dia da Consciência Negra -  com o Ateliê de Nai Gomes. Disponível em: <"https://www.youtube.com/watch?v=IGoISjR- 
FqKg>. Acesso em: 24 jun. 2016.
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tempo necessário para que se termine a arrumação do casario. Na sequência, depois que 
todos os objetos revirados estiverem mais ou menos arrumados, um trabalhador braçal 
seguirá tocando a reforma contratada pelas irmãs.)
(Ao terminar a dança, o negro, cheio de vitalidade, fugirá pelo lado esquerdo do palco18.) 
CENA IV -  O diálogo sobre a revolta popular e a presença dos inimigos da fé
(Já no casario totalmente reformado, dentro da sala de estar, a Irmã Armínia, muito tran­
quila, está sentada numa pequena cadeira confortável, com seus pés encostados num 
puf acolchoado, lendo jornal. Sem mais, aos gritos, entra Irmã Rita, muito assustada.) 
IRMÃ RITA: (Entra assustada) -  Irmã... Irmã... Irmã... pelo amor de Deus... Acabo de 
chegar da casa do Bispo. (A irmã segue lendo o jornal compenetradamente. É quando ela 
aumenta o volume de seus gritos e os gestos de puro nervosismo) Irmã Armínia? Irmã 
Armínia (Vendo que a Irmã se mantem imóvel, baixando a voz envergonhada, embora 
sem conseguir manter-se quieta, vai mais para perto da cadeira e tentando tocar no seu 
ombro) Ir... m...ã...Ar...minía? (Tocando com mais força para preveni-la do perigo iminen­
te) Irm...ã...Ar...minía? (E toca duas vezes em seu ombro).
IRMÃ ARMÍNIA: (Lendo o jornal despreocupadamente com uma personalidade dura 
como uma rocha) -  Sim, Irmã Rita. (Sem esconder o seu incômodo com aquela pequena 
cena lamentável de medo infantil) E estás a ponto de colocar a coração pela boca! (Ela 
segue nervosa torcendo as mãos e não para os pés quietos) Por que isso? (Olha com ar 
de reprimenda e baixa a cabeça)
IRMÃ RITA: (Desconcertada e nervosa, entre um pé e outro) -  Então a senhora não sabe? 
IRMÃ ARMÍNIA: (Seca e concentrada no jornal... devolve sem olhar para ela... com a voz 
aborrecida) -  Se estou perguntando, não é?
IRMÃ RITA: (Vem para junto dela e quase cai em seu colo) -  Está a maior agitação lá fora. 
(Ela mesma ainda um tanto quanto agitada) O povo está na rua contra o Bispo.
IRMÃ ARMÍNIA: (Sem manifestar a menor curiosidade, e afastando-se com a expressão 
de desaprovação) -  E? (Faz-se um breve e pesado silêncio entre elas, é quando então ela 
repreende sem assustar-se em nada) Se estivesses atenta aos fatos, dirias. (Pontuando 
com a expressão franzida na testa) Os maçons!
IRMÃ RITA: (Reflui sem graça e declara-se agora mais embaraçada do que nervosa) -  
É... isso... me expressei mal! (Baixa a cabeça e já  se lhe nota sair um pequeno ensaio de 
choro) Me desculpe!
IRMÃ ARMÍNIA: (Ajeita-se na cadeira sem esconder a sua impaciência com aquela de­
monstração ingênua de tibieza numa irmã tão jovem) -  E o que querem dessa vez (Car­
regando na expressão da voz) esses inimigos da fé?
IRMÃ RITA: (Pegando o hábito ainda assustada... procura falar na sua direção sem, con­
tudo, cruzar com seus olhos) -  Não sei direito, mas já quebraram tudo no colégio dos 
jesuítas.

18Ao final da dança, enquanto o negro foge, será exibido um pequeno trecho do vídeo "Pretinho: eu não posso ficar aqui". Disponí­
vel em: <https://www.youtube.com/watch7vfj8BCmeUTO0> Acesso em: 24 jun. 2016.
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fe (Em off, naquele momento, na portaria da casa, começa a instalar-se um pequeno caos, 
quando a Irmã Ludmila toma conhecimento da agitação política que toma conta de 
Recife.)
IRMÃ LUDMILA: (Fala com medo na voz) - Irrrrrrmmmã Firmina, venha logo. (Acenando 
fortemente com os braços para indicar o lugar onde estava na casa). Aqui na portaria! 
(Aumentando o volume da voz nervosa) Irmã Jandira disse que estão queimando a sede 
do jornal católico! (Lá do fundo da casa, na cozinha, escuta-se um lamentoso "Santo 
Deus!", vindo de uma voz claramente de pessoa idosa, e, em seguida, num som de voz 
abafada, vindo de dentro da casa também, alguém fala da necessidade de tomar pro­
vidências urgentes " -  O que vamos fazer minha Nossa Senhora?!" E segue-se, depois, o 
som de passos numa movimentação confusa de pessoas)
IRMÃ ARMÍNIA: (Em meio a essa desordem que lhe chega aos ouvidos, coloca uma mão 
na outra e contrita fecha os olhos e baixa a cabeça, e segurando o crucifixo, pesarosa, 
suspira) -  Meu Deus! Até quando? (Quando abre os olhos, nota que a Irmã Rita está ain­
da ao seu lado, com as mãos na boca e cheia de nervosismo) E o que faz essa estátua com 
a mão na boca, Irmã Rita? (Percebendo que, ao tirar a mão da boca, tentava esconder 
o choro, tomada pela vergonha, insiste com energia) Fale! (Não vendo resposta, então, 
como quem pretende, aos solavancos, tirá-la de uma espécie de paralisia provocada pelo 
medo, altera a voz) Fale mulher, não tenho coração para tantos abalos nervosos.
IRMÃ LUDMILA: (Quase imóvel depois que havia tirado a mão da boca... descansando 

150 as duas mãos embaixo do rosto... contorna desajeitada) -  Receio que eles estejam vindo 
para a Soledade. (E como alguém que de repente se apercebe de um perigo iminente, 
desaba apressada) Meu Deus! Eles vão invadir nossa casa.
(Neste instante, em off, escuta-se, ao longe, o som rumoroso de gritos de protestos e 
de vidraças quebradas a pedradas. Invade o palco um clima de inquietação, dando a 
entender que, lá fora, os revoltosos seguem em marcha e, pelo caminho, não deixarão 
nada inteiro. Alguém com voz firme, raivosa, puxa uma espécie de grito de guerra: "Esses 
católicos vão sentir o peso da crítica à sua mentalidade reacionária!")
IRMÃ ARMÍNIA: (Ouvindo isso e ainda sentada em sua cadeira, deixa cair o jornal sobre 
a mesinha que tinha ao lado e inquieta-se) -  Bom Deus, já não bastam os problemas que 
temos com a outra peste?
IRMÃ RITA: (Indo ao seu encontro, por percebê-la, agora, sensibilizada, querendo suas 
mãos, procura uma luz para agir prontamente) -  Irmã, devemos fugir?
IRMÃ ARMÍNIA: (Fazendo o sinal da cruz com grande fervor religioso, se posta estoica- 
mente numa posição) -  Não sairemos de casa. (E repreendendo com certa dureza a irmã 
que choraminga) E já podes parar o choro! (Ela praticamente o engole) Temos irmãs 
doentes. (Ainda sentada ajeitando o lenço de cabeça) Se ficarem assustadas, aí sim vai 
ter confusão nesta casa. (Para e, olhando para Irmã Rita) Portanto (Marcando bem a pro­
núncia irritadiça) vamos ficar tranquilas. O senhor Bispo tomará as providências cabíveis. 
(Saindo com ela, ombro a ombro, sentencia como quem afirma uma ordem direta) Agora
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v a i e  a v is a  a t o d a s  q u e  e s t a r e m o s  n a  c a p e la !  (Segurando seu braço com força) U n id a s  e m  

o ra ç ã o !  (Saem.)

CENA V -  A homenagem à Irmã Cícera
(Em seguida, recortando outro momento da história, a Irmã Paula atravessará o palco 
para, visivelmente emocionada, encontrar-se no hospital onde estava internada a Irmã Cí- 
cera, vítima de câncer em estado terminal. Debruçada sobre uma cadeira de balanço vazia, 
instalada bem perto da ribalta, simbolizando a presença-enferma da Irmã Cícera, ela faz 
uma homenagem na forma de um tocante diálogo imaginário. Ao fundo, preparando a 
atmosfera psicológica, se pode escutar a "Ave Maria" -  com a voz de Olga Szyrowa.13 
IRMÃ PAULA: (Olhando para a cadeira de balanço vazia -  a representação de uma au­
sência solitária sentida, ela se aproxima ainda mais, e de joelhos, com voz doce e frater­
nal) -  F ilh a , n ã o  fo s te  à fe s ta  h o je . (Ajeita o cabelo imaginário da irmã enferma) O ra , q u e  

fe s t a !?  (Recolhe um dos braços) A  in a u g u r a ç ã o  d o  n o s s o  c o lé g io  S ã o  Jo s é . (Com ênfase 
de alegria) M a is  u m a  o b ra  p a ra  a G ló r ia  d o  R e in o . (Muda o tom de voz para surpresa) 
Q u e m  so u  e u ?  (Maternal) O ra , p e n s e i q u e  r e c o n h e c e r ia s  m in h a  v o z . Já  c o n v e r s a m o s  

t a n t o !  (Com alegria, com o intuito de trazer-lhe força) Irm ã  P a u la ! (Arrumando o seu ca­
belo novamente) E s tá s  s u rp r e s a ?  (Colhe suas mãos, e segurando com delicadeza) C a lm a . 

(Como quem tenta impedir que faça um movimento desnecessário) N ã o ... p r e c is a s  le v a n ­

ta r... S im ! (Concordando fraternalmente) Eu se i q u e  e s tá s  m u ito  d o e n t e 20 (Balançando a 
cabeça afirmativamente) S e i o  q u e  é! (Aproxima-se de seu ouvido) P o r is s o  e sto u  a q u i no 

h o s p ita l (Afastando-se) C o m o  eu s o u b e ?  (Segurando firm e suas duas mãos) P e la  v ia  d o  

c o ra ç ã o  e s t a m o s  u n id a s . Eu c u id o  d e  m in h a s  f i lh a s !  (Soltando-as com vagar) E t a m b é m  

q u e r ia  te  a n im a r  (Colocando o rosto de um lado como para ouvir melhor) O  q u ê ?  (preo­
cupa-se) M a s , p o r  q u e  q u e r e s  d e s is t ir ?  (Baixa a cabeça e emociona-se) N ã o  s u p o r ta s  

a d o r!  (Aproxima-se e surpreende-se ainda com os olhos cheios de água) A  p r o c is s ã o ?  

(Demora-se brevemente, e com voz agora embargada, reconecta) A h ! Fo i lin d a ! T in h a  

m u ita  g e n t e  p ie d o s a  (Voz agora embargada) C a n t a m o s  e  lo u v a n d o  e m  fa m íl ia .  (Suspira 
com o choro) D e v ia s  v ê - la  d a  ja n e la .  (Voz sumida) F ic a r ia s  m a is  a le g re . (Aproxima-se e 
com aquela voz entre o riso e o choro miúdo) Eu se i, n ã o  t e  p r e o c u p e s . C o m o  p o d ia s ?  T ã o  

fr a c a . (Enxugando as próprias lágrimas) E s tá s  c a n s a d a ?  O s  r e m é d io s !  (Levantando-se 
e frontalmente alisa seu rosto) Em  t u a s  o r a ç õ e s  m e  p e d is te  o  c o n fo r to . (Pegando seu 
queixo e olhando bem no fundo de seus olhos) E s tá s  s e g u ra  d e  t u a  e s c o lh a ?  (P e rg u n ta  

c o m  a m a b il id a d e )  C íc e r a , q u e r e s  v o lt a r  à c a s a  d o  p a i?  É is s o ?  E n tã o  re c e b e  m in h a  b e n ç ã o

19Na trilha dos primeiros movimentos da cena, aos poucos, a atmosfera dramática será tomada pela leveza musical da “Ave Maria” 
-  com Olga Szyrowa (Sopran Pasja Passion of the Christ). Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=4WQQby1N878>. 
Acesso em: 14 jun. 2016.
20Entrada suave de um trecho da música “Hymne à la Sainte Vierge -  Acathistos” -  de Sœur Marie Keyrouz -extraída do 
DVD "A Voice For Peace". Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=yjbV7EVdIhQ Acesso em: 16 mar. 2016.
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envoltas num terço em oração.)21

CENA VI -  Aula na FAFIRE -  CENA VI - A leitura da carta de fundação da FAFIRE e home­
nagem à Irmã Escobar (aula na FAFIRE).
PRIMEIRO MOVIMENTO -  A leitura da carta de fundação da FAFIRE.
(N a  s e q u ê n c ia ,  Ir m ã  P a u la  v o lta  p a r a  o  s e u  q u a r to  e m  R o m a . N o  c e n t r o  d o  p a lc o , d e s t a ­

c a -s e  a g o ra  u m  c o n ju n to  d e  a m b ie n t e s  q u e  m a t e r ia liz a m  o  f u n c io n a m e n t o  d a  F a c u ld a d e .  

P r im e iro , a  s a la  d e  d a n ç a  c lá s s ic a . C o m  u m a  g r a n d e  b a r r a  s e r v in d o  d e  d iv is o r  d e  á g u a  

c o m  a  s a la  d e  a u la  d o  C u rs o  d e  P e d a g o g ia . N e la , a  p ro fa . d e  B a l le t  C lá s s ic o  M a r g u e r it t e  

D a b a d ie  a c o m p a n h a  c o m  r ig o r o s a  d is c ip l in a  o  e x e r c íc io  n a  b a rra , d a  a lu n a  M a r t a  S i lv e i ­

ra . N o  m e s m o  c o m p a s s o , Ir m ã  P a u la , a o  c h e g a r  e m  s e u  q u a rto , e n c o n t r a  a  Ir m ã  L u iz e  

M a n e ll i  c o m  u m a  c a r ta  e m  s u a s  m ã o s .22)

IRMÃ LUIZE MANELLI: (S e m  c e r im ô n ia )  -  Boa noite, Irmã! Uma carta para a senhora. É 
das Irmãs do Brasil!
IRMÃ PAULA: ( C o lo c a  a  m ã o  n o  p e ito , c o m  v is ív e l  a n s ie d a d e , a d ia n ta  o  p a s s o )  -  Ai, meu 
Deus! E quando chegou?
IRMÃ LUIZE MANELLI: (S e m  e n t e n d e r  ta n ta  a g it a ç ã o )  -  Hoje, pela manhã.
IRMÃ PAULA: ( C h e ia  d e  c u r io s id a d e , o lh a n d o  p a r a  a  c a r ta )  -  E por que não me chamaram? 
IRMÃ LUIZE MANELLI: ( F a la n d o  e m  s u a  d e fe s a  u m  p o u c o  c o m o  q u e m  p e r d e  a  g ra ç a )  -  

152 Mas nós procuramos a senhora para avisá-la! ( F a z  u m a  p e q u e n a  in t e r r u p ç ã o  d e  r e c e io )  

Mas foi...
IRMÃ PAULA: ( Q u a s e  m o n o lo g a n d o  e m  b a ix a  vo z, in t e r r o m p e )  -  Poderoso Deus ( C r u z a n ­

d o  a s  m ã o s )  Será que é a carta que eu tanto espero? ( O lh a n d o  d e m o r a d a m e n t e  a  c a rta  

n a  m ã o  d a  Ir m ã  M a n e lli)

IRMÃ LUIZE MANELLI: ( S e m  s a b e r  d o  q u e  s e  t ra ta v a , e s c la r e c e  in g ê n u a  in d ic a n d o  o  lu ­

g a r )  -  Aqui diz que é uma carta especial. (E n t re g a  a  c a r ta )  Vou buscar um abridor de 
cartas.
IRMÃ PAULA: (E la  n ã o  e s p e r a  p o r  n a d a  e  v a i lo g o  r a s g a n d o  a  c a r ta  c o m  a s  m ã o s  t rê ­

m u la s  e  a b r in d o  j á  c o m  o  r o s t o  ir r a d ia n d o  a le g r ia . M a l p õ e  o s  o lh o s  n a s  p r im e ir a s  l in h a s  

e  c o m e ç a  a  e n t u s ia s m a r -s e  n u m  g e n e r o s o  s o r r is o )  -  É ela. (S u s p ir a n d o  c o m  a  c a r ta  n o s  

b r a ç o s  e la  s e  e n c h e  d e  u m a  p r o f u n d a  e m o ç ã o  e, re p o s ta , m a n d a  Irm ã  L. M a n e ll i  c h a m a r  

t o d a s  a s  Ir m ã s  q u e  m o r a m  c o m  e la )

(N ã o  d e m o r a  m u ito  e  a  Irm ã  M a n e ll i  c h e g a  c o m  d u a s  o u t r a s  ir m ã s  a s s u s t a d a s  n a  p o r t a  

d e  s e u  q u a r to .)

21Entrada de um trecho da música “Juras de amor" -  Pe. Jonas Abib. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=7tCir- 
NsHhhM>. Acesso em: 16 jun. 2016.
22Escuta-se, ao fundo, a melodia afável da música “ Inna-l-Malak" - de Soeur Marie Keyrouz (Chants Sacrés Melchites, Hym­
nes à la Vierge). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=aZobCzVhCCE>. Acesso em 16 jun. 2016.
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IRMÃ LUIZE MANELLI: (Ainda ofegante) -  V e n h a m , v e n h a m ...  e la  e stá  a q u i. ..  (As irmãs 
entram com toda pressa)
IRMÃ PAULA: (Irmã Paula dispara sem deixar espaço para perguntas) - Irm ã s ... Irm ã s ... 

E n fim  n o t íc ia s  d e  a le g r ia . . .  (Senta-se em sua cadeira no quarto) E n tr e m , e n tr e m ...  v e ­

n h a m  p a ra  c á ... T e n h o  n o v id a d e s  m a r a v ilh o s a s .. .  (E começa a ler a carta com voz recor­
tada de alegria)
IRMÃ LUIZE MANELLI: (Depois de ouvir atentamente a leitura da carta e ainda cheia de 
alegria, reflete) - A g o ra , s e  a c o n h e ç o  b e m , v a i s e n t a r -s e  p a ra  e s c r e v e r  u m a  lo n g a  e  c a r i­

n h o s a  c a rta  à s  n o s s a s  irm ã s  n o  B r a s i l. .. (Paula sorri afetuosamente concordando e todas 
se juntam no mesmo espírito de contentamento.)
(Em seguida, Irmã Paula levanta-se de sua cadeira e vai para sua mesa no mesmo quarto.) 
IRMÃ PAULA: (Já em sua mesa, com o rosto coberto de esperança e com gestos firm es de 
jovialidade, escreve) -  A m a d a s  F ilh a s  d o  M u n d o  in te iro , re c e b a m  t o d a s  u m  a b ra ç o  c o r ­

d ia l d a  p a rte  d e  s u a s  Irm ã s  D o ro t e ia s  d o  B ra s il, e m  R e c ife , t e r ra  c h e ia  d e  so l! N e s te  n a ta l 

d e  n o s s o  S e n h o r  J e s u s  C r is to , d o  a n o  d e  1 9 4 0 , q u e ro  c o m u n ic a r  u m a  n o t íc ia  a lv is s a re ira  

p a ra  t o d a  a Ig re ja . G ra ç a s  a o s  e s fo r ç o s  in c a n s á v e is  d a  in tré p id a  M a d re  C e s a r i,  m u lh e r  d e  

g r a n d e  v is ã o  e  c a p a c id a d e  d e  in ic ia t iv a , e m  m a r ç o  d o  p ró x im o  a n o , d o s  o lh o s  d e  n o s s a  

C o n g r e g a ç ã o  n a s c e rá  a F A F IR E  -  c a m p o  m is s io n á r io  d e  e v a n g e liz a ç ã o  d a  ju v e n t u d e  f e m i­

n in a  p o r  m e io  d a  e d u c a ç ã o .

(Faz-se um clima de verdadeira festa. Elas se dão as mãos na mesa. Tudo isso sem dizer 
mais nenhuma palavra. É quando, em meio a toda essa explosão de alegria, soa o alar­
me. Essa parte do palco se apaga. Imediatamente, se perde a visão do quarto da Irmã 
Paula em Roma. E, ao mesmo tempo, na parte central do palco, um pouco mais ao fundo, 
inaugurar-se-á um ponto de luz. E dentro dele vai se revelar um espaço bastante familiar 
da FAFIRE, o espaço de uma sala de aula - aqui no Brasil.23 Precisamente, tudo se mostra 
como se as alunas estivessem terminando uma aula de dança clássica. E, depois, dando 
um passo mais à frente, assumissem novas posições, agora numa sala de aula do Curso 
de Pedagogia. Avista-se, nesse desenho de espaço, um pequeno birô com uma cadeira 
atrás dele, um quadro negro completamente limpo e algumas cadeiras enfileiradas. No 
mesmo compasso, apenas duas alunas se destacam do grupo e sentam-se em silêncio. 
É quando se aproxima a professora Irmã Floresmar das Neves. Ela entra com um sorriso 
nos lábios e assume o seu lugar, sentando-se na cadeira que está posta atrás do birô. 
Olha para o relógio e folheia um livro em visível compasso de espera. Nisso, sem dar 
aviso, a aluna Maria Bernadete Lopez passa atrás dela e senta-se em sua cadeira, quase 
derramando seus pertences ao chão. Atrasada, como rotineiramente acontece, chega a 
aluna Marta e, sem incomodar-se com os ruídos que saem de seus sapatos atritando o 
cão, senta-se distribuindo seus famosos beijinhos -  não era novidade, posto que todas já  
sabiam tratar-se de uma aluna muito afetuosa. Na luz desse entroncamento, agora, de

23Projeção no pano de fundo de um trecho vídeo "Educação e Transformação" - Paulo Freire. Disponível em:<https://www.youtube. 
com/watch?v=6°c1RapBN7U&t=4°s>. Acesso em: 20 jun. 2016.
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1 5 4

u m  la d o  e s tá  a  p r o f e s s o r a  Ir m ã  F lo r e s m a r  d a s  N e v e s , p r o f e s s o r a  d o  c a d e ir a  d e  " E d u c a ç ã o  

p o p u la r "  e, d o  o u tro , d e s t a c a d a m e n t e ,  d u a s  a lu n a s  d o  C u rs o  d e  P e d a g o g ia , a  sa b e r , a s  

a lu n a s  M a r ia  B e r n a d e t e  L o p e z  -  u m a  a p a ix o n a d a  p o r  c r ia n ç a s  q u e  d e s e ja  a r d o r o s a m e n ­

te  e s p e c ia liz a r - s e  e m  e d u c a ç ã o  in f a n t i l  -  e  M a rt a  S i lv e ir a  L e m o s  -, c u jo s  d o t e s  e s p e c ia -  

l ís s im o s  p a ra  d a n ç a  c lá s s ic a  e r a m  r e c o n h e c id o s  p o r  to d a s  a s  a lu n a s  n a  F A F IR E . D u ra n t e  

a  a u la  d e  " E d u c a ç ã o  P o p u la r" , a  p ro fa . Irm ã  F lo r e s m a r  f a z  u m a  c h a m a d a  p a ra  a  im p o r ­

t â n c ia  d a  c u ltu r a  p o p u la r  n a  f o r m a ç ã o  d o  p e d a g o g o  h u m a n iz a d o , e  is so , c u r io s a m e n t e  

p o s t o  e m  p e r s p e c t iv a ,  d e s p e rt a  n a  a lu n a  M a r t a  u m a  g r a n d e  c u r io s id a d e  s o b r e  c o m o  

s e r ia  d a n ç a r  d e  a c o r d o  c o m  a q u e la  f o r m a  d e  p e r c e p ç ã o  d a  v id a .)

SEGUNDO MOVIMENTO -  A homenagem à Irmã Escobar (aula na FAFIRE). 
PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (D e  b r a ç o s  c ru z a d o s , d e  f r e n t e  p a r a  a s  a lu n a s , e la  c o ­

m e ç a  c o m  p o u c a  s o le n id a d e  a  p r im e ir a  a u la )  - B e m -v in d a s  a o  p r im e iro  d ia  d e  a u la  d o  

C u r s o  d e  P e d a g o g ia  d a  F A F IR E . (S o lt a n d o  o s  b r a ç o s  c o m  t r a n q u il id a d e )  S o u  p ro fe s s o ra  

F lo re s m a r ... Irm ã  M a r ia  F lo re s m a r  d a s  N e v e s , n a s c id a  n a  c id a d e  d e  S e rra  T a lh a d a  -  S e r ­

t ã o  d e  P e r n a m b u c o , fo r m a d a  e m  P e d a g o g ia , n a  c id a d e  d e  R o m a  -  Itá lia . (A n d a n d o  d e  u m  

la d o  p a r a  o  o u t r o )  N e ste  p e r ío d o , ire m o s  re f le t ir  s o b r e  a E d u c a ç ã o  n o  B ra s il. P a ra  m im  

e s s e  é  u m  t e m a  c a t iv a n te , d e s d e  o  m e u  M e s tra d o  a té  o  m e u  r e c e n te  D o u to ra d o . (P a ra  

e  o lh a  n o s  o lh o s  d a  a lu n a  M a r t a )  Ju s t a m e n t e  p o r q u e  m e  r e c o r d a  o  lu g a r  d e  d e s p r e s t íg io  

q u e  a c u lt u r a  p o p u la r  o c u p a  n e s te  c e n á r io . (R e c o lh e  e m  s u a s  m ã o s  u m  l iv r o  d e  P. F re ir e  e 

a b r in d o  n u m a  p á g in a  p r e v ia m e n t e  m a r c a d a  f a z  u m a  c it a ç ã o  c o m  v o z  p a u s a d a )  S e g u n d o  

A .F . L im a , "A  e d u c a ç ã o  n o  B ra s il p o u c o  a v a n ç o u  n o  d iá lo g o  c o m  a c u lt u ra  p o p u la r . N ã o  

s o m e n t e  n e g a  a in c lu s ã o  d e  s e u s  c o n t e ú d o s ,  c o m o  t a m b é m  o m o d o  d e  e d u c a r  d o s  s e u s  

e le m e n t o s .  A s s im , a s  c a r a c t e r ís t ic a s  d e s s e  m o d o  d e  f a z e r  e d u c a ç ã o  o b e d e c e m  à m e t o ­

d o lo g ia  d e  e n s in o  d a  c iê n c ia  m o d e r n a . P o r is s o  d e ix a  à m a r g e m  o u t r o s  s a b e r e s  e  o u tro s  

p a râ m e tr o s  d e  ra c io n a lid a d e ."  (V a i f e c h a n d o  o  l iv r o  p a r a  c o n t in u a r  s u a  re f le x ã o .)

ALUNA MARTA: (L e v a n t a  a  m ã o  p a r a  t o m a r  a  p a la v ra , e  r e c e b e n d o  o  c o n s e n t im e n t o )  -  É 

n e s s e  c o n t e x to  q u e  t r a b a lh a r e m o s  a p e d a g o g ia  d a  c o n s c ie n t iz a ç ã o  d e  P a u lo  f re ire . 

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (C o n c o r d a n d o , s e m  e s c o n d e r  s e u  e n tu s ia s m o )  -  Isso  

m e s m o , M a rta . M a s , a n te s , p re c is o  fa z e r  u m a  a r t ic u la ç ã o  im p o r ta n t e . T o m e m o s  u m  t r e ­

c h o  d o  ro m a n c e  " C o m o  f iz e r a m  m e u  bo i".

ALUNA BERNADETE: (C u r io s a , q u a s e  p e n s a n d o  e m  v o z  a lt a )  -  Eu n ã o  a c re d it o . ( E  n u m  

v o z  q u e  v a i s u b in d o )  Lá v e m  e la  c o m  l ite ra tu ra  d e  n o v o . N ã o  s e r ia  m e lh o r  c o m e ç a r  p e la  

t e o r ia  d e le ?  Eu n ã o  t e n h o  t e m p o  p a ra ...

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (A n t e c ip a n d o -s e ,  v a i p a r a  ju n t o  d e la  e  a t r a v e s s a  a  s u a  

v o z  c o m  u m a  ir o n ia  f in a ,  p o r é m  a g ra d á v e l)  -  Eu o u v i, s e n h o r it a  B e rn a d e te . (A m b a s  s o r ­

r ie m  g o s t o s a m e n t e  e  e la  p o n t u a  b e m  lo n g e  d o  to m  p r o f e s s o r a l)  N ã o  se  p re o c u p e . T e n h o  

c e r te z a  q u e  se rá  u m a  d ig r e s s ã o  im p e r io s a !

ALUNA MARTA: ( E s t ra n h a n d o  t a m b é m  c o n s ig o  m e s m a , c h a m a  a  p r o f e s s o r a  q u e  m a l  

s a ía  d e  s e u  s o r r is o )  -  P ro fe s s o ra , p o r  fa v o r?
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PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (D e  o n d e  e s tá , s u s t e n t a n d o -s e  n o  t a m p o  d a  c a d e ir a , 

o lh a  p a r a  M a r t a  c o m  o  p r o p ó s it o  d e  a t e n d ê - la  a t e n c io s a m e n t e )  -  P o is  n ã o , fa le !  S o u  to d a  

o u v id o s  (E  s o r r i  d e s a r m a d a )

ALUNA MARTA: (S e m  e s c o n d e r  s u a  s u r p r e s a )  -  Q u e  t ít u lo  e s t r a n h o  p a ra  c o m e ç a r  a fa la r  

d e  e d u c a ç ã o !

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (A p r o x im a -s e  d e la  c o m  e n e r g ia  e, a p o n t a n d o  p a r a  ru a , 

q u e s t io n a  s u a  o b s e r v a ç ã o )  -  O lh e  lá fo r a ...  ( E  in s is t e  q u e  o lh e  n a  d ir e ç ã o  d e  s e u  d e d o )  a 

s e n h o r it a  s a b e  c o m o  e d u c a m  n o s s a  g e n t e  p o b re !

ALUNA MARTA: (C u r io s a  e  u m  ta n to  r e c e o s a , p r o c u r a  r e c o s t a r -s e  n a  c a d e ir a )  -  N ã o , n ã o  

s e n h o ra !

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (A p r o x im a n d o -s e  d e la  d is p a r a  c o n t u n d e n t e m e n t e  c e r ­

t e ira )  -  F a z e n d o  b o i m a n s o !  ( D a n d o  a  v o lta  p a r a  f i c a r  a t r á s  d e la  e  s e g u r a r  s e u s  o m b r o s  

e n q u a n to  a s s u m e  u m  a r  d e  c e r ta  tr is te z a )

ALUNA MARTA: (R e c u a d a  n a  c a d e ira , s e n t e  o  in c ô m o d o  d a  p r o fe s s o r a ,  e  in t e r r o g a  to ­

m a n d o  to d o  c u id a d o )  -  E c o m o  se  fa z  is s o ?

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (V a i p a r a  ju n t o  d o  s e u  b ir ô  e, p e g a n d o  o  l iv r o  m a r c a d o  

e m  s u a s  p á g in a s  p o r  c a r tõ e s  n a t a l in o s  a n t ig o s ...  e n s in a ...  q u a s e  c o m o  q u e m  f a la  a p e n a s  

p a r a  s i  m e s m a )  -  N o  e n g e n h o  d e  c a n a , u m  b o i v e lh o  é  c o lo c a d o  ju n t o  c o m  o u t ro  n o v o  na 

m o e n d a . O  v e lh o  b o i fa z  o  c a m in h o  d e  c o s tu m e , ro d a n d o . O  o u t ro  re s is te  a o  m o v im e n ­

t o  c irc u la r . E s t r a n h a m e n t e , n ã o  h á  lu ta  a in d a  q u e  o  s e g u n d o  q u e ir a  im p e d ir  o  o u t ro  d e  

g ira r. D e p o is  c o lo c a  o  o u t r o  n o v o  b o i e  t ira  a q u e le  v e lh o . D e  in íc io , o  ú lt im o  re lu ta . M a s  

d e p o is  a c e ita  a c a n g a . O  p r o p ó s it o  é  t r o c a r  a s  m u d a s  d e  b o i s e m  p a ra r  d e  m o e r  a c a n a .. . 

( O lh a n d o  p a r a  e la , in t e n c io n a lm e n t e ,  m u d a  a  v o z  p a r a  g r a v e )  A  s e n h o r it a  p o d e  fa z e r  isso  

c o m  o s  s e u s  a lu n o s ?

ALUNA MARTA: (D isp a ra  s e m  p e sta n e ja r)  -  M e u s  a lu n o s  n ã o  se rã o  bois, m u ito  m e n o s  m an so ! 

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (C o n s id e r a n d o  a  r e s p o s t a  c o m  a r  c r ít ic o , o lh a n d o  p a r a  

e la  e n q u a n to  a b r e  o  l iv r o  q u e  t ra z ia  n a s  m ã o s  e, e n c o n t r a n d o  a  c it a ç ã o  q u e  p ro c u r a v a ,  

a rre m a t a , p r o c u r a n d o  a le r t á - la )  -  V e jo  q u e  se u  fu t u r o  n ã o  te rá  d ia s  fá c e is  p e la  f r e n t e . (E  

s in t o n iz a n d o  in t e le c t u a lm e n t e  c o m  a  a lu n a , r i  a fe t u o s a m e n t e )  M a s  v a i s e r  b o m  c o m b a ­

t e r  o  b o m  c o m b a te , c o m o  a f irm a v a  S ã o  P a u lo , p o is ...

ALUNA MARTA: ( A t r a v e s s a n d o  a  p a la v r a  d a  p r o fe s s o r a ,  e  d e v o lv e n d o  o  r is o  c o m  u m a  

c u m p lic id a d e  e x p líc ita )  -  A s s im  a s e n h o ra  m e  a s s u s t a , e  n ã o  m e  a ju d a  e m  n a d a  a t e r m i­

n a r  o  C u rs o !

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: ( A s s u m in d o  u m a  e x p r e s s ã o  f á c i l  d e  s e r ie d a d e  r e p e n t i­

n a , e s c la r e c e  s e m  r o d e io s )  -  O ra , m in h a  c a ra  M a rta , " S e r ia  u m a  a t it u d e  in g ê n u a  e s p e r a r  

q u e  a s  c la s s e s  d o m in a n te s  d e s e n v o lv e s s e m  u m a  fo r m a  d e  e d u c a ç ã o  q u e  p ro p o r c io n a s s e  

à s  c la s s e s  d o m in a d a s  p e r c e b e r  a s  in ju s t iç a s  s o c ia is  d e  m a n e ir a  c r ít ic a ."  ( S a in d o  d a  s a la , 

p e g a n d o  n o  o m b r o  d a  a lu n a )  N ã o  é  p o r  o u t ro  m o t iv o  q u e  e u  d ig o  q u e  n ã o  d e ix a r ã o  v o c ê  

e m  p a z . ( R e c o m p o n d o -s e ,  e  c o m  u m a  e x p r e s s ã o  m a is  le v e , a r r e m a t a  q u e r e n d o  d e ix a r  

u m a  e s p é c ie  d e  a le r t a )  C o m o  se  p o d e  o b s e rv a r .. . e  c o m  is s o  e s to u  v o lt a n d o  a o  m e u
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fe p o n to  d e  a rg u m e n t a ç ã o  in ic ia l n e sta  a u la  d e  h o je ... a id e n t id a d e  d e  n o s s o  p o v o  n ã o  

p o d e  e s t a r  n o  q u e  fa z  c o m o  s u a  c u lt u r a , p o is  e le  se  l ib e r ta r ia  d o  ju g o , n ã o  a c r e d it a ?  (P o r  

a lg u m  m o t iv o  e x t r a o rd in á r io ,  c h e g a  u m  a v is o  q u e  a s  a u la s  d e v e m  s e r  s u s p e n s a s  n a q u e le  

h o rá r io . E la  e n tã o  a v is a  à s  a lu n a s  q u e  s e g u ir á  c o m  o  m e s m o  a s s u n t o  n a  p r ó x im a  a u la . N a  

s a íd a  d a  s a la , e n q u a n to  a s  a lu n a s  e s tã o  a r r u m a n d o  s u a s  b o ls a s , e la  f a z  u m  s in a l  e  c h a m a  

M a r t a  p a r a  ju n t o  d e  s i  e  a v is a  s e m  a la r d e )  T e n h o  u m  p r e s e n te  p a ra  v o c ê  ( E  t ira  d a  b o ls a  

u m a  s o m b r in h a  d e  f r e v o  e m b r u lh a d a  n u m  b e lo  p a p e l  b r i lh a n t e .)

ALUNA MARTA: (S u rp re s a , o lh a n d o  p a r a  e la )  -  É p a ra  m im ?

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (S o r r in d o )  -  C o m o  se i q u e  g o s ta  d e  d a n ç a r , e u  m e  le m ­

b re i d e  v o c ê .

ALUNA MARTA: (F e liz )  -  S im , e u  a m o  a d a n ç a  c lá s s ic a ,  p ro fe s s o r a .

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: ( A c e n a n d o )  -  S a b e  o  q u e  é?

ALUNA MARTA: ( A b r a ç a n d o -a )  -  N ã o , m a s  o b r ig a d a  p e la  le m b r a n ç a !  (C h e ia  d e  c u r io s i­

d a d e )  P o s so  a b r ir ?

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: ( S a b e n d o  q u e  s e r á  c o n t ra r ia d a , d iz  n u m  s o r r is o  c a r i­

n h o s o )  -  A in d a  n ã o . S ó  q u a n d o  c h e g a r  na  s u a  a c a d e m ia  d e  d a n ç a  c lá s s ic a !

ALUNA MARTA: (E , o lh a n d o  p a r a  o  r e ló g io , r e c o r d a  q u e m  te m  h o r á r io  a p e r ta d o , e  s a in d o  

a p r e s s a d a )  A i, m e u  D e u s !  M e  d e s c u lp e ,  e u  t e n h o  q u e  ir, m in h a  p r o fe s s o r a  d e  d a n ç a  n ã o  

p e rm it e  a tra s o s !

PROFESSORA IRMÃ FLORESMAR: (A c e n a n d o  e n q u a n to  e la  c o r re  p a r a  s u a  a u la )  -  E s p e ro  

1 5 6  q u e  g o s te !  ( E  v o lt a n d o  a  a t e n ç ã o  p a r a  s i  m e s m a  c o m  v o z  b a ix a  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  

a r r u m a  s u a s  c o is a s  n o  b ir ô )  M e s m o  q u e  n ã o  s a ib a  o q u e  é ! 24

(N o  m e s m o  m o v im e n t o , a  a lu n a  M a r t a  s e  d ir ig e  a p r e s s a d a m e n t e  à  a c a d e m ia  d e  d a n ­

ç a  c lá s s ic a .25 A  s a la  d e  a u la  e  a  a c a d e m ia  e s tã o  m o n t a d a s  ju n t a s  n o  m e s m o  e s p a ç o  d o  

p a lc o , te n d o  a p e n a s  u m a  b a r r a  d e  e x e r c íc io  s e p a r a n d o -a s .  Tão lo g o  s e  in s ta la , e la  n ã o  

c o n s e g u e  s e g u r a r  s u a  c u r io s id a d e  e  a b re  lo g o  o  p r e s e n t e . D e s c o b r e  q u e  é  u m a  s o m b r in h a  

d e  f r e v o .  S e u s  o lh o s , s e m  te r  c o m o  e x p lic a r  is so , s e  e n c h e m  d e  b r ilh o , p a r t ic u la rm e n t e  

q u a n d o  p e r c e b e  a s  c o r e s  v ib r a n te s  q u e  r e c o b r e m  o  s e u  te c id o  rú s t ic o . S e u  c o rp o  s e  a le ­

g ra , e n q u a n to  p a s s e ia  c o m  o s  d e d o s  a  le v e z a  d a s  f o r m a s  d a  s o m b r in h a , a d o rn a d a  c o m  

p e q u e n o s  b o r d a d o s  c o m  m o t iv o s  n o r d e s t in o s .  D e s d e  o  p r im e ir o  to q u e , n a  v e rd a d e , to d a  

e s s a  v iv ê n c ia  d e  t o c a r  e  c o n t e m p la r  a  s o m b r in h a  lh e  t ro u x e  a o  c o r a ç ã o  u m  m is to  d e  

e n c a n to  h a rm ô n ic o  e  s a u d a d e  fa m il ia r .  C o m e ç a  a  e x p e r im e n t a r  a lg u n s  m o v im e n t o s  d e  

d a n ç a  -  p a r a  e la  m u ito  n o v a , f e it a  d e  im p ro v is o , a in d a  q u e  c o m p le t a m e n t e  a p a ix o n a d o  

-  e  s e n t e  s u a  a lm a  e x ta s ia d a , n ã o  a p e n a s  p e la s  s e n s a ç õ e s  m e ló d ic a s  m u ito  a g r a d á v e is  

q u e  c o m e ç a m  a  r e b o a r  e m  s e u  in te r io r , m a s , s o b re tu d o , p e la  r iq u e z a  d e  p o s s ib i l id a d e s  d e

24Na sequencia, será projetado no pano de fundo o vídeo "Pedagogia do oprimido" -  Entrevista com Paulo freire 4/11. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=nwU-F7Fu6Js>. Acesso em: 23 jun. 2016.
25Projeção no pano de fundo de um vídeo apresentando uma jovem fazendo seus exercícios de ballet clássico - Insight: Bal­
let glossary -  développé. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=m4A6PLeGIB4>. Acesso em; 16 jun.2016.
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integração proporcionada pelo novo instrumento, quando percebe que pode desenhar/ 
construir no ar as mais variadas formas de escritura geométrica, arquitetônica etc.)

ALUNA MARTA: (Sem dar por isso, pensa em voz alta, olhando alegremente para a som­
brinha) -  O ra , se  eu  se i!  (E deixando a sombrinha cair no chão) S e i m u ito  b e m  o q u e  é 

u m a  s o m b r in h a  d e  f re v o . (Pegando a roupa para vestir-se, senta-se para ajustá-la ao 
seu corpo) O  q u e  eu  n ã o  se i é  o u tra  c o is a . (Levantando-se com energia e sorrindo para 
si mesma) O  q u e  e la  q u e r  m e  d iz e r  c o m  o se u  p r e s e n te !  (É quando chega a professora 
de Ballet e já  assume as rédeas da aula, impondo uma disciplina calculada. Ela vai para 
barra.) N is s o  eu e sto u  c u r io s a !

PROFA. SYLVIE: (Batendo palmas com firmeza e elegância) -  B o n jo u r , M a d e m o is e lle  

M a rtá !  (E  c h a m a n d o -a  e n e r g ic a m e n t e  p a ra  in ic ia r  a a u la )  La p r e m iè re  p o s it io n  (B a te n d o  

p a lm a s  e  f a z e n d o  m o v im e n to s  c o m  g r a n d e  g r a c io s id a d e )  A tt e n t io n ...  B ra s  : b ie n  a rro n d is  

d e v a n t  so i. N e  p a s  c o lle r  t ro p  p rè s  d u  c o rp s . F a ire  a tte n t io n  à c e  q u e  le s  c o u d e s  s o ie n t  

s o u p le  e t  n o n  " c a s s é s " .26

(Ainda no decorrer dos exercícios de dança clássica, sob a rígida orientação de sua pro­
fessora francesa de ballet, a aluna Marta sentir-se-á contagiada pela entrada de um 
som de música de frevo que vai, magicamente, fazê-la experimentar outros movimentos, 
até então jamais experimentados.27 É quando ela, aos poucos, vai tirando sua roupa de 
bailarina clássica, ao mesmo tempo em que, numa metamorfose maravilhosa, começa 
a fazer alguns movimentos de dança popular: pega a sombrinha que estava no chão e 
começa a frevar. A professora francesa, contrariada, tenta de todos os modos pará-la, 
mas fracassa em seu intento disciplinar.)
PROFA. SYLVIE: (Agora, enfurecida, bate com a bengala no chão pela flagrante indiscipli­
na que constata) - M a d e m o is e lle  M a rtá !  (bate novamente com mais ênfase) M a d e m o i­

s e lle  M a rtá !  Je  p e rd s  p a t ie n c e !  (Marta segue dançando freneticamente.)
(A Professora de ballet sai de cena, completamente contrariada. Começa a dança da bai­
larina de frevo.28 E, ao terminar a sua participação, sairá pela coxia.)

CENA VII -  A RUA DA MISÉRIA
PRIMEIRO MOVIMENTO -  O assassinato e enterro de Pe. Henrique e o diálogo sobre a 
fidelidade dinâmica ao carisma de Paula no período da Ditadura Militar.

26Áudio editado de um trecho da aula de Sylvie Guillem - Sylvie Guillem at 14, in class, enquanto a bailarina faz seus exercícios de 
dança clássica. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=dH2UQo8a5YQ>. Acesso em: 20 de jun. 2016. E, posterior­
mente, a projeção de uma pequena parte do vídeo “Tchaikovsky - Swan Lake" - four little swans (Mariinsky Ballet). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=-gAp0fm4qd0>. Acesso em: 21 jun. 2016.
27 Começa lentamente a execução de um trecho da música “Melodia Sentimental" -  Heitor Villa-Lobos, em ritmo de frevo (Antônio 
Nóbrega). Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=M3ioCo7n7fk>. Acesso em: 21 jun. 2016.
28Áudio editado com o Frevo “Último dia" -  de Levino Ferreira -, com arranjos do Maestro Spok.
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fe ( Q u a n d o  te r m in a  a  c e n a  d a  d a n ç a  d a  b a ila r in a  d e  f r e v o ,  lo g o  e m  s e g u id a , f a z - s e  u m  

b r e v e  s i lê n c io .  D e p o is ,  c o m  o  p a lc o  b a n h a d o  p o r  u m a  lu z  m u it o  f r á g i l ,  e s c u t a m -s e  o s  

d is p a r o s  d e  t rê s  t ir o s  e, a o  f im ,  u m  p r o f u n d o  g e m id o .29 L o g o  e m  s e g u id a , p e lo  la d o  o p o s ­

to  d o  p a lc o , e n tr a  P e . H e n r iq u e  c a m b a le a n d o  e  r e c e b e  m a is  d o is  t ir o s  p e la s  c o s ta s . E le , 

e x a n g u e , t o m b a  f e r id o  n o  c h ã o . N in g u é m  v irá  e m  s e u  s o c o r ro . E s c u t a -s e , n e s t e  m e s m o  

in s ta n te , u m  g r ito  s o f r id o  " A í m e u  D e u s , m a t a r a m  Pe. H e n r iq u e !" . E, m is t u r a d o  a o  g r ito  

s u fo c a d o  p e lo  c h o ro , e c o a  a  s o n o r id a d e  t r is t e  d a  m ú s ic a  " O p in iã o " 30.)

(N a  s e q u ê n c ia ,  p r o je t a -s e ,  n o  p a n o  d e  f u n d o  d o  p a lc o , u m  t re c h o  d o  " D o c u m e n tá r io :  D. 

H e ld e r  C â m a r a :  O  m e s t r e  d a  p a z" , m o s t r a n d o  c o m o  f o i  q u e  s e  d e u  a  s u a  p a r t ic ip a ç ã o  n o  

e n te r ro  d o  Pe. H e n r iq u e 31. E n q u a n t o  is so , o  c o r p o  d o  P e . H e n r iq u e  s e g u e  t o m b a n d o  n o  

m e s m o  lu g a r  d o  p a lc o . A o  t e r m in a r  a  p ro je ç ã o , n u m  d o s  la d o s  d o  p a lc o , d u a s  ir m ã s  a p a ­

re c e m  e  t ra v a m  u m  d u ro  d iá lo g o  s o b r e  o s  t e m p o s  d if íc e is  q u e  a  c o n g r e g a ç ã o  a t r a v e s s a v a  

s o b  o  r e g im e  m il it a r  n o  B r a s i l  e, p a r t ic u la rm e n t e ,  e m  R e c ife .)

IRMÃ FRANCISCA: (A p a re c e  ju n t o  a o  p o r t ã o  d o  c o lé g io  e, o lh a n d o  p a r a  o  r e ló g io  v á r ia s  

ve ze s , s e  p o s t a  c o m o  s e  e s p e r a s s e  a lg u é m , e m  to m  d e  c o b r a n ç a  a u to r itá r ia , a ta lh a , tã o  

lo g o  e n x e r g a  a  Irm ã  A n a  a p ro x im a n d o -s e )  -  Irm ã  A n a , o n d e  e s t e v e ?  (A p o n ta  p a r a  o 

r e ló g io )

IRMÃ ANA: (T o le ra n te , m a s  s e m  m a n ife s t a r  n e n h u m  r e c e io  q u e  in d ic a s s e  d u b ie d a d e )  -  

E s ta v a  na  c o m u n id a d e !

1 5 8  IRMÃ FRANCISCA: (C r u z a n d o  o s  b r a ç o s )  -  D e  n o v o  n a  ilh a  d o s  R a to s !  A  s e n h o ra  n ã o  p a ra  

m a is  e m  c a s a ?

IRMÃ ANA: (A t e n c io s a )  -  Eu s e m p r e  a v is o  à irm ã  R e g ilm a !

IRMÃ FRANCISCA: ( Im p a c ie n t e  c o m p le ta )  -  E e la  n ã o  a v is a  n a d a . (A je ita  o  le n ç o )  E n ó s  

f ic a m o s  c o m  a c a ra  d e  t a c h o . ( In d o  m a is  p e r t o  e  p o n d e r a n d o  c o m  e x p r e s s ã o  d e  c u r io s id a ­

d e  in v a s iv a )  D ig a -m e ...  p o r  q u e  e u  p e n s o  q u e  te m  a lg o  a c o n te c e n d o  e  e u  n ã o  se i?

IRMÃ ANA: (A g u d a )  -  M a s  e la  s a b e  d e  tu d o !

IRMÃ FRANCISCA: ( P e n s a n d o  c o n s ig o , c ra v a  b a la n ç a n d o  a s  m ã o s )  -  O s  f r u t o s  d a  n o v a  

fo r m a ç ã o !

IRMÃ ANA: (S e m  t it u b e a r )  -  E  t a m b é m  a p ro v a  o  q u e  e s to u  f a z e n d o  lá.

IRMÃ FRANCISCA: (C u s p in d o  u m a  ir o n ia  f in a  e n q u a n to  p a s s a  o  le n ç o  n a  te s ta )  -  A h ! P o s ­

s o  im a g in a r . (A b r in d o  o s  b r a ç o s )  D o n a  n o v id a d e .. .  q u e m  se  a tre v e  a d u v id a r!

IRMÃ ANA: ( L e v e m e n t e  s a rc á s t ic a )  -  V e jo  q u e  n ã o  a d m ir a , c o m o  e u , o  e s t ilo  d e la !

IRMÃ FRANCISCA: (F e c h a  a  c a ra , e  p o l ic ia le s c a )  -  E s e  p o d e  s a b e r  o  q u e  fa z ia  d e s s a  v e z ?  

IRMÃ ANA: ( C o lo c a n d o  a  m ã o  n a  b o c a  e n tr e  a t u r d id a  e  s u r p r e s a )  -  A  s e n h o ra  n ã o  s o u b e ?

29Áudio editado do vídeo "Milton Nascimento e Chico Buarque" (1987) - "O que será que será?". Disponível em: <https://www, 
youtube.com/watch?v=lLjjPtMqDGg>. Acesso em: 22 de jan. 2016.
3°Áudio editado com a música "Opinião -  com Nara Leão. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=sRpcc65lQZE.> 
Acesso em: 22 jan. 2016.
31Áudio editado com um trecho do documentário "Dom Hélder Câmara: O Mestre da Justiça" (parte1), no qual ele narra a sua par­
ticipação no enterro do Pe. Henrique. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_OVZiYksiGs>. Acesso em: 22 jun. 2016.
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IRMÃ FRANCISCA: ( F r a n z e  a  te s ta )  -  D o  q u ê ?  S e  p o d e  s a b e r?

IRMÃ ANA: (A la r m a n d o )  -  A s s a s s in a r a m  o Pe. H e n r iq u e .

IRMÃ FRANCISCA: (S e c a , l im p a n d o  o s  ó c u lo s )  -  Eu s e i. M a s  p o r  is s o  m e s m o  v o c ê  d e v e r ia  

e s t a r  e m  c a s a  ( A je it a n d o  o  le n ç o  n a  c a b e ç a )  O u  e sto u  e rr a d a ?

IRMÃ ANA: ( In t im id a d a )  -  Eu e s ta v a  a ju d a n d o  n o s  p r e p a r a t iv o s  d o  e n te rro .

IRMÃ FRANCISCA: ( In s e n s ív e l,  r e p r e e n d e )  -  M u ito  n o b re  d e  s u a  p a rte . ( C o lo c a n d o  a s  

m ã o s  p a r a  t rá s )  M a s  v ê  q u e  a c id a d e  v iro u  u m a  p ra ç a  d e  g u e rr a ?

IRMÃ ANA: (T o m a  c o r a g e m  e  f a la  r e s o lu t a )  -  E le s  p r e c is a v a m  d e  m im !

IRMÃ FRANCISCA: (D e v o lv e  a u to m á t ic a , t e n t a n d o  d is c ip l in á - la )  -  N ó s  t a m b é m . (C r u z a n ­

d o  o s  b ra ç o s , m a s  s e m  d e ix a r  r e c o r r e r  a o  p o d e r o s o  a r g u m e n to  d o  a m e d r o n t a m e n t o  n a  

in f le x ã o  d a  v o z )  V o c ê  t a m b é m  te m  t r a b a lh o  n o  c o lé g io . (O lh a n d o  p a r a  e la  c o m  s e v e r id a ­

d e , a p o n t a  p a ra  r u a  q u a n d o  e s c u ta  a  p a s s a g e m  d a  c a v a la r ia  e  a lv o r o ç o  d e  g e n t e  c o r r e n ­

d o  n a  r u a 32.)  N ã o  te m  m e d o  q u e  e s s a  v io lê n c ia  c a ia  n a  s u a  c a b e ç a ?

IRMÃ ANA: ( O lh a n d o -a  s e m  c u lp a r -s e  p o r  n a d a )  -  V e n d o  o s o fr im e n t o  d e le s  e u  n ã o  p o ­

d ia  n e g a r. ( O lh a n d o  p a r a  b a ix o )  S o u  u m a  r e lig io s a , m in h a  v id a  é  s e rv iç o !

IRMÃ FRANCISCA: (A p r o x im a -s e  t e n t a n d o  m o s t r a r  s u a  a t it u d e  c o m o  im p ru d e n t e )  -  N ó s 

t a m b é m  s o m o s . M a s  só  p a ra  v a r ia r , d e v e r ia  p e n s a r  e m  se u  b e m . (F e c h a n d o  a s  m ã o s  u m a  

n a  o u t ra )  Lá fo ra , n ã o  p o d e m o s  d e fe n d ê - la .

IRMÃ ANA: (C o m  u m a  p o n t a  d e  ir o n ia )  -  E a q u i d e n tro  e s t a m o s  p ro t e g id o s ?

IRMÃ FRANCISCA: ( L e v a n t a n d o  o  d e d o )  -  E já  q u e  m e  le m b ro u  d e  q u e  é  r e lig io s a , a p r o ­

v e ito  p a ra  r e c o r d á - la  q u e  t e m o s  o b r ig a ç õ e s . ( A p o n t a n d o  c o m  o  d e d o  e m  r is te  p a r a  b a ix o  

e n q u a n to  f a la v a  c o m  d u re z a )  A q u i t e m o s  re g ra s !

IRMÃ ANA: ( A p r o x im a n d o -s e  p a r a  o lh á - la  e m  s e u s  o lh o s  e n q u a n to  e la  r e f lu i)  -  E stá  m e  

d iz e n d o  q u e  n ã o  p o s s o  s e r  D o ro te ia ?

IRMÃ FRANCISCA: (E n c a b u la d a , m a s  s e m  p e r d e r  o  f io  d a  p a la v r a )  -  Is so  q u e m  d iz  é  v o c ê ! 

IRMÃ ANA: ( E n f r e n t a n d o -a  c a ra  a  c a ra )  -  O u  t a lv e z  m a is  g ra v e , q u e  só  há  u m  m o d o  d e  

s e r  D o ro te ia !

IRMÃ FRANCISCA: (A b o r r e c id a )  -  E stá  t o r c e n d o  m in h a s  p a la v r a s . ( S a in d o  d e  s u a  f r e n t e )  

E stá  m u ito  c re s c id in h a  p a ra  e s s e  t ip o  d e  s u b te r fú g io !

IRMÃ ANA: (E la  r e je it a  e  a lt e r a -s e )  -  E n tã o  m e  d ig a : o  q u e  e u  d e v ia  fa ze r, d e ix a r  q u e  os 

m o r t o s  e n te r re m  s e u s  m o rto s ?

IRMÃ FRANCISCA: ( A je it a n d o  o s  ó c u lo s , c o m  o  c e n h o  f r a n z id o )  -  D e v ia  a g r a d e c e r  p e la  

n o s s a  p r e o c u p a ç ã o .

IRMÃ ANA: (P e rc e b e n d o  q u e  e la  t in h a  f ic a d o  m a g o a d a , te n ta  u m a  a p ro x im a ç ã o  a fe t i­

v a )  -  Irm ã , a s e n h o ra  d e v ia  v e r  a c o n s te r n a ç ã o  d e  D. H e ld e r. E s ta v a  in c o n s o lá v e l.  C o m o  

q u e m  p e rd e  a u m  f ilh o . ( A lt e r a -s e  e m o c io n a d a )  O  p o v o  e stá  s o fr e n d o  m u ito  c o m  a p e rd a  

d e  H e n r iq u e . (E n x u g a n d o  a  lá g r im a  ra s a  q u e  d e s c e  d o  ro s t o )  O  q u e  e le s  p e n s a m  q u e  sã o  

p a ra  fa z e r  isso  c o n o s c o ?

“ Escuta-se o trecho de um áudio extraído do vídeo "8J-RJ: Manifestantes encurralam a cavalaria montada da tropa de choque da 
PM do Rio". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=tsZp6bdn1jo>. Acesso em: 22 jun. 2016.
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fe IRMÃ FRANCISCA: (A in d a  c o m  o  p e s o  d o  e n fa d o , m a s  j á  s in t o n iz a n d o  c o m  u m a  e m o ç ã o  

m a is  p r ó x im a  d o  q u e  s e n t e  r e a lm e n t e  p e la  Irm ã  A n a , f a la  c o m o  s e  e s t iv e s s e  s o z in h a )  -  

P o r  c a u s a  d is s o  m e s m o  a s e n h o r it a  d e v e r ia  s e  p re s e rv a r!

IRMÃ ANA: (N ã o  c o n s e g u e  c o n t e r  o  c h o ro )  -  E le  fo i a s s a s s in a d o . P e rc e b e  a g r a v id a d e  

d o s  fa to s ?

IRMÃ FRANCISCA: (E la  s o b e  o  to m , m a s  d a n d o  a  e n t e n d e r  q u e  s e g u e  f a la n d o  p a r a  s i  

m e s m a  a in d a )  -  E n ã o  ir p a ra  e s s e s  lu g a re s  p e r ig o s o s .

IRMÃ ANA: (A p r o x im a -s e ,  e  le v a n t a n d o  o  s e u  ro s t o  q u e  e s ta v a  in c lin a d o  p a ra  b a ix o )  -  

G u a r d a r -m e  e n tre  m u ro s , n ã o  é  m e s m o ?

IRMÃ FRANCISCA: (P e g a  n o  s e u  r o s t o  t a m b é m )  -  É o  m a is  s e n s a t o  a fa z e r!

IRMÃ ANA: (E la  s a i  d o  f o c o  d e  s u a  a t e n ç ã o )  -  E ssa  g e n t e  n ã o  v a i p a ra r. (E x p lo d e  c o m  

e n e r g ia )  N ó s  p r e c is a m o s  p a rá -la !

IRMÃ FRANCISCA: (T e n ta n d o  a ju d á - la  a  p e n s a r  s e n s a t a m e n te ,  p o n d e r a  s o b r e  a  im p o ­

tê n c ia  q u e  m o r a  e m  tu d o  q u e  é  h u m a n o )  -  Is so  u lt r a p a s s a  n o s s a  c a p a c id a d e  d e  c o n tro le . 

(R e s ig n a d a )  N ã o  p o d e m o s  m u d a r  n a d a  n e s s e  p o n to .

IRMÃ ANA: (N o  m e s m o  to m , a t e n ta  p a r a  o  f a t o  d e  q u e  a  r e s ig n a ç ã o  n e s s e  m o m e n t o  e ra  

s in a l  d e  f r a q u e z a )  -  E q u e m  v a i fa z e r  ju s t iç a  e m  se u  n o m e ?

IRMÃ FRANCISCA: ( E x a s p e r a -s e  e m  m e io  a o  b o m b a r d e io  e m o c io n a l)  -  P e lo  a m o r  d e  

D e u s , s o m o s  fr e ir a s ;  n ã o  s o ld a d o s !

IRMÃ ANA: ( C o lo c a n d o  a s  m ã o s  n o  ro sto , c o m o  d e s a m p a r a d a )  -  A g o r a  é  a s e n h o ra  q u e m  

1 6 0  m e  c o n fu n d e . (E la  b a ix a  a  c a b e ç a  e m  s i lê n c io )

IRMÃ FRANCISCA: (D e p o is  d e  f i c a r  e m  s i lê n c io  p o r  a lg u m  te m p o ...  c o m  o  ro s t o  m a r c a d o  

p e lo  c h o ro , f a la  m a t e r n a lm e n t e )  -  M e n in a , q u e r  m o rr e r  t a m b é m ?  V o c ê  é  m u ito  jo v e m  

p a ra  e n t e n d e r  e s s a s  c o isa s !

IRMÃ ANA: (C o m  a r  d e  g r a v id a d e )  -  Não entende? A morte de Henrique diz alto e claro 
que não temos mais segurança!
IRMÃ FRANCISCA: (A c o n s e lh a n d o )  -  D e ix e  q u e  a s  a u t o r id a d e s  c u id e m  d iss o !

IRMÃ ANA: (E n x u g a n d o  a s  lá g r im a s , d e  r e p e n t e  p a ra , c o m o  s e  o u v is s e  u m  g r a n d e  a b s u r ­

d o )  -  A u t o r id a d e s ?  (S o lt a n d o  o s  b r a ç o s  c o m  e n e r g ia )  Q u e  a u t o r id a d e s ?  O ra , irm ã , n ã o  

s e ja  in g ê n u a . ( C o lo c a n d o  o  le n ç o  n o s  o lh o s )  T o d o s  s a b e m  q u e m  o m a to u .

IRMÃ FRANCISCA: ( R e p e n t in a m e n t e  s e  p r e o c u p a )  -  C u id a d o  c o m  e s s a  lín g u a . (A p o n ta  

p a r a  o  la d o  e x te r n o  d o  p o r t ã o  e  p e d e  q u e  v e n h a  p a ra  d e n t ro )  E n tre , p o r  fa v o r, v e m  g e n te  

e s t ra n h a !

IRMÃ ANA: (E la  s o r r i,  t ra n q u il iz a n d o -a )  -  S ã o  m e u s  a m ig o s  d a  c o m u n id a d e . (F a z  u m  

s in a l  c o m  a m ã o  p a r a  q u e  a e s p e r e m  d o  la d o  d e  f o r a  d o  p o r t ã o )

IRMÃ FRANCISCA: (M e io  ir ô n ic a  e  m e io  s im p á t ic a )  -  A h !  E n tã o  já  te m  a m ig o s  n a  Ilh a ? ! 

IRMÃ ANA: (V a i p a r a  ju n t o  d e la  e  c o m  v o z  e m b a rg a d a )  -  Eu se i q u e  a s e n h o ra  e stá  a s s u s ­

ta d a . Eu t a m b é m  e s ta v a . (A n d a  p a r a  o  o u t r o  la d o  e n x u g a n d o  a s  lá g r im a s  q u e  c o m e ç a m  

a  c o r r e r  d o s  s e u s  o lh o s )  P e n s a v a  c o m ig o : Q u e  g e n t e  é  e s s a  q u e  m a ta  n o s s a  g e n t e ? !  A í 

e n c o n tr e i m in h a  g e n t e  s e  ju n t a n d o  n a s  ru a s , s o fr e n d o  e  r e z a n d o , p a ra  e n te r ra r  se u  f i lh o
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q u e r id o  a s s a s s in a d o . E n tã o  s e n t i q u e  m e u  c o ra ç ã o  e n c o n tro u  a p a z . P o rq u e  v i q u e  n ó s  

c u id a m o s  u n s  d o s  o u tro s . E a a s s im  a v id a  v e n c e u  a m o rte !

IRMÃ FRANCISCA: (E la  v a i a o  s e u  e n c o n tr o )  -  E n t r e g u e  t u d o  n a s  m ã o s  D e u s , e le  fa rá  a 

v e r d a d e ir a  ju s t iç a !

IRMÃ ANA: (E la  s a i  d e  s e u  e s p ír it o  m a r c a d o  p e la  d o r  e  c o n t e s t a  e n e r g ic a m e n t e  c o m o  f a z  

to d o  m á r t ir  te s t a d o  e m  s u a  f é )  -  A  ju s t iç a  d e  D e u s  te m  q u e  c o m e ç a r  e n tr e  n ó s . E e la  m e  

d iz :  Q u e  t e n h a  lu ta !  (E  b r a d a n d o  c o m  a  t íp ic a  in d ig n a ç ã o  é t ic a  d o s  c r is t ã o s  d e  v e rd a d e )  

Q u e  a  m o r t e  d e  n o s s o  ir m ã o  n ã o  s e ja  e s q u e c id a !

IRMÃ FRANCISCA: (C o m  le v e  ir r it a ç ã o )  -  O ra , is s o  é  p o lít ic a !

IRMÃ ANA: (A g u e r r id a , r e b a t e )  -  N ã o ! Isso  é  re lig iã o , p o r  o u t r o s  m e io s , p a ra  q u e  d o  se u  

s a n g u e  b ro te m  o u t r o s  m á rt ire s . E le  m o rre u  d e fe n d e n d o  o s  p re fe r id o s  d o  R e in o  d e  D e u s . 

IRMÃ FRANCISCA: ( D o u t r in á r ia )  -  D e v ia  s a b e r  s e p a r a r  o  q u e  é  a s s u n t o  t e r r e n o  e  o  q u e ... 

IRMÃ ANA: ( In t e r r o m p e  c o m  s e v e r id a d e  a p ro x im a n d o -s e )  -  N u m a  d ita d u r a ?

IRMÃ FRANCISCA: (L e v a n t a n d o  a s  m ã o s  c o m  ra iv a , e n q u a n to  s e  a fa s ta  d a n d o  a s  c o s ta s )  

-  N ã o  s o m o s  d o  m u n d o !

IRMÃ ANA: (R e ite ra n d o  c o m  m a is  v e e m ê n c ia )  -  E e s t a m o s  n u m a  d ita tu ra !  (G r it a )  E s te  é 

o  m u n d o !

IRMÃ FRANCISCA: (C o n t r a -a r g u m e n t a n d o  à s  s e c a s )  -  P a ra  is s o  e s tã o  o s  le ig o s !  N ó s  c u i­

d a m o s  d o  e s p ir it u a l.

IRMÃ ANA: (E s t o c a n d o  c o m  a r g ú c ia  te o ló g ic a )  -  A h ! (P a s s a  a  m ã o  n a  te s ta  t e n ta n d o  

le m b r a r - s e  d e  u m a  p a s s a g e m  b íb l ic a  a p ro p r ia d a )  E n tã o  a rm e m o s  n o s s a s  t r ê s  te n d a s , 

n ã o  é  P e d ro ?  O ra , " M e s t r e , é  t ã o  b o m  e s t a r m o s  a q u i" !  ( D e p o is  d a  d u re z a  d a s  p a la v r a s , 

t e n t a n d o  s e r  m a is  a m is to s a )  -  Irm ã , e s s a  é  a v is ã o  d a  ig re ja  t r id e n t in a !  (S o lt a n d o  a s  m ã o s  

c o m o  s e  e s t iv e s s e  d e s a p o n t a d a  c o m  a  Ir m ã  F ra n c is c a )  O  n o v o  C o n c íl io  m u d o u  tu d o . 

IRMÃ FRANCISCA: ( A fa s t a n d o -s e ,  c o m o  q u e m  n ã o  c o n s e g u iu  e n c a ix a r  o  d u ro  g o lp e  e m  

s u a  v is ã o  d a  v id a  r e l ig io s a )  -  N ã o  m e  v e n h a  f a la r  d o  C o n c íl io  (P e g a n d o  o  le n ç o  p a r a  l im ­

p a r  a  b o c a )  e u  se i m u ito  b e m  d a  d o u tr in a  e  d o  lu g a r  d e  n o s s o  c a r is m a  n a  ig re ja .

IRMÃ ANA: (D is c o rd a  c o m  e le g â n c ia , m a s  f a la  c o m o  q u e m  s e  d ir ig e  a  u m  p ú b l ic o  m u it o  

d is t a n t e )  -  H o je , n o s s a  c o n s c iê n c ia  r e lig io s a  p r e c is a  d e  c o n v e rs ã o .

IRMÃ FRANCISCA: (C o n v ic ta , a je it a n d o  o  le n ç o  n e r v o s a m e n t e )  -  F iz e m o s  t u d o  c o m o  n o s  

e n s in a ra m !

IRMÃ ANA: ( C o n s id e r a )  -  In fe liz m e n t e , n ã o  é  m a is  s u f ic ie n t e  p a ra  s e r  o  sa l d e s ta  te rra !  

IRMÃ FRANCISCA: ( A p e r t a n d o  o s  o lh o s , q u e r e n d o  t ra n c a r  o  c h o r o )  -  E sto u  m u ito  v e lh a  

p a ra  n a s c e r  d e  n o v o , Irm ã  A n a . E s e  e n te n d i b e m , t e m o s  q u e  n a s c e r  d e  n o v o !

IRMÃ ANA: ( R in d o  t e r n a m e n te )  -  N ã o , N ic o d e m o s !  (A  Ir m ã  F ra n c is c a  t a m b é m  s o r r i.)  

Irm ã  (A p r o x im a n d o -s e )  É h o ra  ( T o m a n d o  s u a s  m ã o s  c o m  e n e rg ia , t a lv e z  p o r  s e n t ir  q u e  

a li  ir ia  s e  a b r ir  u m  v e r d a d e iro  e  f e c u n d o  c a n a l d e  d iá lo g o  e s p ir it u a l)  d e n o s s a  e d u c a ç ã o  

c a t ó lic a  t e r  o  se u  b a t is m o  d e  s a n g u e !

IRMÃ FRANCISCA: ( R in d o  ta m b é m , m a s  j á  c o m  u m a  m a r c a  d e  t e n s ã o  n o  r o s to )  -  E eu 

p o s s o  s a b e r  q u e  b a t is m o  é  e s s e ?
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fe IRMÃ ANA: (E n s in a  c o m  d e s t re z a )  -  T e rá  q u e  d iz e r  a q u a l s e n h o r  p r e t e n d e  se rv ir.

IRMÃ FRANCISCA: (T ir a n d o  s u a s  m ã o s )  -  O ra , v o c ê  s a b e ...

IRMÃ ANA: ( In t e r r o m p e  c o m  v o z  g r a v e )  -  N ã o ! (E  g e s t ic u la n d o  c o m  a s  m ã o s  f i r m e s )  A g o ­

ra é  a s s im ...  O u  d o  la d o  d e  q u e m  t o r tu r a .  O u  d o  la d o  d e  q u e m  é t o r tu r a d o ! . ..

IRMÃ FRANCISCA: (S e m  a lt e r a r  a  v o z  p e n s a t iv a )  -  Q u e n t e  o u  f r io ...  m o r n o  e u  v o m ito !  

(A v a lia  c o n v ic ta , o lh a n d o  o s  s e u s  o lh o s )  É is s o  q u e  p e n s a  e s ta r  f a z e n d o  q u a n d o  a ju d a  

a q u e la  g e n te , n ã o  é?

IRMÃ ANA: (C o n c o r d a n d o  t im id a m e n t e )  -  É u m  p r im e iro  p a ss o .

IRMÃ FRANCISCA: ( C o lo c a n d o  a  m ã o  e m  s e u  o m b r o  c o r d ia lm e n t e )  -  A c r e d it e  (E  s e  e m o ­

c io n a )  Eu e n te n d o  a im p o r tâ n c ia  d e s s e  p a s s o . ( B a la n ç a n d o  u m  p o u c o  a  c a b e ç a  p a r a  n ã o  

c h o r a r )  M e s m o  s e n d o  t ã o  d if íc il (T ir a n d o  a  m ã o  d e  s e u  o m b ro , a fa s ta -s e , p a r a  d e p o is , 

v o lt a n d o -s e , f i t á - la  c o m  a m a b il id a d e )  A  Irm ã  v a i d e ix a r  a g e n t e , n ã o  v a i?

IRMÃ ANA: ( S u r p r e s a  r e s p o n d e  c o m  d o ç u r a )  -  Eu n ã o ! (P e g a n d o  o  s e u  c ru c if ix o )  Eu  n ã o  

v o u  d e ix a r  n a d a . (B e ija  u m a  m e d a lh in h a  q u e  c a r r e g a  ju n t o  a o  c ru c if ix o )  E le v o  P a u la  p a ra  

lá t a m b é m !  ( E s t e n d e  a  m ã o  p a ra  e la )

IRMÃ FRANCISCA: (D a n d o  a  m ã o  a  e la , c o m  a lg u m  t e m o r )  -  C o m  e ss a  id a d e , c o m o  eu 

v o u  fa z e r  is s o ?

IRMÃ ANA: (S im p á t ic a , a in d a  q u e  o b je t iv a )  -  C o m  u m  s e g u n d o  p a ss o . (S o lta n d o  s u a  m ã o )  

IRMÃ FRANCISCA: (T it u b e a n t e )  -  P o r  q u e  e stá  t ã o  s e g u ra  q u e  é  e s s e  o  c a m in h o  d e  P a u la ?  

IRMÃ ANA: (A s s e r t iv a )  -  P a u la  fe z  is s o . F ic o u  b e m  p e rto  d o s  p r o b le m a s  h u m a n o s !  (E s -  

1 6 2  t e n d e  a  m ã o  n o v a m e n t e )

IRMÃ FRANCISCA: (P e g a  s u a s  m ã o s  m a is  u m a  v e z  e  d e c id id a , c o m  o  s o r r is o  s e r e n o  d e  

q u e m  d e ix a  c la ro  q u e  n ã o  é  c a p a z  d e  f a z e r  u m a  in t ro m is s ã o  a b u s iv a )  -  E n tã o  é  e s s a  a 

n o v id a d e .33

IRMÃ ANA: (E la  n ã o  e n t e n d e  e  p e n d u r a  n a  f a c e  u m a  e x p r e s s ã o  d e  d ú v id a )  -  C o n fe s s o  

q u e  n ã o  e n te n d i!

IRMÃ FRANCISCA: (S e m  a la r d e  n o  g e s to )  -  C a lm a , n ã o  p r e c is a  p r e o c u p a r -s e !

IRMÃ ANA: ( In s is t e  c o m  o  r o s t o  m a r c a n d o  c e r ta  a p re e n s ã o )  - Q u e r  m e  d iz e r  q u e  n o v id a ­

d e  é  e s s a ?

IRMÃ FRANCISCA: (C o n s id e r a n d o  c o m  p r o p r ie d a d e )  - O ra , e  e s s a s  id a s  e  v in d a s  fo ra m  

u m  t e m p o  d e  p re p a r a ç ã o .

IRMÃ ANA: (R e c o lh e n d o -s e ,  e n q u a n to  s o lt a  s u a  m ã o )  -  A h ! (C o m o  q u e m  f a z  u m a  r e v e la ­

ç ã o  v in d a  d a  a lm a )  Fo i u m  t e m p o  n e c e s s á r io  d e  O ra ç ã o  e  d is c e rn im e n to !

IRMÃ FRANCISCA: (C o m o  q u e m  d e s v e la  u m  s e g r e d o )  -  M a s  a g o ra  já  s a b e  q u e  v a i m o ra r  

c o m  e le s!

33Nesse momento, após numa breve pausa de absoluto silêncio (como a indicar o tempo de um renascimento), escuta-se o áudio 
editado com a voz de Dom Hélder Câmara, dizendo que havia chegado o tempo de servir na Igreja de um jeito novo: os pastores 
deveriam estar mais perto dos pobres. O trecho é extraído do documentário "Dom Hélder Câmara: O Mestre da Paz - Parte 1", 
Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=-t7Aier2yPU>. Acesso em: 23 de jun. 2016
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IRMÃ ANA: (S e r e n a , e la  r e c o lh e  s u a s  m ã o s  e m  s e u  p e it o )  -  O n te m  e u  c o n v e r s e i c o m  D. 

H e ld e r  e  e le  m e  c o n v id o u  p a ra  fa z e r  u m a  e x p e r iê n c ia  d e  in s e r ç ã o  n a  c o m u n id a d e .

IRMÃ FRANCISCA: ( B a la n ç a n d o  a  c a b e ç a  a f ir m a t iv a m e n t e )  -  E v o c ê , é  c la ro , a c e ito u  o 

c o n v ite !

IRMÃ ANA: (E la  s o r r i,  m a s  j á  d a n d o  p o r  ó b v ia  a  r e s p o s t a )  -  D is s e  a e le  q u e  p r e c is o  o u v ir  

o  q u e  p e n s a  a Irm ã  P ro v in c ia l.

IRMÃ FRANCISCA: ( C u r io s a  e  j á  t o r c e n d o  p o r  s u a  v it ó r ia )  -  E q u a n d o  c o n v e rs a r á  c o m  e la ?  

IRMÃ ANA: (A je it a n d o  o  le n ç o  q u e  p a r e c e  c a ir - lh e  d a  te s ta )  -  N o  f in a l d e s s e  m ê s , d e p o is  

q u e  c o n v e r s a r  c o m  o m e u  c o n fe s s o r  n o  f im  d e  n o s s o  re tiro .

IRMÃ FRANCISCA: ( C o lo c a n d o  a  m ã o  e m  s e u  c o r a ç ã o )  -  D e  c e r t o .. .  e la  s a b e rá  a c o lh e r  o 

q u e  s o p ra  o  E s p ír ito !

ZÉ DANTA: ( A p r e s e n t a n d o -s e  n o  p o r t ã o  e  c h a m a n d o -a  c o m  a  m ã o )  -  Irm ã , d e s c u r p e , 

m a s  R o sa  m a n d ô  d iz ê  q u e  o  e n te r ro  n u m  d e m o r a  a s a í.. . (V e n d o  a  s it u a ç ã o  e m  s u a  v o lta , 

c o m  r e c e io s , e le  b a ix a  a  c a b e ç a  e  p ig a r r e a n d o  t e n t a n d o  c o n v e n c ê - la )  T e m  m u ito  c h ã o  

p e la  f re n te ...

IRMÃ ANA: (O lh a  p a r a  e le  c o m  a t e n ç ã o )  -  Eu já  v o u , se u  Z é  D a n t a !34

ZÉ DANTA: (R o d a n d o  o  c h a p é u  e  m o r d e n d o  u m  p a lit o  d e  f ó s f o r o )  -  Irm ã , in d a  te m  os

p e r ig o .. .  É m e lh ô  n ó is  p a rt i.. .

IRMÃ FRANCISCA: ( F e c h a n d o  s u a s  m ã o s  n a s  m ã o s  d e  Ir m ã  A n a )  -  É m e lh o r  e s c u t á - lo . ..  

IRMÃ ANA: ( O lh a n d o  p a ra  Z é  D a n ta  e  c o m  a s  m ã o s  a in d a  p r e s a s  à s  d e  Ir m ã  F ra n c is c a )  -  

Eu s e i.. . ( A b r a ç a n d o -a  c o m  t e r n u r a  f r a t e r n a )  E le  te m  ra z ã o ! (E  v a i d a n d o  a s  c o s ta s .)  

IRMÃ FRANCISCA: (N o ta n d o  a  im p a c iê n c ia  d o  h o m e m  q u e  e s ta v a  e m  s e u  p o r t ã o )  -  T e m  

c e r te z a  q u e  n ã o  v a i f ic a r  e m  c a s a ?

IRMÃ ANA: (F irm e , a in d a  q u e  g e n t il)  -  M in h a  c a s a  h o je  é  c o m  e le s .

IRMÃ FRANCISCA: (C o m p r e e n s iv a )  -  E n tã o  v á ! E le s  p re c is a m  d e  v o c ê !

IRMÃ ANA: (C o m  u m  a p e lo  f i l ia l )  -  V e n h a , F ra n c is c a !

IRMÃ FRANCISCA: (B a ix a n d o  a  c a b e ç a )  -  P o r  D e u s , n ã o  p o s s o !  T e n h o  m u ito  t r a b a lh o  no 

c o lé g io . ( L e v a n t a n d o  a  c a b e ç a  e n t r is t e c id a )  P o r  fa v o r, le v e  m in h a  c o n s te r n a ç ã o . S e i q u e  

n ã o  d e v ia m  t e r  fe it o  is s o  c o m  e le !

IRMÃ ANA: ( C o m o v id a )  -  Eu m e  L e m b r a re i d is s o  n a  c e r im ô n ia  d e  a d e u s  a o  n o s s o  a m ig o . 

( S a i e  s e m  o lh a r  p a r a  trá s )  -  U m  d ia  t a m b é m  v o c ê  v irá  c o n o s c o !  (E  v a i p a r a  o  la d o  d o  

p a lc o  o n d e  s e  o r g a n iz a r á  a  m a r c h a  f ú n e b r e . ) 35

34Nesse momento, misturado ao som de tiros e bombas, apresenta-se um pequeno trecho do Documentário "Pela Memória do 
País - Ditadura Militar no Brasil". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=zNVTdtAbDkA>. Acesso em: 23 de jun. 2016.
35Áudio editado com um pequeno trecho do "Discurso de Dom Oscar Romero (Parte °1)". Disponível em: < https://www.youtube. 
com/watch?v=1kBe4DEQ1us>. Acesso em: 10 jun. 2016.
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PRIMEIRO MOVIMENTO - o encontro fraternal em Roma e a abertura mental aos novos 
desafios da fé no contexto do novo mundo.
(Logo depois, duas irmãs entram chorando e recolhem plangentemente o corpo de Pe. 
Henrique. Começa a cena do enterro. A irmã Ana se integrará à marcha fúnebre.36 Ela se­
guirá por um lado do palco e, enquanto acompanha o enterro - até que o mesmo, descen­
do as escadas, desapareça na direção do corredor do auditório -, do outro lado do palco, 
duas outras Irmãs Doroteias se preparam para uma grande e importantíssima viagem. 
37Elas irão para o Capítulo Geral da Congregação. Já em Roma, a Irmã Geral profere as 
palavras solenes de boas-vindas)
IRMÃ GERAL: (Juntando as mãos e olhando para todas ao seu redor) -  B o a  n o ite , a m a d a s  

irm ã s . D e c la r o  a b e r t o s  o s  t r a b a lh o s  d o  C a p ít u lo  G e ra l. P e ç o  q u e  a s  lu z e s  d o  E s p ír ito  n o s  

in s p ire m  e le v e m  m a is  lo n g e  a P ia  O b ra  d e  S a n ta  D o ro te ia !

IRMÃ LÚCIA: (Indo até a varanda da casa geral, fala como se segredasse em voz alta) 
-  D a q u i p o d e m o s  c o n t e m p la r  t o d a  a c id a d e  d e  R o m a . C o n h e c e m o s  c a d a  p e d a ç o  c o m  

f a m ilia r id a d e :  ru a s , p ra ç a s , lo ja s . S a b e m o s  b e m  d e  p e rto  c o m o  v iv e  s u a  g e n te . (Voltando 
os olhos para as outras, e com suavidade) Q u is e ra  e n c o n tr a r  a q u i o  m e s m o  s e n t im e n t o . 

(Pegando sua medalha e levantando-a)
IRMÃ GERAL: (Alegre concordando) -  Ir. L ú c ia , q u e r o  c o n h e c e r  a s s im  o m u n d o  p o r  o n d e  

le v a m o s  a m e n s a g e m  d e  P a u la .

1 6 4  IRMÃ REGILMA: (Saindo do meio das outras irmãs) -  C a ra  Irm ã  G e ra l,  s u a  s e n s ib il id a d e  

n o s  a n im a . (Indo para o lado dela) Dá a té  v o n ta d e  d e  ir  a o  p o ç o  p a ra  q u e  P a u la  n o s  d e ix e  

b e b e r  d e  s u a  á g u a !

IRMÃ LÚCIA: (Vai abraçar as duas) -  Já  é  u m  b e lo  c o m e ç o . P o is  re c o rd a  a f o n t e  d e  n o s s a  

e x p e r iê n c ia  d e  fa m ília .

IRMÃ REGILMA: (Entusiasmada) -  S im , m e s m o  p e q u e n a s .

IRMÃ LÚCIA: (Completa com ardorosa convicção)-  M a s , ju n ta s , s o m o s  u m a  g ra n d e  fa m ília !  

IRMÃ GERAL: (Juntando as mãos com todas) -  F ilh a s  d e  S a n ta  fé ! (Olhando com atenção 
focada) Irm ã  R e g ilm a , p o r  q u e  f ic o u  p e n s a t iv a  d e  re p e n te ?

IRMÃ REGILMA: (Com ar de preocupação reflexiva) -  É q u e  d e s ta  m e s m a  v a ra n d a . 

(Olhando para ela com leveza) Eu t a m b é m  m e  v e jo  n o  m u n d o . (dando um passo à frente) 
q u e  e x p lo d e  d e s a f io s  p o r  t o d o s  o s  p o ro s . T a m b é m  t e m o s  q u e  v e r  is s o  d e n tro  d e s ta  s a la . 

IRMÃ LÚCIA: (Juntando as mãos com peso no rosto) -  É V e r d a d e !  A  p a la v r a  q u e  d e f in e  

n o s s o  t e m p o  é m u d a n ç a .

IRMÃ GERAL: (Tentando animar o grupo) -  T o m a r  c o n s c iê n c ia  d e  s e r m o s  u m  c o r p o  já  é 

u m  s in a l d e  e s p e ra n ç a !

36O enterro de Pe. Henrique seguirá com o áudio de Marie Keyrouz - Christos Anesti - The Passion of the CHRIST. Disponível em:< 
https://www.youtube.com/watch?v=2XhugeRR_ms>. Acesso em 20 de jun. 2016.
37Prepara-se a atmosfera sonora com o áudio de Marie Keyrouz - "Alleluia". Disponível em: < https://www.youtube.com/ 
watch?v=FPW Hi2zKBiM >. Acesso em: 20 jun. 2016.
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IRMÃ REGILMA: (C o m  s e v e r id a d e )  -  S im , m a s  u m  c o rp o  q u e  p r e c is a  r e s p ir a r  o u t r o s  a re s . 

( E  a r r e m a t a  in c o n t e s t e )  N ã o  p o d e m o s  m a is  c o lo c a r  r e m e n d o s  n o v o s  e m  p a n o s  v e lh o s . 

IRMÃ LÚCIA: (P e g a n d o  o  jo r n a l  q u e  e s ta v a  e m  c im a  d a  m e s a  e  t o m a n d o  o s  ó c u lo s )  -  B a s ­

ta  o lh a r  o  jo rn a l d iá r io  e  lo g o  e m b r u lh a m o s  a a lm a  e m  p e r p le x id a d e . A s  fe r id a s  a b e r ta s  

p e la  G r a n d e  G u e rra :  H o lo c a u s t o s , m ig r a ç õ e s , c r is e s  e c o n ô m ic a s ,  re g im e s  t o t a litá r io s . 

IRMÃ REGILMA: (C o m  ê n fa s e )  -  D it a d u ra s  s a n g u in á r ia s .  ( In d o  n a  d ir e ç ã o  d a  Ir m ã  G e ra l)  

E s ta m o s  v e n d o  n o  B ra s il u m  g o lp e  d e  e s t a d o . (V o lt a -s e  p a r a  s i  m e s m a )  M ilit a r e s  c o r r u p ­

t o s  e  c r im in o s o s  a s s u m ir a m  o p o d e r. (P a r a d a  o lh a n d o  p a r a  o  c h ã o )  R a s g a ra m  a c o n s t i­

t u iç ã o  e  p is a ra m  n o s  d ir e ito s  h u m a n o s . E n ã o  s e  p o d e  fa la r  n a d a . P o is  e le s  r e p r im e m  

im p u n e m e n te .

IRMÃ GERAL: (R e t o m a n d o  a  s u a  p o s iç ã o  n a  c a d e ir a )  -  Fo i n is s o  q u e  d e u  o  d o g m a  da 

c iê n c ia  q u e  b r in c a  d e  D e u s .

IRMÃ LÚCIA: (C o m  f ir m e z a  n a  v o z )  -  O  m u n d o  e  a s  id e o lo g ia s  a te ia s  n ã o  p o d e m  d e s m e ­

r e c e r  n o s s o s  v o to s .

IRMÃ REGILMA: (O lh a n d o  f ix o  p a r a  Ir m ã  G e ra l,  c o n s id e ra  e m  d e s a c o r d o )  -  S e rá  e sté r il 

s a t a n iz a r  o  m u n d o  m o d e r n o . N ó s, ig re ja , p r e c is a m o s  d e  u m a  a t it u d e  d e  d is c e r n im e n to , 

m a s  t a m b é m  d e  a b e r tu ra .

IRMÃ LÚCIA: (A je it a n d o  o  v é u  q u e  te m  n a  c a b e ç a )  -  M e u  Je s u s !  ( F e c h a  a s  m ã o s  e  o s  

o lh o s  e  f a z  u m a  p a u s a  c o n s id e r a t iv a )  N e s te  in s t a n te  m e  d o u  c o n ta  d a  g r a v id a d e  d o  q u e  

a c a b o  d e  e n te n d e r. (R e s p ir a  p r o f u n d a m e n t e  p a r a  r e g is t r a r  o  p e s o  d e  im p o r t â n c ia  d o  q u e  

s e  r e v e lo u  a o s  s e u s  o lh o s  n o  â m b ito  d a  a ç ã o  p a s t o r a l  d a  C o n g r e g a ç ã o )  Já  p e n s a ra m  n a s 

r e p e r c u s s õ e s  d e  t u d o  is s o  n o  p la n o  e d u c a c io n a l?

IRMÃ GERAL: ( A je it a n d o -s e  n a  c a d e ir a  p o r  s e n t ir - s e  n u m a  p o s iç ã o  in c ô m o d a  a g o ra )  -  

P re c is a m o s  fa z e r  u m a  re f le x ã o  p r o fu n d a  s o b re  isso , p o is  é  u m a  r e a lid a d e  q u e  a fe ta  o 

f u t u r o  d e  n o s s o s  e d u c a n d o s .

IRMÃ LÚCIA: (D a n d o -s e  c o n ta  d o  q u e  f o i  d it o )  -  S u a  d ig n id a d e  f u n d a m e n t a l. . .  (E  c o m o  

q u e  q u e r e n d o  c h a m a r  o g r u p o  p a ra  t o m a r  c o n s c iê n c ia  d o  t a m a n h o  d o  p r o b le m a  q u e  e la  

a c a b a  d e  p e rc e b e r , n o  s e n t id o  d e  p o s s ív e is  a ç õ e s  d a  p a s t o r a l  n a s  e s c o la s )  -  P o is , c o m o  

re a liz a r  p r o je to  d e  e d u c a ç ã o  n u m a  s o c ie d a d e  b a s e a d a  e m  p r o je t o s  d e  m o rte ?

IRMÃ REGILMA: (A in d a  r in d o , m a s  a s s u m in d o  a g o ra  u m  a r  d e  s e r ie d a d e )  -  N o ss a  a b e r ­

tu ra  d e  m e n te  te m  m e lh o ra d o . (S u s p ir a )  É v e r d a d e . (R e t o m a n d o  a  f o r ç a  d a  c r ít ic a )  M a s  

n ã o  tê m  s e  r e f le t id o  e m  n o s s o s  p ro je t o s  p e d a g ó g ic o s  na  m e s m a  in te n s id a d e .

IRMÃ GERAL: (S a u d o s a )  -  A h ! P a u la . B e m  q u e  p o d e r ia s  e s t a r  a q u i!  (U n e  a s  m ã o s )

IRMÃ LÚCIA: (S u s p ir a n d o )  -  E la  n o s  in s p ira r ia !

IRMÃ REGILMA: ( C o lo c a n d o  o s  ó c u lo s  n a  m e s a )  -  E t a m b é m  p r o fé t ic a  n o s  q u e s t io n a r ia :  

O  q u e  e s t a m o s  f a z e n d o  e m  n o s s a s  e s c o la s  p a ra  c o n s t r u ir  u m  m u n d o  m e lh o r?

IRMÃ LÚCIA: (A s s e n t a n d o  o  r a c io c ín io  d a  d is c u s s ã o )  -  E é  fá c il  d e  e n t e n d e r  a u rg ê n c ia  

p e d a g ó g ic a  d e  P a u la .

IRMÃ REGILMA: (R e to m a  o  f lu x o  d a  c r ít ic a )  -  D e s d e  q u e  n o s s a s  e s c o la s  n ã o  s e ja m  in s ­

t r u m e n t a liz a d a s  p e lo  m e rc a d o .
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fe IRMÃ LÚCIA: ( D e s c o n fo r t á v e l)  -  S e rá  p re c is o  m u ita  c o r a g e m  e v a n g é lic a !

IRMÃ REGILMA: ( In d o  a o  s e u  e n c o n tr o  e  p e g a n d o  e m  s e u s  o m b r o s )  -  C o r r a m o s  t o d o s  os 

r is c o s  c o m  fé .

IRMÃ GERAL: (C u r io s a , o lh a  p a r a  Ir. R e g ilm a , a b r in d o  o u t r o  p o n t o  d e  q u e s t io n a m e n t o )  

-  M a s  v e ja , u m a  p a rte  c re s c e n t e  d o s  jo v e n s  se  d is t a n c ia  d a  Ig re ja  in s t itu c io n a l.  C o m o  

r e s p o n d e r  a is s o  e m  n o s s o  p r o je to  e d u c a t iv o ?

IRMÃ LÚCIA: (A m p lia n d o  o  h o r iz o n t e  d o  p r o b le m a  p o s to , a p o n t a  a g u d a )  -  T a lv e z  p o rq u e  

p re c is e m  d e  n o v o  e x e m p lo  q u e  in s p ire  o  e d u c a n d o  a fa z e r -s e  " h o m e m  n o v o  n u m a  n o v a  

c o n v iv ê n c ia  é t ic a !"

IRMÃ REGILMA: (C a lm a m e n t e  v a i a o  e n c o n tr o  d a  Ir. G e r a l)  -  P o r  m u ito  te m p o , a s e g u ­

ra n ç a  d a  g e n t e  e s ta v a  d e n tro  d o s  m u ro s  d e  n o s s a s  c a s a s . E le s  e ra m  o s  lim it e s  d o  m u n d o . 

A g o r a  e s s e s  lim it e s  s e  d e s m a n c h a m  n o  ar. E o  m u n d o  q u e  h á  lá fo ra  já  p e n e tro u  d e n tro  

d e le s . S e  n ã o  n o s  a b r ir m o s , n ã o  t o c a r e m o s  o c o ra ç ã o  d o  jo v e m  c o m  a m e n s a g e m . E a í, 

o n d e  e s ta rá  o  c e r n e  fe c u n d o  d e  n o s s a  m is s ã o ?

IRMÃ LÚCIA: (C o m  c e r ta  ir r ita ç ã o , d e v o lv e )  -  M a s  n ó s  le v a m o s  a m e s m a  m e n s a g e m  d e  

C r is to !

IRMÃ REGILMA: (C h e ia  d e  a le g r ia )  -  H á u m  n o v o  m o d o  d e  a g ir  n a  Ig re ja . E le  n a s c e  d o  

a p r o fu n d a m e n t o  e x p e r ie n c ia l  d a  s o c ia l iz a ç ã o , P rá t ic a s  c o n c r e t a s  d e  p r o m o ç ã o  s o c ia l, 

e m p o d e r a m e n t o  a t iv o  d a  m u lh e r , e s c u ta  s e n s ív e l d a s  n e c e s s id a d e s  d o s  lu g a r e s  e  a f ir m a ­

ç ã o  p ro t a g ô n ic a  d o s  le ig o s .

1 6 6  IRMÃ LÚCIA: ( O lh a n d o  p a r a  Ir m ã  G e ra l,  c o m  in c ô m o d o  v is ív e l, a p o n t a )  -  Irm ã  G e ra l, f a ­

la m o s  d e  a ç õ e s  p a ra  a s  q u a is  n ã o  e s t a m o s  p r e p a r a d a s . (A  Ir. G e r a l  c o n c o rd a , b a la n ç a n d o  

a  c a b e ç a  a f ir m a t iv a m e n te )

IRMÃ GERAL: (C o m  p e r p le x id a d e )  -  F a la s  d o  C o n c íl io .  M a s , a q u i e n tr e  n ó s ... (O lh a n d o  

p a r a  Ir. L ú c ia , c o m o  a  p e d ir  s u a  s o l id a r ie d a d e ) ... u m a  a la  in te ira  d o  c le r o  e  d a s  c o n g r e g a ­

ç õ e s  re je ita  a s  n o v id a d e s  d e s s e  C o n c ílio .

IRMÃ REGILMA: ( In q u ie ta )  -  D e  fa to , a n o s s a  ig re ja  n o  B ra s il t a m b é m  e stá  d iv id id a , c o m o  

a s o c ie d a d e :  e n tre  a c a s a  g r a n d e  e  a s e n z a la . U m  g r u p o  q u e r  q u e  e la  s e ja  c a t iv a  d a  Le i. O 

o u t ro  q u e r  q u e  e la  a c o rd e  d e  se u  s o n o  d o g m á t ic o . E m  n o s s a s  c a s a s , p o r  e x e m p lo , m u ita s  

irm ã s  n ã o  e n te n d e m  n o s s a  o p ç ã o  p e lo s  p o b re s . E n ó s  d e v e m o s  fazer.

IRMÃ LÚCIA: (E x a s p e r a -s e . A t r a p a lh a d a , a t r a v e s s a )  -  N ó s  t a m b é m  e s t a m o s  d iv id id a s  

q u a n to  a isso ! (R e c o lh e -s e  e m  s u a s  m ã o s  ju n t o  à  b a rr ig a ) .

IRMÃ GERAL: ( B u s c a n d o  a  u n id a d e , f a la  e m  to m  d e  c o n c il ia ç ã o )  -  Irm ã s , le v a  t e m p o  p a ra  

s u p e r a r  u m a  m e n t a lid a d e  tã o  a rr a ig a d a . ( L e v a n t a -s e  e  p e g a  u m  c o p o  d á g u a )

IRMÃ LÚCIA: (S e n s ib iliz a d a )  -  S o m o s  v ít im a s  d e s s e  s ile n c ia m e n t o  da  t ra n s c e n d ê n c ia  q u e  

a tra v e ss o u  t o d a s  a s c a m a d a s  s o c ia is  e  t o r n o u  s u p é r f lu o  c u id a r  d a  a lm a  e  d a s  c o is a s  d o  cé u . 

IRMÃ REGILMA: (P e g a n d o  o  l iv r o  C o n c íl io  d o  V a t ic a n o  II)  -  Is so  a c o n te c e u  e m  p a rte  p o r 

n o s s a  c u lp a . ( R e s p ir a n d o  f u n d o )  C r is to  v iv e u  n o  m e io  d o  p o v o . A  p a s to ra l d a  ig re ja  o 

to r n o u  u m  D e u s  d is ta n te . N ã o  é  á tô a  q u e  o  C o n c íl io  n o s  fa la  d e  a g g io r n a m e n t o . V o lta r  à 

v id a  c o n c r e ta  d a s  c o m u n id a d e s  h u m a n a s , re s p e it a n d o  s u a  e n c a r n a ç ã o  c u ltu ra l.
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IRMÃ LÚCIA: (T o m a d a  d e  u m a  d ú v id a  c o n s t r a n g e d o r a )  -  M a s  n ã o  é  o  q u e  fa z e m o s  to d o  

e s s e  t e m p o ?  A  c u lp a  é  n o s s a  se  o m u n d o  se  fa z  d is ta n te ?

IRMÃ REGILMA: (V o lt a n d o -s e  p a r a  e la  c o m  v o z  m o r d a z )  -  C o m  d o u t r in a ç ã o  e  m o ra lis -  

m o ?  (E v o c a  a g o ra  u m a  c a n d u ra  p e d a g ó g ic a )  P a u la  t e v e  ta t o  e v a n g é lic o . P re g o u  o  R e in o  

a te n ta  à s  n e c e s s id a d e s  d o  p o v o . R e to m o u  a id e ia  d e  u m  D e u s  p r e s e n te  n o  c o t id ia n o , um  

D e u s  c o m  q u e m  se  c o m u n ic a v a  d ire ta  e  in t im a m e n t e .

IRMÃ GERAL: (P e rp le x a )  -  C o m  isso , q u e r e s  d iz e r  q u e  n ã o  s a b e m o s  m a is  q u e m  é o  n o s s o  

p r ó x im o ?

IRMÃ LÚCIA: (C o n fu s a )  -  A f in a l.  O  q u e  h á  d e  e rr a d o  c o m  o n o s s a  p o s iç ã o . N ã o  s o m o s  

D o ro t e ia s ?

IRMÃ REGILMA: (R e fle x iv a )  -  C o n s id e re  a v id a  d e  M a ria , e la  se  p ô s  a c a m in h o  d a  ca sa  d e  Iza- 

be l, e  so líc ita  a n te c ip o u -se  a o  seu  a p e lo . N ã o  p e rc e b e m : e ssa  fo i a b a se  d e  n o ssa  c o n g re g a çã o . 

IRMÃ GERAL: (C o m  d u re z a  a f ir m a t iv a )  -  N ã o  s e r v im o s  a o s  p o b re s  e m  n o s s o s  c o lé g io s ?  

IRMÃ REGILMA: (A t a lh a n d o  c o m  f ir m e z a )  -  P o is  e stá  n a  h o ra  d e  n o s s a s  c a s a s  ire m  às 

c o m u n id a d e s  d e le s . S o b r e t u d o , e stá  n a  h o ra  d e  s e r m o s  D o ro t e ia s  d e s a f ia d a s  e m  o u tra s  

r e a lid a d e s  p a s to r a is . Fo i p o r  u m a  c ir c u n s tâ n c ia  h is tó r ic a  q u e  P a u la  a c e ito u  o s  c o lé g io s . 

IRMÃ GERAL: ( C o m o  s e  is s o  s o a s s e  ó b v io )  -  P o rq u e  e ra  p r e c is o  e v a n g e liz a r  a tra v é s  da 

e d u c a ç ã o . (P e g a  o  l iv r o  d e  S a n t a  P a u la  c o m  s u a s  In t u iç õ e s  p e d a g ó g ic a s  e, o  m o s t ra n d o )  

e  p o r  is s o  g u a r d a m o s  s u a s  in t u iç õ e s  p e d a g ó g ic a s  c o m  ta n to  c u id a d o .

IRMÃ REGILMA: ( I lu m in a d a  d e  g ra ç a )  -  M a s  a í é  q u e  e stá . E v a n g e liz a r  te m  u m a  n e rv u ra  

m a is  fu n d a .

IRMÃ GERAL: (C o n v ic t a , p o n d e r a  n o  c o n t ra - f lu x o  n a t u r a l  d e  u m a  o b s e r v a ç ã o  m a r c a d a )  

-  M a s  s o m o s , a s s im  c o m o  e la  q u e r ia , e d u c a d o r a s .  (E  f i c a  o lh a n d o  p a r a  Ir. R e g ilm a  c o m  

c e r to  d e s c o n fo r to ) .

IRMÃ REGILMA: (C o m p r e e n s iv a ,  a t r a v e s s a n d o , a p o n t a  c e r te ir a )  -  S im , e d u c a d o r a s  da 

ju s t iç a ,  e d u c a d o r a s  d o  E v a n g e lh o , e m  n o m e  d a  c o n s c ie n t iz a ç ã o  d o  p o v o  d e  D e u s . (C o m  

a c e n o  e n fá t ic o  n a  v o z  e  n o  g e sto , d e le it a - s e  e m  c a d a  p a la v r a )  N o s s o  lu g a r  é  c o m  a q u e le s  

q u e  s ã o  v ít im a s  d a s  s it u a ç õ e s  d e  in ju s t iç a  e m  (D e  u m a  v e z  e  b e m  f o r t e )  t o d o s  o s  c a m p o s . 

IRMÃ GERAL: (R e c u a n d o  n a  c a d e ir a , e m  s in a l  d e  d e s c o n fo r to )  -  S im p le s m e n t e  a in d a  n ã o  

h á  e s t r u tu r a  p a ra  u m  s e r v iç o  d e s s e s . P e lo  m e n o s  n ã o  c o m  o q u e  e x ig e  n o s s a  p re s e n ç a  

in s t itu c io n a l.  E n te n d e  m in h a  p o s iç ã o ?

IRMÃ LÚCIA: ( P r e o c u p a d a  c o m  o  r u m o  d a  r e f le x ã o )  -  P o r  D e u s , n ã o  d e v e m o s  s a ir  d a q u i 

c o m  o v e n e n o  d a  d ú v id a .

IRMÃ REGILMA: ( P e g a n d o  o  l iv r o )  -  P a u la  n ã o  t e v e  d ú v id a .

IRMÃ LÚCIA: (T o c a d a , e la  c o lo c a  a  m ã o  n o  p e it o  e  a f ir m a  s e m  n e n h u m  m e d o , c o m  p r o ­

f u n d a  a le g r ia )  -  E n tã o  é  is s o  ( S o n o r o )  E la  fo i p a ra  d e n tr o  d a  v id a  d o  p o v o  (F e c h a n d o  a s  

m ã o s  e m  s in a l  d e  c o n t r iç ã o )  É o  q u e  a n im a  n o s s a  e s p ir it u a lid a d e .

IRMÃ REGILMA: (A n im a d a )  -  E la  é  o  fe r m e n t o  d o  p ã o  v iv o ...  o n d e  t r a b a lh a m o s .. .  p a r t i­

c ip a n d o  d a  v id a  d o  p o v o  p o r  m e io  d a  n o s s a  a c o lh id a .. .  d o s  f i lh o s  d a  p o b re z a .. .  e m  t o d a s  

a s  s u a s  fo r m a s  o p re s s iv a s !
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fe IRMÃ GERAL: (C o m  o  te rç o  n a  m ã o , b a t e n d o  n a  te s ta  e n q u a n to  p o n d e r a )  -  Irm ã s , se rá  

m e s m o  a h o ra  p a ra  m u d a n ç a s ?  (P e n s a n d o  c o n s ig o , p r e o c u p a d a )  N ã o  se i!  ( Q u e r e n d o  

a b r ir  u m  s o r r is o  b e m  d is c r e t o )  U m a  G e ra l d ir ia  q u e  n ã o  p o d e m o s  d a r  u m  p a s s o  m a io r  

q u e  a s  p e rn a s .

IRMÃ REGILMA: (S o r r in d o , in t e r r o m p e )  -  Já  s o m o s  m u ita s  n a  c o n g r e g a ç ã o . P a ra  a lé m  da 

n o s s a  p r e s e n ç a  n o s  c o lé g io s  ( Ir r a d ia -s e  d e  a le g r ia  e  g e s t ic u la  e n q u a n to  f a la  p a r a  e x p r e s ­

s a r  s e u  s e n t im e n t o )  e s t a m o s  n o s  m o r ro s , n a s  fa v e la s , n a s  c o m u n id a d e s  d e  p e s c a d o r e s , 

n a s  p e r ife r ia s  d e  c id a d e s  c o m o  R e c ife , Jo ã o  P e s s o a , N a ta l.

IRMÃ GERAL: (C o m  s e r ie d a d e )  -  A lg u m a s  d e  n ó s  ir ia m  e s c a n d a liz a r -s e ,  c h e ia s  d e  

r e p r o v a ç ã o .

IRMÃ REGILMA: ( Ju n t a n d o  a s  d u a s  c o m  s u a s  m ã o s )  -  A  p re s e n ç a  d e  S a n ta  P a u la  c o n t i­

n u a  v iv a  e m  n o s s o  a m o r  e  s a n t id a d e . O s  p o b re s  s ã o  v o z  d e  D e u s  e  n o s  d ã o  liç õ e s  d e  v id a . 

O  c a r is m a  h o je  e stá  e m  n o s s a s  m ã o s  e  s o m o s  r e s p o n s á v e is  p e la  s u a  c o n t in u id a d e . (E la s  

s e  r e t ira m  d o  p a lc o  u m a  a p ó s  a  o u t r a )38

CENA IX -  A RUA DA MISÉRIA
SEGUNDO MOVIMENTO - A montagem dos quadros vivos.
(A  c e n a  s e  a r m a r á  c o m  a  c h e g a d a  d o  s e g u n d o  n a v io  a o  p o r t o  d o  R e c ife , t ra z e n d o  a s  

ir m ã s  D o ro t e ia s  d e  P o r t u g a l -  e n tr e  o u t r a s  n a ç õ e s  —, p a r a  m o r a r  n o  B ra s il. A o  s o m  d e  

"O  t r e n z in h o -c a ip ir a  d e  H e it o r  V il la -L o b o s 39, u m  a t o r  a t r a v e s s a r á  o  p a lc o  te n d o  u m  p e -  

1 6 8  q u e n o  b a rc o  n a s  m ã o s . C o m  e le , d e s e n h a r á  n o  ar, e m  p a s s o s  c a d e n c ia d o s ,  o  m o v im e n t o  

r it m a d o  d o  v a i e  v e m  d e  u m  b a rc o  e n fr e n t a d o  a s  c o r re n t e s  m a r ít im a s  a o  s a b o r  d e  s u a s  

v e la s  in f la d a s  p e lo  v e n to . A o  lo n g o  d e  s u a  v ia g e m  im a g in á r ia ,  n a  v e rd a d e , j á  s e  p o d e r á  

e s c u t a r  o  p r ó p r io  m o v im e n t o  d a  t r a v e s s ia  d o  b a r q u in h o :  p r im e iro ,  a o  lo n g e , n o  r a n g e r  

d a  q u ilh a  r a s g a n d o  a s  á g u a s  d o  o c e a n o 40 e, d e p o is , n o  ú lt im o  e n r o s c a r  d e  s u a s  c o r d a s  n o  

c a is . V em  a  c a lm a r ia 41. Q u a n d o , e n tã o , o  a t o r  c h e g a r  a o  f im  d e  s u a  v ia g e m  im a g in á r ia 42, 

e m  s e q u ê n c ia  q u a s e  a u to m á t ic a , te rá  in íc io  u m a  in t e n s a  m o v im e n t a ç ã o  d e  p a lc o 43: e n ­

q u a n t o  a s  ir m ã s  e s ta rã o  d e s e m b a r c a n d o  n o  c a is , e m  s u a  lin h a  f r o n t a l ,  a o  m e s m o  te m p o ,  

v irá  o  e n te r ro  d e  P e . H e n r iq u e  -  a t r a v e s s a d o  d e  la s t im o s o s  b a lb u c io s  d e  d o r  p e la  p e r d a

3SMúsica de preparação “Cantiques de L'Orient" -  Seur Marie Keyrouz. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3znR-
pxlbq_s>. Acesso em: 28 jun. 2016
39O áudio editado com o “O trenzinho caipira de Heitor Villa-Lobos" - Bachianas Brasileiras n° 2 -  IV. Disponível em: <ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=wIG4h7lvj4Y>. Acesso em: 20 de jun. 2016.
40O áudio editado com um trecho do vídeo “Noite de sono num barco em alto mar, ruído de madeira rangendo e ondas" (1
hora). Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=ih3b46D_PR8>. Acesso em: 22 de jun. 2016.
41Áudio editado com o trecho do vídeo “BARCO ANTIGO EM MAR CALMO" - Barco a Velas- 2 horas de som - Dormir, Acal­
mar, Relaxar. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=L.TIgD5pdu8Q>. Acesso em. 20 de jun. 2016.
42Áudio editado com o trecho do vídeo “Navio Bate no Cais do Porto de Imbituba - Brasil p". Disponível em: < https://www. 
youtube.com/watch?v=XHwLjht9lpc>. Acesso em: Acesso em. 21 jun. 2016.
43Nesse andamento, bruscamente, entra o áudio editado com a música “O trenzinho caipira", com a interpretação original 
de Egberto Gismonti (Full Album). Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=Qb2cwFlhtjE>. Acesso em: 23 
jun. 2016.
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d o  g r a n d e  ir m ã o  -  e  d e s a g u a r á  n a  ru a  d a  m is é r ia . N u m  c e r to  in s t a n t e , f o r m a n d o  u m a  

v ig o r o s a  p a s s e a ta , o s  a t o r e s 44, m u n id o s  d e  f a ix a s / c a r t a z e s ,  e x p lo d ir ã o  e m  v o z e s  d e  p r o ­

te s to  a b e r to  c o n tra  a D it a d u ra  e  p r o n u n c ia r ã o  p a la v r a s  d e  o rd e m , a o  m e s m o  t e m p o  e m  

q u e  a n u n c ia m , d e  f o r m a  s o le n e , o s  n o m e s  d e  p e s s o a s  t o r t u r a d a s  e  m o r t a s  p e lo  r e g im e  

m ilita r, s e m p r e  a c o m p a n h a d o  d e  e n é r g ic o  e  e m o c io n a d o  g r ito  " p re se n te " , e m  u n ís s o n o .  

C o m  is s o  s e  in a u g u r a r á  a t r i lh a  d e  s o ld a g e m  d e  q u a d r o s  v iv o s , a p re s e n t a n d o  a s  m is é r ia s  

e  b o n d a d e s  d a  h is t ó r ia  h u m a n a  n e s s e  c o n t e x t o  p a r t ic u la r  d e  s u a  a n c o r a g e m  te r re n a . E is  

c o m o  s e  a r q u it e t a r á  e s s a  t r ilh a  d e  s o ld a g e m  d e  q u a d r o s  v iv o s  d a  ru a  d a  m is é r ia  n a  ín t e ­

g ra . Primeiro Quadro vivo: D e s fa r -s e -á  o  p r o t e s t o  e, a g o ra , o s  a t o r e s  s e r ã o  o s  t o r tu r a d o s  

p e la  D it a d u ra . N e s s a  c o n d iç ã o , v e s t id o s  d e  a c o r d o  c o m  s u a s  o c u p a ç õ e s  c o t id ia n a s  - a s  

p r o f is s õ e s / o c u p a ç õ e s  q u e  e x e rc ia m  a n te s  d e  s e r e m  p r e s o s :  a d v o g a d o s ,  m é d ic o s , p r o f e s ­

so r, a ç o u g u e ir o  e tc .-, c o m  s a c o s  p lá s t ic o s  p r e t o s  n o  ro s t o  e  m ã o s  a m a r r a d a s ,  e n c o n tra r -  

- s e -ã o  d e p o s it a d o s  e m  s a la s  d e  v io la ç õ e s 45, e x p lo d in d o  s e u s  g r ito s  d e  d o r.46 A o  f im  d a  

e x e c u ç ã o  d o  t re c h o  e s c o lh id o  d a  m ú s ic a  " C á lic e "  - , o s  a to re s , a s s u m in d o  p o s iç õ e s  q u e  

s im u la m  a s  e x p r e s s õ e s  m a is  c ru e n t a s  d e  s e r e s  to r tu r a d o s , c o m e ç a r ã o  a c a ir  o u  ro la r, 

d is t a n t e s  u n s  d o s  o u tro s . Segundo quadro vivo: O s a t o r e s  s e  ju n t a m  n u m  e m a r a n h a d o  

d e  c o r p o s  e  b u s c a m  o  r e c o n h e c im e n t o  u n s  d o s  o u t r o s  p e la  a p r o x im a ç ã o  a fe t iv a m e n te  

c a r r e g a d a  d e  s e n s ib il id a d e , e n tr e  a  f r a g i l id a d e  e  o  a b a n d o n o 47. É  n e s s e  m o m e n t o  q u e  

u m a  d a s  a t r iz e s  c o m e ç a r á  a  d e c la m a r  u m  t re c h o  d o  p o e m a  a t r ib u íd o  a  C la r ic e  L is p e c t o r48 
"Já  e s c o n d i u m  a m o r  c o m  m e d o  d e ..."  o u  " C o is a s  d a  v id a " :  " N ã o  s e i  a m a r  p e la  m e ta d e ,  

n ã o  s e i  v iv e r  d e  m e n t ira s , n ã o  s e i  v o a r  c o m  o s  p é s  n o  c h ã o . S o u  s e m p r e  e u  m e s m a , m a s  

c o m  c e r te z a  n ã o  s e r e i  a  m e s m a  p r a  s e m p r e !  G o s t o  d o s  v e n e n o s  m a is  le n to s , d a s  b e b id a s  

m a is  a m a rg a s , d a s  d r o g a s  m a is  p o d e r o s a s ,  d a s  id e ia s  m a is  in s a n a s , d o s  p e n s a m e n t o s  

m a is  c o m p le x o s , d o s  s e n t im e n t o s  m a is  f o r t e s .  T e n h o  u m  a p e t it e  v o r a z  e  o s  d e lír io s  m a is  

lo u c o s . V o cê  p o d e  a t é  m e  e m p u r r a r  d e  u m  p e n h a s c o  q u e  e u  v o u  d iz e r :  - E  d a í?  E u  a d o ­

ro  v o a r!" .49 Terceiro quadro vivo . T e r m in a d a  a  d e c la m a ç ã o  d o  p o e m a , n o  c o m p a s s o  d e

44Projeção no pano de fundo de um pequeno trecho do vídeo "Pra não dizer que não falei das flores - Geraldo Vandré (1968)", 
Disponível em:< https://www.youtube.com/watch?v=A_2Gtz-zAzM&index=2&list=RD13SqV1lQ-TQ>. Acesso em: 23 jun. 2016.
45Áudio com um pequeno trecho do documentário "Casa da Morte". Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?- 
v=ZBOgiqij6jk>. Acesso em: 23 jun. 2016.
46Enquanto os atores se manifestam individual e coletivamente, seus gritos se cruzam com o áudio editado com o ví­
deo "Cálice - Chico Buarque". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=13SqV1lQ-TQ&list=RD13SqV1lQ-T- 
Q#t=54>. Acesso em: 24 jun. 2016.
47Execução de um trecho da música "Como nossos pais" - na marcante interpretação de Elis Regina -  extraído do vídeo 
"Elis Regina - Como Nossos". Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=2qqN4cEpPCw&list=RD13SqV1lQ-T- 
Q&index=3>. Aceso em: 24 de jun. 2016.
48O poema "Já escondi um amor com medo de..." é, muitas vezes, atribuído a Clarice Lispector, mas, na verdade, não tem 
autoria conhecida. Porém, com certeza, a parte final é uma clara adaptação de um trecho do poema "Alta Tensão" de 
Bruna Lombardi. Disponível em: < https://pensador.uol.com.br/frase/MTMxOTcw/>. Acesso em: 08de mai.2017.
49Durante a declamação de um trecho do poema "Coisas do mundo", simultaneamente, se ouvirá um trecho da música 
"Construção",- extraído do vídeo "Chico Buarque -  Construção". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=j- 
zW IJjFBr0& index=6& list=RD13SqV1lQ -TQ >. Acesso em: 2016.
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fe gestos de libertação social, os atores se encantarão ouvindo, primeiro ao longe e, de­
pois, aproximando-se, um ator que entra cantando a música Grândola "Vila Morena"50. 
É quando se encontrarão num compasso de interação face a face e, assim, abandonarão 
a tristeza dos rostos e, de repente, ao som música... "O Bêbado e o equilibrista"51, irão 
trocar abraços efusivos. Quarto quadro vivo: A música cessa e, em seguida, os atores 
imediatamente caem no palco e, desta feita, assumirão a condição de catadores (as) 
de lixo em luta pela sobrevivência mais feroz.52 Vagam no palco à procura de alimento. 
E, enquanto catam o lixo, animalescamente, cantam, em forma de Ópera, o poema "O 
Bicho" de M. bandeira53. Quinto quadro vivo: 54Nesse quadro, batendo latas no palco, 
eles cantarão juntos, ora olhando para si mesmos, ora olhando para a plateia, a música: 
a Hora da sopa... "Tá quase na hora, na hora da sopa, da sopa quentinha... É hora da 
sopa... da sopa quentinha... Lá vêm elas... lá vem elas... lá vem elas... vão conversar... 
vão conversar... nos confortar... nos confortar... trazendo a palavra... trazendo a sopa... 
trazendo o pãozinho para acompanhar -  e girando ao redor de si mesmos, eles gritam -  
Me sinto gente... me sinto gente... Me sinto gente". Enquanto cantam, estarão fazendo 
uns giros ao redor de si mesmos. Ao terminarem de girar pela última vez, todos cairão 
no chão... Vão se entreolhar e, em seguida, olhar para o mais longe. Estranharão o fato 
desconcertante de que, na verdade, não chegará ninguém para ajudá-los. Por isso, com 
toda tristeza, atestarão, uns para os outros, que não serão mais reconhecidos. No chão, 
completamente desolados, farão esta constatação com um forte sentido de indignação 

170 ética: "Mas... Olha... Não vem ninguém?"... "Não vem... Não!"... "E não?"... "Não apa­
rece ninguém, não!"... "Ninguém chegando?"... Cabisbaixos, dirão entre s i: ... "Não vem 
ninguém!" "Não sei não!"... "Mas onde estão... pelo amor de Deus?"... "Não... não... e 
não"... "Ninguém vem mais não". Sexto quadro vivo: E quando, bate-pronto, todos le­
vantarão e, imediatamente, convergir numa nova formação, o quadro de Portinari, "Os 
Retirantes"55 ... Ficarão estáticos por alguns segundos, enquanto, ao fundo, derrama-se 
o som pungente de um aboio nordestino.56 Sétimo quadro vivo. Como se descolassem

5°Ao fundo, ainda que fragilmente, se ouvirá a música "Grandola" -  extraída do vídeo "Grandola, Vila morena - Zeca Afonso". Dispo­
nível em: <https://www.youtube.com/watch?v=gaLWqy4e7ls>. Acesso em: 24 jun. 2016.
51O Musica "O bêbado e o equilibrista" foi colhida do vídeo "Elis Regina - O Bêbado e o equilibrista". Disponível em: <ht- 
tps://www.youtube.com/watch?v=1g_p4Xcn5CE>. Acesso em: 25 jun. 2016.
52Nesse ambiente de extrema miserabilidade humana, numa modulação leve, se escutará a "Lacrimosa" - extraída do 
vídeo "Mozart -  Lacrimosa". Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=k1-TrAvp_xs>. Acesso em: 25 jun. 2016.
53O poema "O Bicho". Disponível em: <https://www.luso-poemas.net/modules/news03/article.php?storyid=1516>. Aces­
so em: 25 jun. 2016.
54De forma discreta, apenas compondo o fundo musical para os movimentos realizados pelos atores, estará o áudio edi­
tado da música "miséria humana" (Los Aldeanos) -  extraído do vídeo "los aldeanos - miseria humana". Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=OOkkyHjZzxQ>. Acesso em: 25 jun. 2016.
55Trata-se do quadro "Os retirantes" (Cândido Portinari). Disponível em: <http://www.doispensamentos.com.br/si- 
te/?p=61>. Acesso em: 25 jun. 2016.
56O áudio editado a partir da montagem combinada de pequenos trechos de aboios extraídos, respectivamente, dos 
seguintes vídeos. O primeiro é o "ABOIO DE VAQUEIRO. wmv". Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=z_- 
-wbeW 1T04>. Acesso em: 25 de jun. 2016. E o segundo é o "Aboio Nordestino x Música Árabe". Disponível em: < https:// 
www.youtube.com/watch?v=lz2W nIr1R5U>. Acesso em: 25 jun. 2016.
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d e  u m a  p in t u r a  e m  p le n a  c e n a , e le s  in ic ia r ã o  o m o v im e n t o  d e  u m a  p r o c is s ã o :  p r im e iro ,  

n a  p e le  d e  " F ilh o s  d a  s e c a " 57 -  s e r ã o  a  im a g e m  d o s  d e g r e d a d o s  d e  E v a  -; e m  s e g u id a , n a  

c o n d iç ã o  d e  f ié i s  d e v o t o s  d e  S ã o  J o s é  -  h e r d e ir o s  f e l iz e s  d a s  g r a ç a s  d o  S a n t o  d o  p o v o 58, a o  

s o m  d a  m ú s ic a  " M e u  d iv in o  S ã o  Jo s é " . N e s s e  e s p ír it o  d e  d e v o ç ã o  c o n tr ita , c o m  o s  o lh o s  

v o lt a d o s  p a r a  o a lto , o s  a t o r e s  e s ta rã o  d e  jo e lh o s  c o m  o c o r a ç ã o  v o lta d o  p a r a  a s  c o is a s  

s a g r a d a s . D a rã o  p a s s o s  p a r a  r e t o m a r  a  p r o c is s ã o , d e s t a  fe it a ,  t o m a n d o  u m  a n d o r  c o m  

a  im a g e m  d o  S a n t o  p a d r o e ir o 59, m a s  s ã o  s u r p r e e n d id o s  p e la  e n tr a d a  d e  u m  d ro g a d o  n o  

p a lc o , e m  c la ra  d e m o n s t r a ç ã o  d e  d e p e n d ê n c ia  q u ím ic a . Oitavo quadro vivo: O  d r o g a d o  

e n t r a r á  n o  p a lc o  in d o  n a  d ir e ç ã o  d o s  d e v o to s , m a s  t o d o s  e le s  s e  a fa s ta r ã o  d e le . P a ira  

u m  c lim a  d e  m e d o  f la g r a n t e .  O  d r o g a d o  s e  s e n t in d o  re je ita d o , d e ix a r á  s e u s  c a b e lo s  c a ir  

s o b r e  s e u s  o lh o s  e, e m  s e g u id a , p a r a lis a r á  s e u s  m o v im e n t o s  a o  m e s m o  te m p o  e m  q u e ,  

p r o p o s it a d a m e n t e ,  a lt e r a r á  o r itm o  d e  s u a  re s p ira ç ã o . P o r  f im ,  c o m  u m a  e x p r e s s ã o  d e  

e s t r a n h a m e n t o  e m  f a c e  d o  s e u  e n to r n o -m u n d o , s a ir á  u m  ta n to  a u to m á t ic o , à  p r o c u r a  

d e  u m a  p e d r a  d e  c ra q u e . N u m  c e r to  p o n t o  d e  s u a  v ia g e m  d e s a r r a z o a d a , a o s  t a te io s  

a n im a le s c o s ,  c o n s e g u ir á  e n c o n t r á - la  n o  c h ã o  f r io  e  e s c u ro  q u e  a b r ig a  u m a  lix e ira . S e m  

n e n h u m  r e p a r o  n a  s u je ir a  d o  lu g a r, t r a n s fo r m a r á  a  p e d r a  n u m  p a s s a p o r t e  m á g ic o  p a r a  

f u g a  c o m p le t a m e n t e  f is s u r a d a  d o  m u n d o  s e m  s e n t id o  o n d e  s o b re v iv e .  É  n e s t e  in s t a n t e  

q u e  to d o s , n u m a  s ó  c o rre n te , m is te r io s a m e n t e ,  im it a r ã o  o  d e s e n h o  d e  e s t á t u a s .60 S a in d o  

d e s t e  m o m e n t o  d e  q u ie tu d e , o d ro g a d o , c h e ir a n d o  a  p e d r a  p r o f u n d a m e n t e ,  p e r d e r á  o 

e q u ilíb r io  d e  s e u  c o r p o  e  f ic a r á  c a m b a le a n d o  d e  u m  la d o  p a r a  o o u tr o  n o  p a lc o . E n q u a n t o  

d u ra  e s s a  g r o t e s c a  d a n ç a  d e  p a s s o s  b ê b a d o s  -  a té  s u a  q u e d a  c o m o v e n t e  -, a  a t m o s fe r a  

e s ta rá  t o m a d a  p e lo  á u d io  e x t r a íd o  d e  u m  v íd e o  c o m  M a r c ia  T ib u r i61. L o g o  a p ó s  o  t é rm in o  

d o  á u d io , d e  u m  p o r  u m , to d o s  o s  a t o r e s  a b a n d o n a m  o  p a lc o . O  d r o g a d o  f ic a r á  t ra g a d o  

p o r  s u a  p r ó p r ia  s o l id ã o 62. A t é  q u e  e n tra  a  Ir m ã  P a u la  -  v irá  a c o m p a n h a d a  d e  u m a  Irm ã  

a in d a  m u ito  jo v e m , e, a o  e n c o n t r a r  o d r o g a d o , c o m o v id a , a t e n d e  o d r o g a d o  c a íd o .

CENA X  -  A IRM Ã PAULA CUIDA DE UM DROGADO

57Neste ponto da movimentação cênica, o áudio editado reproduzirá uma mescla de duas músicas do cancioneiro regional. A 
primeira é “Légua tirana" -  extraída do vídeo “Légua Tirana -  Dominguinhos". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?- 
v=-KG8ATuR1jk>. Acesso em: 25 de jun. 2016. A segunda, não menos conhecida, é “A morte do vaqueiro" -  extraída do vídeo “A 
morte do vaqueiro - Luiz Gonzaga". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=jSWwftxuSQQ>. Acesso em: 25 jun. 2016.
58 O áudio foi extraído de um trecho do vídeo “Meu Divino São José (Oração para Pedir Chuva) -  Roberto Costa". Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=CESDU3fesUY>. Acesso em: 26 de jun. 2016.
59Áudio com a voz de Humberto Aidar rezando a oração de São José -  extraído do vídeo “Oração de São José - Humberto Aidar", 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=rIVV-wcS6uw>. Acesso em: 26 jun. 2016.
60Áudio com a voz de Pe. Zezinho demarcando um “tempo de profundo recolhimento existencial" - extraído do vídeo “Padre Zezi- 
nho e Irala - À Sombra de Tuas Asas". Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=WqaURT_Axc4>. Acesso em: 27 jun. 
2016.
61O áudio editado foi extraído do vídeo “E agora" - Marcia Tiburi. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=fUy9j9u- 
7bgM>. Acesso em: 26 jun. 2016.
62Música de preparação de atmosfera “Ô Seigneur de ma vie" -  Marie Keyrouz. Disponível em: <https://www.youtube.com/wat- 
ch?v=VKMOk4QXNVQ>. Acesso em: 20 mar.2016.
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fe (A  c e n a  s e  a b r ir á  c o m  Ir m ã  P a u la  r e c o lh e n d o  o  d r o g a d o  e  f a la n d o  c o m  a n o v a  ir m ã  q u e  

p r o c u r a  s u a  m is s ã o 63. E n t ra  a  J o v e m  ir m ã  p a r a  a ju d a r  a  Irm ã  P a u la  n a  a c o lh id a  e  n o  c u i­

d a d o  d o  d ro g a d o .)

IRMÃ PAULA: ( A jo e lh a d a  a in d a  f a la  c o m  a u t o r id a d e  p a s t o r a l  p a r a  e la )  -  F ilh a , tu  n ã o  

q u e r ia s  s a b e r  q u a l e ra  o  te u  p r ó x im o ?  ( A p o n t a n d o  p a r a  o  d r o g a d o )  P o is  e u  t e  d ig o : é 

t o d o  a q u e le  q u e  s o lic ita  a r e s p o n s a b il id a d e  d o  te u  c u id a d o !

IRMÃ JOVEM: (A jo e lh a -s e  p a ra  c u id a r  d o  d ro g a d o , m a s  a in d a  c h e ia  d e  re ce io s, e  v e n d o -s e  

s e m  sa íd a , p e rg u n ta )  -  E sp e ra s  ta n to  d e  m im ! M a s eu  a in d a  n ã o  se i se  e sta  é  m in h a  m issã o ?  

IRMÃ PAULA: ( A s s e r t iv a  e  p e g a n d o  u m  le n ç o  p a r a  l im p a r  o  d r o g a d o )  -  S e  q u e r e s  s e r  u m a  

d a s  n o s s a s , tu a  p r im e ira  m is s ã o  é  a c o lh e r  o  c h a m a d o  d a  p o b re z a  d o  o u tro , e m  t o d a s  as 

s u a s  f o r m a s  d e  m is e r a b ilid a d e !

IRMÃ JOVEM: (P e n s a t iv a , a ju d a n d o  a  s e g u r á - lo )  -  H á t a n t o  p o r  fa ze r, e u  se i. M a s  p o r 

o n d e  c o m e ç a r ?

IRMÃ PAULA: (L e v a n t a n d o  o  d ro g a d o  c u id a d o s a m e n t e )  -  Um gesto concreto de obla­
ção. Pega-o comigo! (V a i p a r a  c o m u n id a d e  d a  Ilh a  d e  S a n ta n a )

IRMÃ JOVEM: (A ju d a n d o  o  d r o g a d o  a  le v a n t a r )  -  E a s e g u n d a ?

IRMÃ PAULA: (R in d o  e n q u a n to  c o lo c a  a  m ã o  d o  jo v e m  s o b r e  o  o m b r o )  -  T o d a  v id a  p a ra  

s e r  e d u c a d o r a  d o  re in o  d e  D e u s !  (L e v a  o  d r o g a d o  p a r a  C o m u n id a d e  c o m  a u to r id a d e )  

V e m  c o m ig o !64 (S a e m  b u s c a n d o  a b r ig o  n a  c o m u n id a d e  " Ilh a  d o  R a to " .)

172 CENA XI -  O NASCIMENTO DE UMA NOVA COMUNIDADE E A CHEGADA ZELOSA DE 
IRMÃ PAULA EM SEU MEIO.
(A o  f u n d o  d o  p a lc o , n a  s u a  p a r t e  d ire ita , ju n t o  à  s a la  d e  ja n t a r  p e r n a m b u c a n a , e n c o n -  

t ra r -s e -á  in s t a la d a  a c o m u n id a d e  " Ilh a  d o  R a to " . N e la , u m  g r u p o  d e  p e s s o a s  e s ta rá  r e ­

u n id o  a o  r e d o r  d e  u m  f o g a r e ir o  im p ro v is a d o . N o t a r -s e -á  e m  tu d o  o s  s in a is  d a  p o b re z a  

e x tr e m a  q u e  r e c o b r e  a q u e le  lu g a r. H á  a p e n a s  b a n c o s  v e lh o s  d e  m a d e ir a  v is iv e lm e n te  

re a p r o v e it a d a , u m a  p e q u e n a  m e s a  b a ix a , c o m  s e u s  p é s  d e  f e r r o  c o m id o s  p e la  f e r r u g e m  

e  u m a  g r a n d e  la ta  d e  t in ta  -  ju s t a m e n t e  s e r v in d o  d e  f o g a r e ir o  q u e  s u s te n t a  u m  g r a n d e  

c a ld e ir ã o  s o lt a n d o  f u m a ç a .  É  o  f a m o s o  c a ld e ir ã o  d e  s o p a  d a  c o m u n id a d e . C a d a  u m  v a i  

d a n d o  o  q u e  te m  p a ra  s u a  p r e p a r a ç ã o . A liá s ,  p a ra  m u it o s  d a  ro d a , s e m  e x a g e ro s , a q u e la  

s e r á  a ú n ic a  r e fe iç ã o  d o  d ia . E n c o s t a d o s  u n s  n o s  o u tro s , to d o s  e s ta rã o  q u e r e n d o  v e n c e r  

o  f r io  d e  u m a  n o it e  q u e  te im a  e m  s e r  b a s ta n t e  c h u v o s a .)

(E s c u t a -s e  o  b a ru lh o  d e  t ro v ã o  e  o  t i l in t a r  d o s  p in g o s  d a  c h u v a  b a t e n d o  n o s  t e lh a d o s  d e  

p lá s t ic o  e  p a p e lã o .65)

63Áudio editado extraído do vídeo "Amor" será cruzado, em apresentação simultânea, com o trecho do vídeo "LINDA MENSAGEM 
DE AMOR PARA VOCÊ! 2016.", para marcar o sentido do serviço e da vocação humanas. Disponível em: <https://www.youtube. 
com/watch?v=Y6rDK3LkkOE>. Acesso em: 25 jun. 2016.
64Enquanto ela carrega o drogado, ombro a ombro, seguirá a execução da música "Em nome de Deus". Disponível em: <https:// 
www.vagalume.com.br/milton-nascimento/em-nome-do-deus.html>. Acesso em: 28 jun. 2016.
65Áudio editado com o som de chuva e trovoadas. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=5NhLg1F9pMo>. Acesso 
em: 20 mar.2016.
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ZÉ DANTA: (C h e g a  co rre n d o )  -  Que chuva danada é essa?! (E fica em pé junto dos outros na roda) 
PEDRO: (S e m  o lh a r  p a ra  e le )  -  Tá no tempo dela, Zé!
ZÉ DANTA: ( R e c la m a n d o )  -  Mas precisava ser a madrugada toda?
ROSA: (C o m  f r io  e  p e n s a n d o  n o s  e s t r a g o s  d a  c h u v a )  -  Não adianta reclamar! (A je ita  o 

v e lh o  c a s a c o  n o s  o m b ro s ) .

PEDRO: (S o r r in d o )  -  No barraco só via o pinga-pinga das gotera!
ZÉ DANTA: ( D e b o c h a n d o )  -  Ah! Então foi por isso que tu veio pra cá! (P e d ro  so rr i, c o n c o r ­

d a n d o  c o m  Z é  D a n ta s , e  d e p o is  a p o n ta  p a ra  s o p a . Z é  e n te n d e  n a  h o ra  o  q u e  e le  q u is  d ize r). 

ROSA: (S e c a  e  m e x e n d o  a  s o p a , in d a g a )  -  Zé, vendesse alguma coisa?
ZÉ DANTA: (T ir a n d o  r e p e n t in a m e n t e  o  r is o  f á c i l  d e  s e u  ro sto , e n q u a n to  tr is te , n e g a  c o m  o 

m o v im e n t o  d e  c a b e ç a )  -  Nada, Rosa. ( J u s t if ic a n d o  s e u  s e n t im e n t o  d e  f r a c a s s o  c o m  u m a  

f a ls a  p e r g u n t a )  O papelão tano moiado... tu sabe, né!?
ROSA: (P e g a n d o  a  c o n c h a  p a r a  t ir a r  a  s o p a  d a  v a s ilh a )  -  Tás com fome? (E le  b a la n ç a  a 

c a b e ç a  a f ir m a t iv a m e n t e  e  e la  s o r r in d o  p e g a  a  ta m p a  d o  c a ld e ir ã o )  Então senta que só 
tem sopa das Irmã!
ZÉ DANTA: (E n v e rg o n h a d o , c o m o  a  d iz e r  q u e  n ã o  te m  d ir e it o  d e  c o m e r  d a  s o p a , p o is  n ã o  

c o n t r ib u iu  c o m  n a d a  p a r a  s u a  f e it u r a )  -  Num trouxe a vasilha (E  b a ix a  a  c a b e ç a )

ROSA: (P e g a n d o  u m a  v a s ilh a )  -  Oxé, home! Tem nada não!
LULA: (Q u e r e n d o  s e r  e n g r a ç a d o )  -  Deixa de teu pantim!
ROSA: (O lh a n d o  p a r a  L u la  c o m  u m a  c a r a  d e  d e s a c o r d o )  -  Come aqui mermo! ( E  a p o n ta  

u m a  v a s ilh a  p lá s t ic a  q u e  te m  s o b r a n d o  n a  m e s a .)

PEDRO: ( O lh a n d o  p a r a  a  p o r t a  e  p e g a n d o  m a is  s o p a )  -  Alguém pede aí pra São Pedro 
parar essa chuva. Tá me dando medo!
LULA: ( F a z e n d o  u m  g r a c e jo )  -  E tu é criança, é? (E  m e t e  u m a  c o lh e r  d e  s o p a  n a  b o c a  

c o m o  s e  f o s s e  u m  b ic h in h o  f a m in t o ) .

PEDRO: (E  o lh a  p a r a  R o s a  e  s e m  s e  im p o r t a r  c o m  o  q u e  d is s e  Z é  D a n t a )  -  Tem pão, Rosa? 
ZÉ DANTA: (D a n d o  u m a  g o la d a  e n q u a n to  e s c u ta  u m  r e lâ m p a g o )  -  Heita... melho tu pedi 
ota coisa. (A p o n ta  c o m  a  c o lh e r )  Tu visse o relampo?
PEDRO: ( In s is t in d o  c o m  R o s a )  -  Rosa? ( E  a p o n t a  p a r a  a  v a s ilh a ).

ROSA: ( C r u a )  -  O que é, menino?
PEDRO: ( Q u a s e  s u m in d o  d e  d e s c o n fo r to )  -  Tem pão?
ROSA: ( E n c a r a n d o -o  c o m  a s p e r e z a )  -  Tu num já tem sopa, danado! (E le  a fu n d a  s e u s  o m ­

b r o s  n o  s i lê n c io  e  to m a  u m  g o le  e n v e r g o n h a d o )  Ainda qué pão?
LULA: (S e m  t ir a r  o s  o lh o s  d a  v a s ilh a , c ra v a  c o m  d u re z a )  -  Ele num sabe que só tem pão 
do santo na terça?
PEDRO: ( L a s t im o s o )  -  Vôte, é só um pão pra engrossar a sopa!
LULA: (P u x a n d o  a  o r e lh a  d e le  b r in c a n d o , e  c o m  v o z  d e  q u e m  s e  f a z  d e  c h a t e a d o )  -  Mas 
hoje é sexta, abestado!
ROSA: (C o m  ra iv a , a p o n t a n d o  c o m  a  c o lh e r  d e  p a u )  -  Que dizê que a sopa tá rala, é? ( E  f a ­

z e n d o  m o v im e n t o  d e  q u e m  b a t e  n a  c a b e ç a  d e le  c o m  a  c o lh e r )  Que bicho mal agradecido!
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fe LULA: (Fala grosso, mas rindo) -  Q u 'e u  fo s s e  tu  d e x a v a  o  re sto ! (E batendo na barriga) 
T e m  q u e m  q u ê ra !

(Repentinamente chega a Irmã Francisca)
IRMÃ FRANCISCA: (Sem graça, tirando a capa de chuva) -  B o a  n o ite !  P ro c u ro  Ir. A n a  Ju lia  

P in h o .

ROSA: (Sem levantar a cabeça) -  B o a  n o ite !  (E levantando para dar a mão) Eu so u  R o sa ! 

(A Irmã Francisca se apresenta enquanto dão as mãos uma à outra) E la  m o ra  a q u i!  (Vi­
ra-se espontaneamente para Zé Danta) -  Tu v is s e  e la , Z é ?  (Envergonhada, balança a 
cabeça negativamente)
PEDRO: (Intrometido) -  Irmã Ana tá na associação dos moradô. Qué fala cum ela, é? (E 
já  vai se levantando).
ROSA: (Interrompe, colocando a mão em seu peito) -  Eh , m e n in o  a p re s a d o !

ZÉ DANTA: (Afundando o rosto na tigela e rindo) -  E m e t id o !

PEDRO: (Chateado) -  N ã o  te  in te re s s a !

ROSA: (Olhando para Irmã Francisca) -  D e x e  a irm ã  d izê  o  q u e  q u é , p r im e iro !

IRMÃ FRANCISCA: (Sorri sem graça) -  D e ix e , n ã o  te m  p r o b le m a .. .  (Olhando para Pedro 
com certa gentileza) Q u e r o  s im . (Olhando para o céu que se vê pela janela aberta) M a s 

d e ix e  p a s s a r  e ss a  c h u v a ...  n ã o  q u e r o  d a r  t ra b a lh o !  (Pedro se convence e aquieta-se).
ZÉ DANTA: (Chateado ainda com a atitude de Lula, fala para um morador que estava sen­
tado do outro lado da janela, numa espécie de banco feito de barrotes marcados pelos 

1 7 4  cupins) -  V a i c h a m a  e la , D in g a ! (O morador que estava sentado escutando rádio de pilha 
sai correndo no meio da chuva.)
ROSA: (Puxa um banco) -  Irm ã , v e n h a  s e n ta  p e rto  d o  fo g o . (E constatando seu vestido 
molhado) A  s e n h o ra  tá  t o d a  m o lh a d a !  (Passa uma toalha para ela limpa, muito embora 
esfarrapada. A Irmã Francisca recebe sem mostrar nenhum receio).
IRMÃ FRANCISCA: (Sentando cheia de embaraço, e enquanto vai enxugando os braços) -  

N ã o  p re c is a  s e  in c o m o d a r. (Tira o casaco, e se sentando) Eu e sto u  b e m  a q u i. (Rosa, vendo 
sua timidez, toma a dianteira com um aceno gentil das mãos e pede com um sorriso que 
se aproxime, enquanto aponta no banco um lugar vazio para que ela se sente ao seu 
lado, no que ela, devolvendo o sorriso, aceita prontamente, mesmo desconfortável com 
a situação de todos estarem com os olhos compreensivelmente fixados em sua direção) 
PEDRO: (Ajeitando o chapéu e tentando mudar o foco da atenção, vê um raio fazer-se no 
céu) -  H e ita !  Q u e m  te m  m e d o  p re p a re  o s  o lv id o , q u e  já  já  v e m  tro v e jo .

ROSA: (Sem ânimo) -  P o u c o  m a is  a la g a  tu d o .

ZÉ DANTA: (Olhando para Irmã) -  É ... m a s  p e lo  m e n o s  n u m  f ic a  c o m  á g u a  a té  o  ju e lh o . 

(Mostra a medida com exagero tocando no joelho) C o m o  a n t ig a m e n t e .

PEDRO: (Desavisado, fala sem pensar no que diz) -  E n ã o ?  Tu v a i v ê  a e n g a n a ç ã o . A  p r e ­

fe it u r a  tá  e n ro la n d o  a Irm ã .

ROSA: (Cai de cabeça no que diz ele) -  N u m  t in h a  c a n a l,  a g o ra  te m , e  q u e m  tu  a c h a  q u e  

a ju d o u  a t ra ze r , m a lu v id o ?  Fo i tu ?
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PEDRO: (S e  e n c o lh e n d o  n o  b a n c o  e  c o m  a  v o z  p e q u e n a  e n v e n e n a  a  p r o s a )  -  M a s  n u m  va i 

c a lç a r  is s o  n u n c a .

LULA: ( C o r t a n t e )  -  Tu  n u m  s a b e  c o m o  e ra  isso , n ã o . C h u v a  e ra  s in a l d e  d e s g ra ç a  c e rta . 

T o d a  v e z  a g e n t e  p e rd ia  o s  c a c a re c o  tu d o .

ZÉ DANTA: (C o n v ic to , p a r a n d o  d e  c o m e r)  -  A s  irm ã  ju n t o  a g e n t e  e  fo i t u d o  n a  p re fe itu ra . 

S ó  s a ím o s  d e  lá c o m  a p r o m e s s a  d e  a b r i o  c a n a l. Fo i lu ta , m a s  ta í.

PEDRO: (V o lt a n d o  à  c a rg a )  -  A h ! , m a s  é  c a lç a m e n to , e  a p o n te  p ra  n ó is  p a ss á  q u e  é  b o m , 

n a d a !  N u m  a d ia n t a  fa z ê  p e la  m e ta d e . F ic a  a s s im  t u d o  n u m  c h iq u e iro !

ROSA: ( Ir r it a d a )  -  U m a  lu ta  p o r  v e z . E la s  d iz e m  isso . E e u  t ô  c o m  e la s .

PEDRO: ( S e m  l ig a r  p a r a  a  c o n c o r d â n c ia  d o  g r u p o )  -  V a i sê  e s s e  la m a c e r o  d o s  in fe rn o s  

S e m p re !

ROSA: (C o n v ic t a  d o  s a lt o  d e  q u a lid a d e )  -  M a s  a g o ra  a g e n te  a p re n d e u  a lu ta r!

PEDRO: ( R e tr u c a  c o m  r a iv a )  -  E is s o  p ro v a  o  q u ê ?

ROSA: ( E m o c io n a d a )  -  D ig n id a d e !

PEDRO: (E n fr e n t a n d o )  -  Is so  n ã o  v a le  n a d a  p ra  e le s !  ( A p o n t a n d o  c o m  r is p id e z  p a r a  o 

la d o  d e  f o r a ,  a lé m  d o s  m u r o s  d a  c o m u n id a d e )

ZÉ DANTA: (C o n t e s ta )  -  N u m  v a lia  p ra  g e n t e  ta m b é m !

PEDRO: (A lt e r a d o )  -  Q u a n t a s  v e z  já  fo m o  na  p r e fe itu r a  e  n in g u é m  n e m  o u v ia .. .  e  a g e n te  

v o rt a v a  c o m  o ra b o  e n tr e  a s  p e rn a s !

ROSA: (B a te n d o  n o  p e it o  c o m  f o r t e  e m o ç ã o )  -  M a s  s a b e n d o  q u e  t iv e r o  q u e  n e g á  u m  

d ir e ito , n ã o  u m a  e s m o la .

PEDRO: (C o m  d u ra  ir o n ia )  -  P o xa , q u e  m u d a n ç a . O lh a  só  c o m o  e s t a m o s  n o  c o n fo r t o  c é u ! 

ROSA: ( D e v o lv e  n a  m e s m a  m o e d a )  -  N ã o . M a s  fe z  d ife r e n ç a  p ra  g e n t e . D ir e ito  n ã o  é 

e s m o la . P o r q u e  tu  n u m  c o n ta  isso , n é  m e rm o ?

PEDRO: (S e m  o lh a r  p a r a  e la , q u a s e  c o m o  s e  n ã o  q u is e s s e  s e r  o u v id o )  -  P o rq u e  p ra  e le s  

é  e s m o la .

ROSA: ( Q u e r e n d o  s e r  e s c la r e c e d o r a )  -  Tu n ã o  v ê  n a d a  d e  b o m  ?

PEDRO: (R in d o , t e n t a n d o  s e r  ir ô n ic o )  -  D iz  is s o  lá fo ra .

ROSA: (A lt iv a )  -  A  g e n t e  te m  re s p e ito !

PEDRO: (R in d o , c o m o  p a r a  d e s a r m á - la )  -  É? E n tã o  fa la  q u e  é  d a  ilh a  d o  R a to ! (E  v a i t e n ­

t a n d o  d a r  a  t ig e la  p a r a  e la  c o lo c a r  m a is  s o p a )

ROSA: ( T ir a n d o  a  c o lh e r  d a  b o c a  e  a p o n t a n d o  c o m  a  c o lh e r )  -  D e ix e  d e  s ê  b e sta . V o c ê  

p e n s a  p e q u e n o . (E  t ira  o  b a ld e  d e  s o p a  d e  p e r t o  d e le )

ANDRÉ: ( R e c u a  r e c e o s o )  -  Q u e  b ic h o  m o rd e u  e la ?

ZÉ DANTA: ( In t e r fe r e )  -  P e d ro , is s o  n u m  é m o t iv o  p ra  g ra ç a !

PEDRO: ( O lh a n d o  p a ra  o  b a ld e  d e  s o p a  e  c o m  c a ra  d e  t r is te z a )  -  E e u  v o u  f ic a r  s e m  so p a  

p o r  is s o ... ?

ROSA: (M e io  r in d o  e  m e io  b r a v a )  -  Eu b e m  q u e  d e v ia , p ra  v o c ê  a p re n d ê !

LULA: (S e m  m e x e r  a  c a b e ç a , e n c a ra  P e d r o )  -  T ir o  a ra z ã o  d e la , n ã o !
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(O  c lim a  e m o c io n a l  f i c a  c a r r e g a d o  p o r  a lg u n s  s e g u n d o s . P o r  is so , a  Ir m ã  F ra n c is c a , s e m  

n e n h u m a  f a m il ia r id a d e  c o m  a q u e la s  p e s s o a s ,  c o ita d a , s ó  f a z ia  c a r a  d e  m e d o . V e n d o  is s o , 

R o s a  te n ta  a c a lm á - la .)

ROSA: (P r e o c u p a d a  c o m  a  irm ã , m u ito  c a la d a )  -  V id a  e m  c o m u n id a d e  é  fo g o , n é  irm ã ?  

IRMÃ FRANCISCA: (B a la n ç a  a  c a b e ç a  a f ir m a t iv a m e n t e )  -  N e m  m e  d ig a !  ( E p e n s a t iv a )  Eu 

s e i b e m  o q u e  é  isso !

ROSA: (D e m o n s t r a n d o  p r e o c u p a ç ã o )  -  Q u é  m a is  a lg u m a  c o is a ?

IRMÃ FRANCISCA: (P u x a n d o  o  b a n c o )  -  A c e ito , u m  p o u c o  d 'á g u a ?

ROSA: (P a ssa n d o  o  c o p o )  -  D e  o n d e  v e io  a se n h o ra , p o sso  sa b e r?  (E  e n ch e n d o -o  c o m  gentileza). 

IRMÃ FRANCISCA: (T o m a  d e  u m  g o le  e  c a n s a d a )  -  D e  R e c ife !

ZÉ DANTA: (S u r p r e s o )  -  V ix e , m in h a  g e n te . Is so  é  lo n g e  d e  m a is !

IRMÃ FRANCISCA: (F a la  m o s t r a n d o  c a n s a ç o )  -  E im a g in e  n u m  t e m p o  d e s s e s .

LULA: ( In t r o m e te n d o -s e ,  s e m  n e n h u m  c u id a d o )  -  E p ra  v ê  o q u e  n e s s e  f im  d e  m u n d o ?

ZÉ DANTA: (C o m  a r  d e  c o r re ç ã o  n a  v o z )  -  P o xa  v id a , Lu la . N u m  s a b e  f ic a  c a la d o , n ã o ?  

( L u la  s e  f e c h a  e  v o lta  a  c o m e r)

IRMÃ FRANCISCA: ( E n q u a n t o  d o b ra  u m a  d a s  p e r n a s  p a ra  t ir a r  o  s a p a t o  e  m a s s a g e a r  o  

p é )  -  E s to u  m u ito  c a n s a d a !

PEDRO: ( R in d o  e n q u a n t o  m e x e  a  s o p a )  -  P u d e ra !

IRMÃ FRANCISCA: (Q u e r e n d o  d e s fa z e r  u m  p o s s ív e l  e  la m e n t á v e l  m a l e n t e n d id o )  -  N ã o . 

P o r D e u s , n ã o  fo i o  q u e  e u  q u is  d ize r, n ã o  é  p o r  c a u s a  d o  lu g a r!

LULA: ( D e s c o n t r a íd o )  -  T e m  q u e  s e  d is c u p a , n ã o , Irm ã . O lh a  o n d e  n ó s  m o ra !

ZE DANTA: ( In d ig n a d o , p r o t e s t a )  -  Tu s e m p r e  te m  q u e  b o tá  a c o m u n id a d e  p ra  tra iz !  

PEDRO: ( Ir o n iz a n d o )  -  E p o r  q u e  n ã o ?

LULA: (Z o m b a n d o )  -  E le  e n c h e  a b o c a  d e  c o m u n id a d e !

ZÉ DANTA: (S e c o )  -  É!

LULA: (R e n ite n t e )  -  Q u e  c o m u n id a d e ?

ZÉ DANTA: (F a z e n d o  n o  ro s t o  u m a  e x p r e s s ã o  f e c h a d a )  -  E?

PEDRO: (A fa s t a n d o -s e , s e m  p e r d e r  o  f o c o  e m  s e u  p o n t o  d e  v is ta , a t a c a )  -  E n tã o , p o r  q u e  

tu  a c h a  q u e  d e ra m  e s s e  n o m e , m is e ra v e ?

ROSA: ( C o n t e s ta )  -  Já  t e  d is s e  q u e  n ã o  é  o n d e  n o s  m o ra  q u e  im p o r ta .. .  Is so  é  p re c o n c e ito !  

PEDRO: ( Q u a s e  s e m  re s p ira r, c o m  m e d o  d e  s e r  c r it ic a d o  d e  n o v o )  -  Pra  m im  é!

ROSA: (A g u d a , s e m  im p o r ta r -s e ,  d e s c a r re g a )  -  P o is  n é  n ã o ?  É c o m o  a g e n t e  se  vê !

ZÉ DANTA: ( P e n s a t iv o )  -  M a s  P e d ro  tá  c e r to  n u m a  p a rte , R o sa . N u m  d e ix a  d e  s e r  u m  

n o m e  q u e  o fe n d e . (F a z  u m a  c a ra  t r is t e  e  s e n t id a )  S ó  le m b ra  s u je ira !

ROSA: ( P r o t e s t a  d e c e p c io n a d a )  -  À s  v e z e s  e u  p e n s o  q u e  v o c ê s  n ã o  a p re n d e u  n a d a ! 

PEDRO: (N ã o  e s c o n d e n d o  s u a  im p a c iê n c ia ,  q u a s e  c o m o  d e s a b a fo )  -  P ro n to , p a re c e  q u e  

s ó  e la  e s c u ta  a s  irm ã .

ROSA: (M e io  c h o ro s a , f u lm in a  c o m  o s  o lh o s  P e d ro )  -  O  n o m e  d is s o  é  in g r a t id ã o !  ( O lh a n ­

d o  p a ra  t o d o s  e m  v o lta , a p o n t a n d o )  N ã o  é  o  lu g a r  q u e  fa z  is s o  c o m  a g e n te !

ZÉ DANTA: (C o n te s ta , s e m  o lh a r  p a r a  R o s a )  -  E n ã o ! (E  v a i p e g a r  m a is  s o p a )
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ROSA: (P a r a n d o  s u a  m ã o  e  s e g u r a n d o -a )  -  Z é , a irm ã  já  d is s e  ta n t o . ..  É c o m o  a g e n t e  fa z  

e s s e  lu g a r  q u e  é  a q u e s tã o !

ZÉ DANTA: ( T ir a n d o  s u a  m ã o  s e m  f o r ç a r  o  m o v im e n t o )  -  E n tã o , g e n te , a q u i d e v ia  s e r  Ilha  

d o s  g a to s !  ( E  q u e r e n d o  d e s c o n tra ir ,  s o lt a  u m a  s o n o r a  r is a d a )

ROSA: ( Ir r it a d a )  -  Tá v e n d o , n ó s  m e s m o  n ã o  se  re s p e ita !

IRMÃ FRANCISCA: ( In t e r r o m p e n d o , c o m  v o z  r e c e o s a , t ira  a  t o a lh a  d e  s e u s  o m b r o s )  -  

D e s c u lp e m -m e , m a s  é  u m a  p e n a  q u e  a in d a  e s t e ja m  a s s im !  (E n t re g a  a  t o a lh a  a  R o s a  e 

f a z e n d o  m e n ç ã o  d e  le v a n t a r -s e .)

ROSA: ( A lt e r a d a )  -  T á s  v e n o ?

PEDRO: (F e c h a n d o -s e  c o m  v e r g o n h a  n o  ro s t o )  -  O  q u ê  fo i?

ROSA: (N ã o  c o n s e g u e  c o n te r -s e , e  lh e  d a n d o  u m  b e lis c ã o )  -  Q u e  ra io  d e  h o m e  d a  b o c a  

g r a n d e !

PEDRO: (E le  n ã o  a c u s a  a  d or, m a s  e s f r e g a n d o  o  b r a ç o )  -  Eu d is s e  a lg u m a  m e n t ira ? !  

IRMÃ FRANCISCA: (C o n t r a r ia d a , e n q u a n to  R o s a  a  c o n v e n c e  d e  n ã o  le v a n t a r -s e , f a z e n d o  

u m a  c a ra  d e  q u e m  n e c e s s it a  d e  s u a  p r e s e n ç a , e  e la , o lh a n d o  p a r a  R o sa , c o n fe s s a )  -  A  

Irm ã  A n a  t in h a  fa la d o  e m  o u tra  s it u a ç ã o , d e s d e  q u a n d o  v e io  p a ra  cá . (C o m  tr is te z a , s e  

s e n t a  d e  n o v o )  P a re c e  q u e  e la  e s ta v a  e n g a n a d a !

ZÉ DANTA: (T e n ta d o  c o n t o r n a r  a  s it u a ç ã o )  -  L ig u e  n ã o , Irm ã . P e d ro  tá  c h o r a n d o  d e  b a r ­

r ig a  c h e ia , m a s  s a b e  q u e  a s  c o is a  e s tã o  m e lh o ra n d o  n a  Ilh a !

IRMÃ FRANCISCA: (C u r io s a , c o m o  a  q u e r e r  v o lt a r  a  a c r e d it a r  n a q u e la s  p e s s o a s )  -  E d e s ­

d e  q u a n d o  o s e n h o r  a c h a  q u e  m u d o u ?

ZÉ DANTA: ( In t e r r o m p e n d o , m e io  c o n fu s o  p o r  n ã o  s a b e r  c o m o  r e s p o n d e r , s e  v o lta  p a ra  

R o s a )  -  R o sa , q u a n d o  fo i q u e  tu  v iu  a s  c o is a s  m e lh o ra  n a  Ilh a ?  (A  ir m ã  m u d a  o  f o c o  d e  

v is ã o  p a r a  R o sa , te n t a n d o  e n c o n t r a r -s e  f a c e  a  f a c e  c o m  e la )

ROSA: ( P r e c is a )  -  Eu a c h o  q u e  fo i c o m  a c h e g a d a  d a s  irm ã s .

IRMÃ FRANCISCA: (Q u a s e  f a z e n d o  u m  te s te  d e  s o n d a g e m )  -  A g o ra  e u  f iq u e i c u r io s a . 

P o r  q u ê ?  (C o m  a  c a ra  e s t r a n h a m e n t e  s é r ia )  -  E la s  re z a m , fa z  c a t e q u e s e  c o m  a s  c r ia n ç a s , 

a ju d a  q u a n d o  t e m  m is s a  n a  c a p e lin h a  d e  Pe. A n tô n io !

ROSA: (C o lo c a -s e  p e n s a t iv a ,  q u a s e  o lh a n d o  p a r a  o  lo n g e )  -  Is so  a ju d a , m a s  n ã o  fo i p o r  

n a d a  d iss o , n ã o !

ZÉ DANTA: (C u r io s o )  -  P o r  q u e  tu  p e n s a  a s s im ?  (R o s a  s e  c a la  d e  o lh o s  b a ix o s .)

LUIZ: (S e m  e n te n d e r)  -  Q u e m  f ic o u  c u r io s o  a g o ra  fu i  e u . O  q u ê ...

IRMÃ FRANCISCA: ( S e m  c o n t e r -s e  d e  c u r io s id a d e , in t e r r o m p e  s e m  d a r  p o r  is s o )  -  O  q u e  

fo i e n tã o , R o s a ?

ROSA: ( P e n s a n d o  u m  p o u c o  p a r a  m a t u r a r  a s  id e ia s , r e p e n t in a m e n t e  a s s u m e  u m a  f a c e  d e  

q u e m  s e  s e n t e  s o n h a n d o  e  s o r r in d o )  -  Irm ã , n ã o  se i e x p lic á  d ire ito , m a s  o s  a re s  m u d a ro  

c o m  e la s  a q u i!

ZÉ DANTA: ( P o n d e r a n d o  a o  p e r c e b e  u m a  c la r id a d e  s e  a b r in d o  e m  s e u  c o r a ç ã o  v e lh o  e 

c a n s a d o  d e  d e r ro t a s )  -  E n o  é  q u e  é  m e r m o ? !  (E  c o m e ç a  a  f a la r  c o m o  q u e m  v a i c o n ta r  

u m a  h is t ó r ia )  Q u a n d o  a s  ir m ã s  v ie ro  p ra  cá  a ...
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fe IRMÃ FRANCISCA: (E la  in t e r r o m p e  n o v a m e n t e ,  a in d a  m a is  c u r io s a , m a s  a g o ra  e m o c io ­

n a d a , p o is ,  to c a d a  p e lo  s o p r o  d o  E s p ír it o  S a n to , s e n t e  q u e  a m is s ã o  d a  c o n g r e g a ç ã o  e s tá  

s e n d o  r e a liz a d a  p o r  u m a  v ia  q u e  e la  ja m a is  p o d e r ia  im a g in a r )  -  E c o m o  e ra  a n te s ?

ZÉ DANTA: (C o m  v o z  d e  la m e n t o  r e p e n t in o )  -  A v e  M a r ia , d o n a , n e m  q u e ra  s a b ê . A  c o m u ­

n id a d e  e ra  t o d a  a b a d o n a d a .

ROSA: ( S e n s ib il iz a d a  e  o lh a n d o  p a r a  Z é  D a n t a )  - M e s m o  a s s im  e la s  v ie ro  f ic á  c o m  n ó is . 

PEDRO: (C o r t a n d o  o  c lim a  d e  n o s ta lg ia )  -  Fo i p o r  is s o  q u e  n o  c o m e ç o ...  (F a z  u m a  p a u s a  

e m o c io n a d a )  t o d o  m u n d o  f ic o u  d e s c o n f ia d o . (F a z e n d o  o  s in a l  c o m  o  d e d o  p a r a  in s in u a r  

q u e  e la  e ra  r u im  d a  c a b e ç a )  C o m o  p o d e  q u e r ê  m o ra  n u m  in fe r n o  d e s s e ?

ZÉ DANTA: (C o n c o r d a n d o , m e io  e n v e r g o n h a d o )  -  É v e r d a d e , irm ã . N o  c o m e ç o  e u  m e rm o  

f iq u e i e s t r a n h a n o !  A g o r a  q u e  a s  la r a n ja  d o  b a la i t ã o  p o d e  e la s  v ã o  fa z ê  s u c o ?

IRMÃ FRANCISCA: (C o lo c a  a  m ã o  n a  b o c a )  -  L a ra n ja  p o d re ?

PEDRO: (P e n s a t iv o )  -  Eu p e n s a v a  q u e  n e m  e le , irm ã !

IRMÃ FRANCISCA: ( P r o c u r a n d o  o s  o lh o s  d e  Z é  D a n t a )  -  O  q u e r  d ize r... se u ..

ZÉ DANTA: (P a ra  a  c o lh e r  n o  m e io  d o  c a m in h o  d a  s u a  b o c a  e  in t e r r o m p e )  -  A  g e n t e  e ra  

a la ra n ja  p o d e , d o n a !  N e s te  ( O lh a n d o  e m  v o lta )  o  b a la i só  t in h a  la r a n ja  e s t r a g a d a . (B o ­

t a n d o  u m  g o le  d e  s o p a  n a  b o c a , m a s  s e m  n e n h u m  g o s to )  N a  fe ra  d e s s e  m u n d o , Irm ã , o 

d e s t in o  d e  la ra n ja  ru im  é  o  lixo!

IRMÃ FRANCISCA: (M e io  d e s c o n c e r t a d a )  - C o m o  p o d ia m  p e n s a r  a s s im  d e  v o c ê s  m e s ­

m o ... ( O lh a n d o  p a r a  R o s a  b u s c a n d o  a lg u m a  a ju d a )  É e s t r a n h o ...  n ã o  p o d ia  s e r  b o m  

1 7 8  q u e m  q u is e s s e  f ic a r  c o m  v o c ê s ?

ZÉ DANTA: (Q u a s e  e m  to m  d e  d e n ú n c ia )  -  E o  q u e  a s e n h o ra  q u e r ia ?  N in g u é m  g o s ta v a  

d a q u i. (C o m  t r is te z a )  Irm ã , a g e n t e  s e  e s c o n d ia .  T o d o  m u n d o  d iz ia  q u e  e ra  d e  o to  lu ga ! 

ROSA: (T e n ta n d o  e x p lic a r  a  s it u a ç ã o )  -  D is s e  tu d o !  (B a t e n d o  n o  p e it o )  A  g e n t e  m e rm o  

b o ta v a  a c o m u n id a d e  p ra  t ra i.  N u m  d a v a  v a lo  a n a d a  q u e  fo s s e  d a  Ilh a!

ZÉ DANTA: (S e c o )  -  Era  c a d a  u m  p o r  si e  D e u s  p o r  n in g u é m !

PEDRO: (S e m  f i lt r o ,  s o lt a )  -  Le i d o  c ã o ! ( E  d e p o is  f e c h a  a  b o c a , a o  s e  d a r  c o n ta  q u e  t in h a  

u m a  ir m ã  n a  s a la )

LULA: (C o m o  q u e m  a f ir m a  a lg o  im p o r t a n t e )  -  E c o m o  ia s e r  d ife r e n te ?  (F a z e n d o  u m  g e s ­

to  d e  d e s in t e r e s s e  c o m  a s  m ã o s )  U m a  v e z  d o  R a to  ( E  n ã o  te r m in a  a  f r a s e ,  a c r e d it a n d o  

q u e  s e r ia  p o r  to d o s  c o m p re e n d id o  e  a c a ta d o ).

ZÉ DANTA: (N a  m e s m a  l in h a  d e  p e n s a m e n t o )  -  A n te s  n ó is  e ra  fe it o  c a c h o r r o  se m  d o n o . 

(F ic a  s e m  g r a ç a  q u a n d o  s e n t e  q u e  a c a b o u  a  s o p a  n o  p r a t o  e  a in d a  s e n t e  f o m e . E  o lh a n d o  

p a r a  Ir m ã  F ra n c is c a )  Irm ã ... (E  in s in u a  o fe r e c e n d o  o  p r a t o  v a z io , q u e r e n d o  m a is  s o p a )  

IRMÃ FRANCISCA: (P e g a n d o  m a is  s o p a  m a s  a g o ra  j á  c o m  o  o lh a r  t r is t e  d is t a n t e )  -  E 

c o m o  se  v iv e  a s s im , m in h a  g e n te !

ZÉ DANTA: ( C o m o  q u e m  f a l a  c o n s ig o )  -  P ra  m im , b a s t ô  d e s a c r e d it a  d e  t u d o . . .  in té  

d 'e u  m e r m o !
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IRMÃ FRANCISCA: (T e n ta n d o  a n im á - lo  q u a n d o  o  c o r r ig e )  - D e u s  n ã o  q u e r  is s o ... A  e s p e ­

ra n ç a  é  ú lt im a  q u e  m o rre !

PEDRO: (C o r t a  s e m  n e n h u m  r e p a r o  n o  m o d o  c o r ta n te  c o m o  f a la )  - E n tã o , a q u i e la  já  

n a s c e u  m o rta !  (R e s p ir a  e n q u a n to  s e  d á  c o n ta  d e  s u a  f a la  lig e ira , e  c o m p le ta )  -  A s  p e s s o a  

n u m  d a v a  t ra b a i se  fo s s e  d o  R a to , n é  R o sa ?

LULA: ( F a la n d o  d e s g o s t o s o )  -  Eu m e s m o  n ã o  d a v a !

IRMÃ FRANCISCA: ( In t e r e s s a d a , o lh a  p a r a  e le s  c o m  t o d a  a t e n ç ã o )  -  E c o m o  v o c ê s  fa z ia m  

p a ra  a r r a n ja r  t ra b a lh o ?

ZÉ DANTA: ( O lh a n d o  p a r a  o  f o g a r e ir o )  -  T in h a  q u e  fa z e  b ic o  p o r  a í, p ra  s o b re v iv e r . 

ROSA: (D ir e t a  e  c in ic a m e n t e , o lh a  p a r a  ir m ã  F r a n c is c a )  -  O u  t in h a  q u e  m e n t ir  p a ra  a r r a n ­

ja r  t ra b a lh o . Eu m e s m o  m e n t ia , n é ! (E la  d e s c re v e  c o m  d e s e n v o lt u r a )  -  T e v e  u m  d ia  q u e  

p a tr o a  p e rg u n to u  o n d e  e u  m o ra v a . Eu d is s e  R u a  d a  D iv is a . (R in d o  e  f a la n d o  b a ix in h o )  

B e m  b a ix in h o  p a ra  e la  n ã o  o u v i.  E (E le v a  a  v o z )  e la : F ica  o n d e  is s o ?  (C o m  a  p r ó p r ia  vo z)  

Eu d is s e :  B e b e r ib e !  (F a z  o u t r a  v o z  m o s t ra n d o  q u e  h a v ia  e s t r a n h e z a  v e s t id a  d e  n ít id a  d e s ­

q u a lif ic a ç ã o )  E la : (P a u s a )  B e b e r ib e  é  g ra n d e !  (V o z  g a s g u it a  d e  q u e m  te m  d e s p r e z o )  T e m  

u m  p o n to  d e  r e fe rê n c ia , n ã o ?  (A  v o z  v o lta  a o  n a t u r a l)  P e n s e i. .. p e n s e i c o m ig o ...  S e  d is s e r  

a v e r d a d e , e u  f ic o  d e s e m p r e g a d a .. .  e  s o lte i a le b re .. .  (G r it a  c o m o  b a r r a q u e ir a )  F ica  ju n t o  

d o  c e m ité r io !  (T o d o s  r ie m )  (E la  p e g a n d o  n o  b r a ç o  d o s  p r ó x im o s  d a  r o d a )  M e n in o !  Ela 

g r e lô  o s  o lh o  v e r d ã o  p ra  e u  e  s a ltô  p ra  t ra z  e n g o lin d o  s e c o  (E  r in d o  c o m o  u m a  m e n in a )  

P e n s e  n u m  s u s to ...  (E  f e c h a n d o  a  b o c a  p a ra  c o n t e r  o  r is o )  m u d o u  lo g o  d e  p r o s a ...  (A s ­

s u m e  u m a  n o v a  v o z  d e  u m a  p e s s o a  q u e  e s tá  d e s c o n f ia d a  e  c o m  m e d o  d e  a lg u m a  c o is a )  

D e ix e i u m  v e s t id o  n a  c a m a  p ra  tu  p a s s a  (R in d o  c o m  c e r to  d e b o c h e )  e  fo i s a in o  d e  f in in h o , 

c o m o  g a to  c o m  m e d o  d e  c h u v a !

IRMÃ FRANCISCA: ( V is iv e lm e n t e  m a is  e n tu rm a d a , e la  r i  à  to a ) -  E o  q u e  e la  fe z  d e p o is  

d o  s u sto , R o sa ?

ROSA: (R in d o )  -  N u n c a  m a is  t o c ô  n o  a s s u n t o !  F ic o  c o m  m e d o !

ZÉ DANTA: ( D e c id id o )  -  M a s  t u d o  é  p a s s a d o . A p r e n d e m o  c o m  a s  Irm ã  a s a b e r  d o s  d ire ito , 

t u m a m o  g o s to , c o m e ç a m o  a lu tá .

IRMÃ FRANCISCA: (S e g u in d o  n a  m e s m a  a le g r ia )  -  E p e lo  q u e  e s tã o  lu ta n d o  a g o ra ?

ZÉ DANTA: (C h e io  d e  c o n v ic ç ã o )  -  R o sa  d iz  q u e  p r im e r o  n o s  t a m o  a r r u m a n o  a c a s a . (A  

Ir m ã  n ã o  e n t e n d e  e  R o sa , p e r c e b e n d o  isso , a t r a p a lh a  a  f a la  d e  Z é )

ROSA: (A lt iv a )  -  O  je it o  q u e  a g e n t e  v iv e  c o m  a g e n t e , e n te n d e ?  (A  Ir m ã  e n te n d e )

IRMÃ FRANCISCA: (C o m p a r t ilh a n d o  d a  a le g r ia )  -  E n te n d o . E n te n d o  t u d o , a g o ra . E c o ­

m e ç o  a p e n s a r  n u m a  b e la  p a s s a g e m  d a  B íb lia , q u e  e u  o u v i n a  m is s a  d a  m a n h ã  d e  h o je . 

( Ju n t a n d o  a s  m ã o s  s e r e n a m e n t e )  "E  D e u s  v iu  q u e  t u d o  e ra  b o m " !  (O lh a  d is t a n t e  c o m o  

s e  f a la s s e  p a r a  s i  m e s m a )  N ã o  v a le  só  p a ra  o p r in c íp io  d a  c r ia ç ã o . N ó s  p a r t ic ip a m o s  da 

c r ia ç ã o  n a  h is tó r ia .

ROSA: (L e v a n t a -s e  p a r a  to c á - la  e  c o m  is s o  t ra z ê - la  d e  v o lta  e m  s e u  e s p ír it o )  -  Irm ã , a 

s e n h o ra  e stá  b e m ? !
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fe IRMÃ FRANCISCA: (Ela volta os olhos para Rosa, e pegando seu rosto) -  V o c ê s  e s tã o  f a ­

z e n d o  na  Ilh a  u m a  n o v a  t e r r a . V iv e n d o  a P a la v ra . (Com os olhos marejando, quase como 
quem vai falando para si mesma) M e u  D e u s !  E a g o ra  eu p e rc e b o  m in h a  g r a n d e  in ju s t i­

ç a . C o n d e n e i Irm ã  A n a  q u a n d o  e la  q u e r ia  a p e n a s  s e r  D o ro te ia  d e  o u t ro  je ito .  Ir p a ra  o 

m e io  d o  p o v o , s e r  u m  p o v o -c o m u n id a d e . Is so  é  fa z e r  v a le r  a p a la v r a  d e  D e u s . (Eles estão 
olhando para ela sem entender o sentido de seu monólogo emocionado) e D e u s  v ê  q u e  

t u d o  é  b o m  q u a n d o  a g im o s  a s s im !  (Compenetrada epassando a mão na cabeça em sinal 
de arrependimento) Q u e  irm ã  so u  e u  se  n ã o  s o n h o  e s s e  s o n h o ?  (Rosa tentando chamar 
a sua atenção)
ROSA: (Suspirando e rindo ao mesmo tempo) -  Irm ã , n ó s  t a m b é m  t e m o  u m  s o n h o , s a b e ?  

IRMÃ FRANCISCA: (Voltando a si, indaga com cuidado) -  C o m  o q u e  v o c ê s  s o n h a m ?  

ROSA: (Rindo decidida) O ra , Irm ã , a s e n h o ra  já  d e v ia  t e r  n o ta d o . (Ela balança a cabeça 
rindo negativamente. É quando ela revela com intensa satisfação) N a d a  d e  s e r  m a is  da 

Ilh a  d o  R a to !

LULA: (Num repente, se levantando) -  P e ra í (Pensa consigo) e p o r  q u e  n ã o  c o m e ç a m o s  

h o je  m e rm o ?

ZÉ DANTA: (Seco) -  O  q u ê ?

LULA: (Incisivo) -  S a ir  d o  s o n h o . M u d a r  d e  c a s a . (E vai para junto de Rosa)
ROSA: (Sem entender nada, indaga) -  E c o m o  se  fa z  is s o ?  (Lula vai contar no seu ouvido. 
Nisso vai chegando Irmã Ana)

1 8 0  IRMÃ ANA: (Adentra, e curiosa interroga com doçura) -  G e n te , o  q u e  é  is s o ?  U m a  c h u v a  

d a n a d a  e ... (É quando nota que Irmã Francisca está presente na sala e entre surpresa e 
alegre aponta) F ra n c is c a , v o c ê  v e io !

IRMÃ FRANCISCA: (Abrindo os braços com um sorriso profundo) -  L e m b ra  a p a rá b o la  d o  

f i lh o  p ró d ig o ...P ia .. .

IRMÃ ANA: (Sem esperar mais, vai devolvendo o sorriso largo) - Q u e  a le g r ia  t e r  v o c ê , m i­

n h a  irm ã , n e s ta  c a s a !  (Ela vai abraçar calorosamente Irmã Francisca que já  se encontra 
emocionada e depois volta atenção para o seu povo) M a s, a f in a l, q u e  t a n ta  a le g r ia  ju n ta  

é  e s s a ?

ZÉ DANTA: (Coçando a cabeça) -  Q u a n ta  c o n fu s ã o , a s e n h o ra  d e v ia  d ize r!

IRMÃ ANA: (Indo para perto de Rosa) -  É. M a s  o q u e  h o u v e ?

ROSA: (Querendo ser a primeira a apontar a situação) -  N a d a  d e m a is , n ã o . É q u e  Lu la  

f ic o u  d o id o  e  q u e r  q u e im a r  u m  rato .

ZÉ DANTA: (Confuso) -  Lu la , o  q u e  is s o  t e m  q u e  v e r  c o m  o s o n h o  d e  R o sa ?

LULA: (Interagindo, mas agora com autoridade) -  É ... p ra  g e n t e  m u d a r  d e  n o m e ...  (Perce­
bendo que ninguém entende nada pelo silêncio que fazem, ele retoma, tentando ser mais 
claro) Tu n u m  v iv e  d iz e n d o  q u e  a g e n t e  m u d o ?  (Olhando para Zé Dantas) E n tã o , q u e im a  

o  R a to ... e  m u d a  o  n o m e  d o  lu g a r  q u e  a g e n t e  m o ra !

ROSA: (Áspera) -  Q u e im á  u m  ra to  m o la m b e n t o  n u m  v a i m u d a r  a v id a  n a  Ilh a .

IRMÃ ANA: (Tomando a iniciativa de organização) -  M a s  n ã o  d e ix a  d e  t e r  se u  s im b o lis m o .
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ROSA: ( D e s c r e n t e )  -  É h o ra  d e  lu ta , n ã o  d e  in v e n ta r  m o d a !

IRMÃ ANA: ( D is c o rd a n d o  c o m  u m  r is o  s im p á t ic o )  -  A o  c o n trá r io , R o sa . V o c ê  d e s c o n h e c e  

a fo rç a  d o  s ím b o lo !

ROSA: (P r o t e s t a n d o )  -  M a s  é  u m a  id e ia  s e m  p é  n e m  c a b e ç a .

IRMÃ ANA: (A p r o x im a n d o -s e ,  c o m  e n e r g ia  e  te r n u r a )  -  P o d e  ser. É u m  b o m  m o m e n to  

p a ra  te sta r. P o d e  s ig n if ic a r  u m  n o v o  c o m e ç o .

ZÉ DANTA: ( A c o m p a n h a  a  r e p r o v a ç ã o )  -  Q u e im a n d o  u m  ra to  d e  p a p e l?

IRMÃ ANA: (D id á t ic a , m a s  e m o c io n a d a m e n t e  e n fá t ic a )  -  P ara  s im b o liz a r  q u e  n ã o  q u e ­

r e m o s  m a is  s e r  " lá  d o  ra to "  (E m b a r g a  a  v o z )  P o r q u e  e s s e  n o m e  h u m ilh a , n o s  h u m ilh a , 

f a z  a  g e n t e  te r  v e r g o n h a  d a  g e n t e !  E  is s o  te m  q u e  m u d a r  ( In f la m a d a  d e  e n t u s ia s m o )  E 

te m  q u e  s e r  a g o r a . C h e g a , n ã o  s o m o s  d o  R a to . (T o d o s  s e  e n c h e m  d e  a le g r ia  e  v ib ra m , 

in fe l iz m e n t e  m e n o s  R o s a .)

LULA: (C h e io  d e  e n t u s ia s m o )  -  Isso , Irm ã ! F a lo u  b o n ito !  (E  v a i s a in d o )  H o je  e le  d e s in fe ta  

d a q u i.

ROSA: (P e g a n d o -o  p e la  m a n g a  d a  c a m is a )  -  Eu a c h o  u m a  t r e m e n d a  b e ste ra !

IRMÃ ANA: ( L iv r a n d o -o  d a s  m ã o s  d e  R o s a )  -  D e ix e  e sta r, e le  só  q u e r  a ju d a r!  Lu la  te m  

d ir e ito  d e  s e r  fe liz !  (E le  s a i  r á p id o )

ROSA: ( O lh a n d o  p a r a  b a ix o )  -  Q u e r  d ize r, ilu d id o !

IRMÃ ANA: (P e g a n d o  R o s a  p e lo s  o m b r o s  c o m  t e rn u ra  d e  ir m ã  m a is  v e lh a )  -  N ã o  se ja  

u m a  e s t ra g a  p ra z e re s . D e u s  n ã o  q u e r  is s o  d e  v o c ê !

ZÉ DANTA: ( In d a g a n d o  e n q u a n to  c o ç a  a  c a b e ç a  c o m  c e r to  n e r v o s is m o )  -  E c o m o  v a i s e r  

isso , L u la ? !  (L u la  s a i  n a  m a io r  c o r re r ia , s e m  f a la r  n a d a  c o m  n in g u é m . Z é  e s t r a n h a  e  ri, 

e n q u a n to  v a i s e n t a r -s e )  O  q u e  a c o n te c e u  c o m  e s s e  m io lo  m o le ?

PEDRO: (E s c u t a n d o  g r ito s  d e  " M in h a  g e n te " , " M in h a  G e n te " , le v a n t a -s e , e  o lh a n d o  p a ra  

ja n e la  e s p a n t a -s e  c o m  o  q u e  v ê )  -  Z é , Lu la  tá  v o lt a n d o  p ra  cá!

ZÉ DANTA: (E n c o s t a n d o -s e  p a r a  te r  m a is  c o n fo r to  n a  c o lu n a  e  c o lo c a n d o  u n s  p a p e lõ e s  

n a s  c o s ta s )  -  E d a í?

PEDRO: (O lh a n d o  p a r a  Z é , c o m  o lh o s  a d m ir a d o s )  -  E v e m  c a r r e g a n d o  u m a  c o is a  g r a n d e  

n a s  c o s ta s .

IRMÃ ANA: ( L e v a n t a -s e  p a ra  o lh a r  a ja n e la ,  a je ita n d o  o  c a s a c o  v e lh o  n o s  o m b ro s )  -  O 

q u e  e le  é ?  ( L u la  e n tr a  c o m  u m  ra t o  g r a n d e  n a s  m ã o s . P e d r o  f ic a  o lh a n d o  a s s u s t a d o .)

ZÉ DANTA: (R in d o )  -  V e ja  a s e n h o ra  m e s m a !

IRMÃ ANA: (S u r p r e s a )  -  M in h a  n o s s a  s e n h o ra , é  u m  g r a n d e  ra to ! (L u la  le v a n t a  a c im a  d a  

s u a  c a b e ç a  o  r a t o  g r a n d e  f e it o  d e  b u c h a  e  p a p e l)

ZÉ DANTAS E ROSA: ( B a t e n d o  p a lm a s )  -  Q u e  c o is a  m a is  fe ia !  Q u e  c o is a  m a is  su ja !

LULA: ( B a la n ç a n d o  o  ra t o )  -  É. E o  q u e  a g e n t e  fa z  c o m  e le  p e s s o a l?

TODOS: (N a  m a io r  a lg a z a r r a , p e g a n d o  o  R a to  d e  t o d o s  o s  m o d o s  p o s s ív e is  n a  r o d a  e 

b a t e n d o  p a lm a s )  -  O ra ... q u e im a , q u e im a , q u e im a !

IRMÃ ANA: (R in d o  c o m  in t e n s id a d e )  -  G e n te .. .  g e n t e . . .g e n t e !  (C o m o  n in g u é m  p a ra  

d e  g rita r, e la  f a z  g e s t o s  c o m  a s  m ã o s  p a ra  d iz e r  q u e  p r e c is a  d e  s i lê n c io )  C a lm a , c a lm a ,
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s ilê n c io . . .  A  g e n t e  q u e im a , t u d o  b e m ! M a s  p o r  q u e  n ã o  a p ro v e it a  p a ra  b a t iz a r  a c o m u n i­

d a d e  c o m  o u tro  n o m e ?

ROSA: (A g o r a  c o m  o  ro s t o  b a n h a d o  d e  c o n te n ta m e n to , c o n c o rd a  c o m  in t e n s id a d e )  -  Is- 

s o o o o .. .  Eu t o p o .. .  ta v a  m a is  q u e  n a  h o ra  d e  m u d a r... ( L u la  s e g u e  b a la n ç a n d o  o  ra t o  e 

t o d o s  q u e r e n d o  b a t e r  n o  ra t o  o u  t e n t a n d o  d e r r u b á - lo )

PEDRO: (P a ra  e  in t e r r o g a  s e m  e n te n d e r )  -  Pra  q u ê  m u d a r  o  n o m e ?

IRMÃ ANA: ( In d o  a o  s e u  e n c o n tr o  e  o lh a n d o  e m  s e u s  o lh o s )  -  P e d ro , n ã o  le m b ra s  d a  c o n ­

v e r s a  n a  c a p e la , o n t e m ?  (E le  e s t r a n h a  e  b a la n ç a  a  c a b e ç a  n e g a t iv a m e n t e ,  m e io  t r is te , e 

e la  o  re c o rd a , c o m  te rn u ra , s e g u r a n d o  s e u  r o s t o )  F a lá v a m o s  s o b r e  o  n a s c e r  d e  n o v o , m e u  

irm ã o ! (E le  s o r r i)

ZÉ DANTA: (M u d a n d o  a  p o s t u r a  a c o m o d a d a , le v a n t a -s e  e, e n tu s ia s m a d o , d á  u m  b e ijo  

e m  L u la )  -  T a í. G o s te i d a  id e ia . C h e g a  d e  Ilh a  d o  R a to !

LULA: ( L im p a n d o  o  b e ijo  n o  s e u  ro s t o )  -  É is s o  m e s m o , irm ã ! V a m o s  t a c a r  fo c o  n o  rato ! 

IRMÃ ANA: ( In c e n t iv a n d o )  -  C a lm a  L u la ... n a d a  d e  p r e s s a ...  S ó  s a b e m o s  o  q u e  n ã o  m a is  

q u e r e m o s  se r... (T o d o s  s e  c a la m  e  o lh a m  p a r a  e la )  M a s , e n tã o , q u a l s e rá  o  n o v o  n o m e ?  

ZÉ DANTA: ( O lh a n d o  p a r a  R o sa , c o m e n t a  c o n v ic to  e  c o n t e n t e )  -  E ssa  irm ã  é  m e s m o  u m a  

s a n ta !

LULA: (P e rt o  d e  Z é  D a n t a s  e  R o sa , g r ita  e n t u s ia s m a d o )  -  H e ita ... Já  se i q u a l é  o  n o m e  

(T o d o s  o lh a m  p a r a  e le )  A  irm ã , a g e n t e  d iz  q u e  é  u m a  s a n ta , n é ?

TODOS: (E m  a lta  v o z )  -  É!

LULA: (O lh a n d o  p a r a  Ir m ã  A n a )  -  E o  n o m e  d e la  é  A n a ...  (A  ir m ã  r i  s e m  e n t e n d e r  n a d a  

a in d a )

ZÉ DANTA: (C o m o  s e  e s p e r a s s e  u m  c o m p le m e n t o )  -  S im !

ROSA: ( C o b r a n d o )  -  É!

PEDRO: ( Im p a c ie n t a n d o -s e )  -  E d a í?

ROSA: ( Q u a s e  e s t o u ra n d o )  -  L u la , d e s e m b u c h a  lo g o !

LULA: ( C o m o  s e  f o s s e  ó b v io ) :  -  É m u ito  s im p le s  p e s s o a l. S e  a g e n t e  v iv e  d ife re n te , te m  

q u e  sê  re c o n h e c id o  p o r  isso .

ZÉ DANTA: (S e m  a c a b a r  d e  c o m p r e e n d e r  a o n d e  L u la  q u e r ia  c h e g a r , im p a c ie n t a -s e )  -  Eu 

se i. M a s  o  q u e  iss o  te m  a v e r  c o m  a h is tó r ia ?

LULA: (E m o c io n a d o , a p o n t a n d o  p a r a  a  ir m ã  A n a )  -  E la  a ju d a  n o is  a v iv e r. Tá  n a  h o ra  d e  

a g ra d e c e r .

ROSA: ( S e m  c o n s e g u ir  c o n t e r  a  c u r io s id a d e )  -  E o  n o m e , d iz  lo g o !

LULA: (C h e io  d e  a le g r ia )  -  Eu q u e r ia  m e  le m b r a r  d e  Irm ã  A n a  t o d a  v e z  q u e  e u  fa la s s e  

o n d e  m o ro !

ROSA E ZÉ DANTA: ( S u r p r e s o s  c o m  a  s e n s ib i l id a d e  d e  L u la )  -  N u m  é q u e  fa z  s e n t id o ? !  

LULA: ( In d o  p a ra  p e r t o  d e  ir m ã  A n a  e  to c a d o  p e la  e m o ç ã o )  -  Eu v o u  le m b r a r-m e  d a  s e ­

n h o ra , Irm ã  A n a ...  u m a  s a n t a ...  (P e g a n d o  a  m ã o  d e la  e n q u a n to  s e  v ira  p a r a  t o d o s )  V a m o s  

c h a m a r  Ilh a  d e  S a n ta n a !
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IRMÃ ANA: ( E x p e r im e n t a n d o )  -  S a n ta n a . I lh a  d e  S a n t a n a !  (R a d ia n t e )  Q u e  b e lo  n o m e !  

S e r á  u m a  g r a n d e  h o m e n a g e m  à s  m in h a s  Ir m ã s  D o r o te ia s !

TODOS: (G r it a n d o  e  b a t e n d o  p a lm a s )  -  M u ito  b e m !  V iv a !

( É  n e s s e  m o m e n t o  q u e  Ir m ã  P a u la  c h e g a r á  à  c o m u n id a d e  t ra z e n d o  o  d r o g a d o  c o n s ig o .) 66 

IRMÃ PAULA: (T r a z e n d o  o  d ro g a d o , s e g u r a n d o -o  p e lo s  o m b r o s )  -  M e u s  irm ã o s , t ro u x e  

e s s e  jo v e m  d a  ru a  d a  m is é r ia .  E le  n ã o  te m  o n d e  m o r a r !

IRMÃ FRANCISCA: (C o m  p r o n t id ã o )  -  A h !  E le  f ic a  c o m  a  g e n t e !  V e n h a !

IRMÃ TAISA: (O b s e r v a d o r a )  -  E  p e lo  je it o ,  e s tá  c o m  f o m e .

IRMÃ CARLA: (S o líc ita ) -  E stá  c o m  fo m e , m e u  a m ig o ?  (D ro g a d o  a f irm a  b a la n ç a n d o  a  c a b e ça )  

IRMÃ TAISA: (A d ia n t a n d o  p r a  s e r v ir )  -  E n tã o  c h e g o u  n a  h o r a  c e rta . A  g e n t e  e s tá  ja n t a n ­

d o !  Tem  s o p a  d a s  irm ã s . Q u e n t in h a !

IRMÃ PAULA: ( In d o  p a r a  ju n t o  d o  d r o g a d o )  -  P e g a  u m a  v a s i lh a  p r a  e le , R o s a !  

DROGADO: (A t e n t o  a o  m o v im e n t o  d e  e n c h e r  s u a  v a s ilh a )  -  E  d á  p r a  t o d o  m u n d o ?

IRMÃ PAULA: (C h e ia  d e  f e l ic id a d e ,  f a la  p a r a  o d r o g a d o )  -  A n t e s  n ã o  t in h a  n e m  p a r a  

g e n te . E ra  o t e m p o  d a  I lh a  d o s  R a to s . M a s  d e p o is  q u e  a s  ir m ã s  c h e g a r a m  à  c o m u n id a d e  

o s  a r e s  m u d a r a m  d a  á g u a  p a r a  v in h o . A  g e n t e  s e  o r g a n iz o u . E  a g o ra  é  i lh a  d e  S a n ta n a .  

T o d o  m u n d o  c o m e  to d o  d ia .

IRMÃ CARLA: (A c r e s c e n t a n d o  e n q u a n to  d á  a  s o p a  p a r a  o  d r o g a d o )  -  E  a in d a  s o b ra . T o d a  

n o it e  a  g e n t e  le v a  a  s o p a  p r o s  f a m in t o s  d a  c id a d e .

CENA XII -  O CAPÍTULO GERAL
SEGUNDO MOVIMENTO - Acolhida do coração ao chamado do Espírito para viver na 
fidelidade dinâmica o sonho de Paula.
(P o r  m ila g re , s e  f a z  u m  p r o f u n d o  s ilê n c io .  T o d a s  f e c h a m  o s  o lh o s . E s c u t a -s e  u m a  v o z  a o  

f u n d o .  A b r e - s e  a  c e n a  c o m  a s  ir m ã s  n o  m e s m o  lu g a r  e m  q u e  s e  e n c o n tr a v a m , q u a n d o  d a  

p r im e ir a  p a r t e  d a  c e n a  d o  C a p ítu lo  G e ra l)

IRMÃ GERAL: (C o m  v o z  b a ix a  d e  q u e m  p r e t e n d e  f a z e r  o s  â n im o s  s e  a c a lm a re m , o lh a n d o  

p a r a  o  c é u )  -  C a i a n o ite . Q u a s e  n ã o  d á  p ra  v e r  e s t r e la s  n o  c é u .

IRMÃ LÚCIA: (C o n c e n tr a d a , f a la  r e f le x iv a m e n t e )  -  É n e s s a s  h o ra s  e s c u r a s  q u e  d e v e m o s  

s e r  s in a is  d o s  t e m p o s !

(D e  r e p e n t e  s e  e s c u ta r á  -  e m  o f f  -  a  v o z  d a  Irm ã  P a u la  c o m o  n u m a  b r is a .)

IRMÃ PAULA: (C o m  v o z  d o c e )  -  D o  q u e  t e m o s  m e d o ?  É N a ta l. O lh a r a m  o m e n in o  na 

m a n je d o u r a . . .  F ra g il id a d e  h u m a n a ...  P o d e r  d e  D e u s ... Q u e  E le  n o s  a b ra  a o  n o v o !... A  v o s ­

sa  h is tó r ia  c o n t in u a  e  to c a  a v ó s , m in h a s  Irm ã s , e s c r e v ê - la  h o je , d e ix a n d o -v o s  c o n d u z ir  

p e lo  E s p ír ito  d e  C r is to , c e r t a s  d a  p ro t e ç ã o  d e  M a ria .

(E n t ã o  Ir m ã  R e g ilm a , d e  re p e n t e , t o m a d a  p e la  f o r ç a  d o  E s p ír it o  d e  D e u s , f a r á  o s e u  c o rp o  

d a n ç a r  e  c a n ta r, b a t e n d o  p a lm a s  e  b a te n d o  o p é . N o  in íc io , a s  Ir m ã s  s e  e n t r e o lh o a m  e

66Áudio editado com dois pequenos trechos interconectados do vídeo “Dom HELDER CAMARA - O SANTO REBELDE". Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=bvURWRz7jlE>. Acesso em: 28 jun. 2016.
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fe n ã o  c o n s e g u e m  e n t e n d e r  n a d a . F ic a m  p a r a d a s . M a s  d e p o is ,  s e m  d a r  p o r  is so , s ã o  c o n ­

t a g ia d a s  p e la  b e le z a  e  p e la  f o r ç a  d e  u m a  c a n ç ã o  q u e  e m e r g e  c o m o  a  m a n ife s t a ç ã o  m a is  

v iv a  d e  u m  v e r d a d e iro  n o v o  p e n t e c o s te s .)

IRMÃ REGILMA: (D a n ç a n d o  e  c a n t a n d o  t o m a d a  p o r  u m a  f o r ç a  e s p ir it u a l  im p r e s s io n a n ­

te )  -  C a n t e m o s  p a ra  D e u s  u m  c a n t o  n o v o 67. (C a n ta n d o  a n im a d a m e n t e )  D e  r e p e n t e  n o s s a  

v is ta  c la re o u !  C la re o u !  C la re o u !  E  d e s c o b r im o s  q u e  o  p o b r e  te m  va lo r. Tem  v a lo r !  Tem  

v a lo r !  N ó s  d e s c o b r im o s  o  v a lo r  d a  u n iã o , q u e  é  a rm a  p o d e r o s a ,  e  d e r ru b a  a té  d ra g ã o  

(R e p e t e  c o m  a s  ir m ã s  s o r r in d o )

IRMÃ GERAL: ( L e v a n t a -s e  c o m  c o n f ia n ç a  e  s o r r in d o )  -  S im ! E n tã o , q u e  v e n h a  o  n o v o , 

p o is  e s s e  n o v o  q u e  n a s c e u  e n tr e  n ó s  é  o  lu g a r  d e  s e n t id o  e  t r a b a lh o  d e  n o s s a  m iss ã o !  

" D is p o n ív e is  p a ra  q u e  J e s u s  t r a n s fo r m e  a n o s s a  á g u a  e m  v in h o  n o v o ".

IRMÃ LÚCIA: (C o n f ia n te , o lh a  p a r a  s u a s  ir m ã s )  -  H á  s e m p r e  u m  m o d o  n o v o  d e  fa z e r  as 

c o is a s  d e  s e m p re .

IRMÃ GERAL: ( F e c h a n d o  o s  p u n h o s  e m  s in a l  d e  d is p o s iç ã o )  -  É isso . V a m o s  a o n d e  h o u v e r  

m a io r  n e c e s s id a d e  d e  u m  m a io r  s e rv iç o .

IRMÃ REGILMA: (B a t e n d o  u m a  m ã o  n a  o u tra , c o m  f o r ç a ,  c o m o  a  c o n f ir m a r  o  q u e  o u v iu )  

-  É a s s im  q u e  o u v ir e m o s  e c o a r  d a  n o s s a  fu n d a d o r a :  o n d e  c o u b e r  u m a  m u lh e r , c a b e rá  

u m a  D o ro te ia .

JUNTAS de MÃOS DADAS: ( L e v a n t a n d o  a s  m ã o s  d e  f o r m a  v ib r á t il)  -  A v a n te  c o m  e n tu -  

1 8 4  s ia s m o , D o r o te ia s !  C o m  P a u la  s e m p r e ...  a té  o  f im , n o  a m o r  d e  D e u s !68

TERCEIRA PARTE DO ESPETÁCULO: a FAFIRE enquanto espaço de missão

N e s te  in s ta n te , a F A F IR E  v a i se  t r a n s fo r m a r  e m  c o m u n id a d e  d e  e n v io .. .  D u a s  im a g e n s  eu 

q u e r ia  g u a r d a r  p a ra  o  a lim e n to  n o  c a m in h o . A  p r im e ira , é  a im a g e m  d a  v e la . R e c o rd o  

o p o r t u n a m e n t e  q u e  D. H é ld e r  n ã o  g o s ta v a  d a s  v e la s  a r t if ic ia is .  E la s  n u n c a  se  g a s ta m ; 

n u n c a  d im in u e m  d e  t a m a n h o  -  d iz ia  e le . N ã o  p o d e m  ser, p o r ta n to , s ím b o lo  v e r d a d e ir o  

d e  n o s s a  r e a lid a d e  h u m a n a . E le  g o s ta v a  d a s  v e la s  n a tu ra is .. .  fe it a s  d e  c e ra  c o m u m .. . e 

q u e  se  g a s ta m  a té  o  f im ...  Q u a n d o , e n tã o , o  se u  p a v io  b e m  p e q u e n o , e m  m e io  à c e ra  b e m  

d e rr e t id a , d e ix a  u m  f ia p o  d e  lu z  r e s is t in d o  à b o rd a  d e  e s c u r id ã o . E le  a rd e n d o  o se u  p á li­

d o  h á lito  d e  lu z ... A té  q u e , n u m  d a d o  te m p o , o  q u e  re s ta  d e  c e ra  -  t u d o  q u e  n ó s  f iz e m o s  

n o  t ir o c ín io  d a  v id a  i lu m in a d a  -  a p a g a  o  q u e  re s ta  d a  c h a m a . C o m  is s o  -  e  p e rm it a m -m e  

q u e  eu  m a n te n h a  a m e tá fo ra  q u e  s u s t e n t o u  t o d a  a p e ç a  te a tra l d e  h o je  -  q u e r o  d iz e r  q u e  

a C o n g r e g a ç ã o  n a s c e u  d e  u m  s o n h o  d a  fé  -  Lu z ! C o n t in u a  e m b a la d o  p e la  c o r a g e m  t e n a z  

d e  t o d a s  a s  D o r o t e ia s  -  V e la s !  E d e s s a s  v e la s  a c e s s a s , d ia  e  n o ite , n a s c e  a m is s ã o : g a s ta r

67Execução de um trecho da música "Nossa vista clareou" -  Zé Vicente. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch7vHDR- 
M99Yypuk>. Acesso em: 24 mar. 2016.
68Execução de um trecho da música "Passeia Espirito Santo" - Edilson Maia. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?- 
v=6LmAfkhPr4M>. Acesso em: 28 jun. 2°16.
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a v id a  p a ra  s e r  lu z  d o  m u n d o . A q u i,  u m a s  d e ra m  5 0  a n o s  d e  s u a s  fo r ç a s  n a  e d u c a ç ã o . 

O u t ra s  d e ra m  3 0  a n o s  p e la  e v a n g e liz a ç ã o  n a s  c o m u n id a d e s  d e  in s e rç ã o . O u t ra s  a in d a  

e s tã o  a b r in d o  n o v o s  h o r iz o n te s  d e  a ç ã o  p a s to ra l.  E o u tra s , p o r  f im , d a n d o  s e u s  p r im e iro s  

p a s s o s  v o c a c io n a is . . .  A  q u a n t id a d e  n ã o  im p o r ta . E s im  s a b e r  q u e , a o  se  e m b r e n h a r  no 

c a m in h o , c a d a  u m a , e n tr e  t o d a s ,  p re c is a rá  d e  u m a  v id a  in te ira  p a ra  s e r  D O M  d e  D e u s! 

E is  o  n ú c le o  p u ls a n t e  d a  e s p ir it u a lid a d e . C a d a  u m a , s e g u n d o  o s  s e u s  t a le n to s , d e  a c o rd o  

c o m  s u a s  d is p o s iç õ e s  in te r n a s , à lu z  d e  u m  d iá lo g o  v iv o  c o m  o E v a n g e lh o  e n c a r a n d o  na 

v id a . A  v id a  d e  c a r n e  e  o s s o .. .  c o m  s u a s  t r is te z a s  e  a le g r ia s .. .  fe r id a s  e  c u ra s .. .  q u e d a s  e 

c ru z e s .. .  s o n h o s  e  e s p e r a n ç a s  d e  b e a t itu d e s . M a s  t o d a s ,  p o r q u e  D o r o te ia s , u m  p ã o  v iv o  a 

s e r v iç o  d o  re in o  p e la  v ia  d o  c o r a ç ã o  e  d o  a m o r. E is  t a m b é m  o h o r iz o n te  d a  a ç ã o  p a sto ra l. 

M a s , p e la  v ia  d o  c o ra ç ã o  e  d o  a m o r, q u e r  d ize r, d e  fo rm a  a b s o lu t a m e n t e  s im p le s  -  p e la  

s u a v id a d e  - ,  e  p r o fu n d a m e n t e  r e v e la d o ra  -  p e la  f irm e z a  - ,  a c o lh id a  c o rd ia l,  e s c u ta  s o ­

líc ita , c o n v iv ê n c ia  f r a t e r n a  e  t r a b a lh o  e m  s a n t id a d e . P o r isso , P a u la  n o s  d iz  q u e  p e la  v ia  

d o  c o r a ç ã o  e  d o  a m o r, p o d e m o s  c o n s e g u ir  t u d o  d o s  e d u c a n d o s  e  d a s  fo r m a n d a s . M a s  

u m  p o u c o  d e  c a d a  v e z . Q u e r o  d iz e r  d u a s  c o is a s :  P r im e iro :  N ã o  p o d e m o s  f o r m a r  t o d a s  

a s  p e s s o a s  d o  n o s s o  m o d o . S e g u n d o :  E la s  p re c is a m  d e  t e m p o  p a ra  " t o r n a re m -s e  o  q u e  

v e r d a d e ir a m e n t e  sã o " . P o rta n to , n ã o  a p re s s e  n a  la rv a  a b o r b o le t a . . .  e la  t e m  t o d o  o  t e m ­

p o  d o  c a s u lo  p a ra  g e s ta r  s u a s  a s a s  e  m a t u r a r  s u a s  c o re s . E só  a P r im a v e r a  p o d e rá  d e c id ir  

s o b r e  s u a  b e le z a !  V a m o s , p o is , ir m ã o s  e  irm ã s , p e lo  c a m in h o  d a  v id a , le v a n d o  e s ta s  m á ­

x im a s  d a  s a b e d o r ia  e v a n g é lic a  d e  P a u la . T e re m o s , a s s im , n o t íc ia s  d e  a le g r ia s . E a lim e n to  

p a ra  r e n o v a r  n o s s o  p r o p ó s it o  m a io r  d e  c o n s t r u ir m o s  m a is  1 5 0  a n o s  d o  s o n h o  d e  P a u la  

n o  c o ra ç ã o  d a  h is tó r ia  d o  B r a s il!69

69Musica de encerramento "Ô Seigneur de ma vie". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=VKMOk4QXNVQ>. Aces­
so em: 29 jun. 2016.
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